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NOTA 

llsles lexlos foram escrito~ a par­
i ir da grava1;1io das conversas pro­
nunciadas em cr('oulo pelo Cama­
rada Secrelário Geral do PAIGC 
no 8emimírio de Quadros l'eali­
cado de 19 a 2d de Novembro de 
1[)69. 

Infroduzimos apenas os sublí-
1,, los. 



e 

Pág. Linlrn 

11 17 
28 7 
30 36 
41 ll 
c,fj I 7 
ôü 5 
81 6 
sn 14 
87 19 
89 9 
t)3 24 
D4 13 
95 22 
95 23 
96 25 

100 1 
103 16 
110 33 
1ta 23 

EHHATA 

Onde se rn 

medo 
Lera mizade<l 
s]omprmhie­
Pori sso, 

da, 
do 
adrão 
idéia 
idóia 
de realidades, 
m~ 
d 
bandeios 
do 
sociedade.A 

Leia-se 

rnando 
ter amizade. 
companbeiroti 
f.lor isc10, 
/J, 

à.s 
de 
do 
Jadrã.o 
kfoia 
ldeia 
d,1, realid3.d{,, 
ffiÔB 

de 
bandeira 
da 
f<()Oi.cd.1dr:.'l) 
o 
neceHfiidn,de 



1. Resistência Política 

A nossa resistência) ca1nar._ulu::;, poc.lcn10::, ron1-
parú-la no seguinte, por <·x:..·1nplo: umn fruní1i;;

1 

1nna Labanca cb. rnEsn lerra, trn1 nccessidadr, d(• 
lo.vrar nrrnz; ela Lcm dua.:.; huchas tlu ;:irroz. Eb 
::-abe que se tirar Llil1cl IJucha p;Jr..-1 sc1ncar 1 Y;1i 
Irnver falta, porqlll' o riri·oz não v,1l ehrg,1r p:u\t 
cmncr. l\'las ela tira aquela bucha, scn1ciu-n, e s(~ 
lTalx1 lhar be1n, dcpoi::-: pode cnllH•r 10, 20 nu 
mesn10 30 bucha:--, r:onforn1c o terreno. J.(;\so é 
parecido eorn n rr,sis~.ênr.i,1 rle u1n povo, cn.1nnrn­
das. 

~ós tudos tinh.11110::, a nos.'3a vida, qualquer 
un1 de Yocê:3 podia csktr 0111 sua casa, com a sua 
fo1nília, debaixo do colonialista certo, n1as cn1 su.-1 
Gasa, com a sua fon1ília. Outros tah·cz fosse1n 
advogados d;::is tngn.s, con10 hú lá outros advoga­
do::;, n1éd.icos dos tugas, con10 hú lú outros 1nédi­
cos, engenheiros, con10 hú lá outros.agric1Ilt.ores, 
nrncànicos. C<-lrpinteiros, alfaiates, cipaios, solcl8-

I dos, etc .. l\Ias nós resolven1os fazer das nossas j "' hoçrn , q,rn h, se, orn", e 'qs e se p óo "" '=' po,a 



fazer nascer novas plantas, Claro qut:. pode ai:on­
tecer algum clesasll'e. Pode, por exemplo, não 
chover e as sementes secarem todas. Podemo. 
lavrar 1nal e as scnientcs não nascerem. Perdemos 
ns sementes, não conseguimos nada) e fica111os con1 
fome ainda por cima. Podemos até niio guardar 
bem o nosso trabalho e as pragas, ns pássaros e 
os macacos ·viren1 C3lragar toda a cultur~1. .'\ 
resistência dun1 povo, exige corag01n parn nos 
lransfonnannos ei11 seniente pura crím· un1a novn 
plantação que dará então a felicidade rlessc povo, 
na liberdade. Esse é o risco, o chamado risco da 
resisLêneb. Alguns ficam para trás, mas cada dia 
n1uis hão-de crescei· 1 outros que vão para a fren­
te . .E só podem ganhar uma resistência, uqueles 
que forem capazes de fazer a sua obra crescer 
cada dfa mais. 

Formas dé Resistência 

A luta dum povo, a resistênci,1 dum povo t0m 
várias formas. Como cu já vos disse, há muito 
tempo que começou a nossa resistência. Desde 
o dia em que passou pela cabeça dos tugas domi­
nar~nos1 explorar-nos, a nossa resistência come­
çou na Guiné. Desde o dia em que a situação so­
cial cm Cabo Verde mostrou daro que, dependente 
dos colonialistas porcugucses o nosso povo em 
Cabo Verde era explorado, humilhado, exportado 
co1no unímais, n 11101Ter do fomr, n re-sistêncin 
começou em Cabo Verde. 

Resistência de cada um, eomo pudesse. Resis­
tênciu na e1nigração: os nossos n1anjacos qut: 
vão para a França, pam o Senegal, os nossos Bn­
fantas que saíram da úrca de Mansoa, que pri-
1neiro re.sistir-ain e passflrfun pnra o Chão dos Na-
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íús, depois res.istirain e fHJ.'6surm11 para a úrea df' 
Dofá, Cóia, nn República cln Guiné. Tudo 
Í3so também é rcsistBncia. C}Jl11Dl'ada:-. Rcsistênri<1 
de um on outro que tem' a coragem de dar hofo-
1 adas aos cipaíos e que depois é espI1ncado até 
1norrcr; resistência daquelús que os chefo.s de po~to 
mm,dam chamai· o fogem. Resistência imlividnr,l, 
de todas as nrnneiras Q feitios. l\'Ias outros, uniam­
-2.e tnrnbén1 para fnzer:_m1 reBistência, 11a base dn 
raça, nct base da ,,mandjoandade», na has,, 
<lc !antilias, ún noutl'as bf!ses. Só quando nu-
1na tena alguns dos fl!hos do porn tomam con,­
r:-,iência e c11tendc1n claro o carrlinho que se deve 
seguir para a reslstênda 1 e-ntão n res:ist0nein é dt}· 
finida claramente. 

A resist<lncia é uma coi,a natural. Toda il forr:, 
que sú exerce sobre un1a coisa qualquer, dá lug;r 
a umn resistência, quer dizer, a u111a forç[( con­
trária. E a forcn contrária da forca colonialista e 
imperialista é Ô rr10vimcnto de libc'í·tação nacional. 
Isso só se pode resolver com trabalho político ou, 
então, cn1 certas eondições, pode tmnar a iornrn 
de luta armada, que é o nosso caso concreto. E 
f'ntão definen1-sc n }JOuco e pouCí\ no quadro 
dessa resistência geral, ·vários tipos de rcsistênciD. 
B funrlamental que cada militante ou respomá­
vel, tenha consciúncia clara d,•sses tipos de resis­
tência. )'las mais importante ,linda, ú saber por­
que é que resistimos, para que é que fazemos a 
resistêncin. Devemos conhecer hem os ohjcctivos 
da rr;sistencfo. 

A rosistenda é o seguinte: destruir aigu1na 
coisa, para construir outra coisa. Isso é que ó re­
sistência. O que ú que nó.3 querm11os destruir na 
nossa terra? A dominnç&o colonial dos tugas. Só 
isso? Não. Ao rnc~n10 tm11po: não queren1os quo]-
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quer oulro lipu Ju do1nina<;.;ão colonial 11a 110~~;1 

[·.mT.:1, lfualquer outro Lipo de donlinngão esLra11-
geir~1. Q uereinos que o nosso lJOYO 111andc no se11 
desti110, aLrayé;-; elos sous íllhos, na Gui.né e eu1 
C;1ho Verde. Isso é qnc qurren1os cm primeiro lugar. 

:\Ias
1 

ua base d,t vida elo nu;:;::;o ParLido 1 qner('­
mos elesLruir Loela a possihiliclode ck uqneles ,111,· 
liberLnm a LmTa ou outro, ve11ha1n ahu6ar do 
nosso povo an1anhã. O nosso objectivo não é des­
Lruir os f'.olonlalistas portugnrses~ a sm1 domina­
ção1 par,1 u1n g1'upo de gente nost:a ficar no sPn 
lugar. O nosi-io objeetiyo não pode ser o de ir Lo­
nrnr conta do palácio do governador para fazrr 
na nossa terra, o que aquele governador qucri.a 
fazer. Nem elo rnsn elo chefe ele posto ou do od-
111inish-;_1dor. O nos;-;o ohjectiYo ó rebont.ur cnn1 r, 
e.~tado rolonial na nos::::1 L·rra para r.ri,1r1nos urn 
Pstado novo) difer1..~nte. na base dn ju~tiçai do tr~1-
bnlho e da igualdcicle ck oporLunidnde por;i l.odo:s 
n . .; filho:-: da nossa terr;1: 11r1 Guifü'.\ 1~ ern Cnbn Ycrrlf'. 

Quere1nos, portanto, destruir Ludo quanto 3CJª 
un1 obstáculo ;\O progresso do nosso povo, to­
dns as rdagões que há na nossu socictlaclc, WL 
G-uinó ou t.:111 Cübo \"crdt.\ quu scjarn contfa o 
progresso do nosso povo, contra a liherdo.d1· do 
nosso povo. Queron106 u seguintl', uo fim (: ,w 
(°\aJJo: possibi.lidacles cuncreb1c:;, e iguais para qu<:1l­
quer !1lhu d~1 nossa Lerru. ho1nem ou 111ullwr. 
avan(;ar corno ::,er huma110, dar tu(L) da tilli:t ca1,1ci-
1;idaclu, Lleseilvolv.:1' o .--;cu físico e o seu espírito. 
par .. l ser un1 hon1e111 ou un1;1 1nulhor ú all-t.tr,1 
da sua c::tpacic.laclu de facto. Tudo quanto sej.-1 
coutr~t isso, lemos J.c (lcst.ruir na 110::iS:"1 Lc~rr,1) 

ca1narndas. Passo a pa;:;so: um a u111 se for pre.-·i­
so, rnas ten1os que destruir pnra l'Unsl ruir uma 
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vid;., uoYa. E;:;Lc é que i'~ o ri.Lijecli\'n princ·il.l<Cil d,1 
nossa resistência. 

Todo~ os ahusos, Lodo:~ os vrivilégius de grupos 
ou grup:r.nhos, não poderrws accit:1r na nossa terra 
anwnhã, se de facto queremos liberLar o nossu 
povo .. ~5.u y;.u110.s libcrtnr o nosso poyo sú dos 
i~ol~nrn.I1st.as tuga~, nUo, n1a;:; de tudo quanLo o 
preJu<l1ca no ca1n1nho do progresso. Te.mos quf'. 
destruir a ignorância, a falta de saúde e toda ;1 

espécie de nrndo, a pouco e pouco, pass~ a passo. 
Se hoje, na nossa tena, na lut::1, e talvez arnanhã 

aii~da cluranLe rnuiLo Lempo c01npreen<leinos qw~ 
haJa pessoas co.111 medo. do .<1Polow>, por exemplo, 
on rnedo ele clnfres, 111u1s dia, 1nenos dia, quando 
todo o nosso povo souber ler e escrever con10 deve 
ser, frcqucnle a escola e entender Lcn1 o aue é o 
llH:do, o que é a vidn, u que é a naturcz:.~, corn.­
precn<ler be1n o que é o <ipolorn>, o que é o re­
lân1pago, o que sã? o;-:. raius, o que l1 a lu<1, Dci eslrr-­
fos, e tudo o niu1.:;, ten10s a certeza de que nin­
guén1 mais na nossa tena terá mudo <le (_;hi.frcs 
uu 1nedo de olhos arrcgalaclos dos feiliceiros cLi' 
nossa terr,1 1 can1rn·adas. 

Quando con;:;eguirn1os isso, lermnos libcr-Ladu 
de verdacle u po\·o ela nossa Lena. Porque a rnaioi· 
pressão que existe sobre un1 poYo, não é a dos colo­
nialistas, eam.ai·adDs, não é a falLa de trabalho. 
não, é o medo. Un1 poYo que tern 111eclo é u1n pov(~ 
cscrm,o. ,ledo de µassor fom<:, medo de não Ler 
trabalho, medo de doenças, medo ele pnneada, 
medo de ser Jeportado para S. Tomé, medo de 
ser preso injustan1onte. I\-Tas ainda n1LÜG, n1edo <lc 
curandeiros: 1ncdo dos que deilmn so1'les, n1cdo cb 
conversa dos mouros_, 1ncdn do <<iram>, 1ncdo do 
rnuto escuro, nrndo dos raios, nwdo dos relâmpagos. 
Desgraç;~tdo povo que le1n tDnto rncrln 1 canrnradns. 
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Uni poYu co1n tanto 1neU01 1nas u1n povo cap_az 
de pegar c1n arrnas para lutar co_nLra os ??lonrn~ 
lisl a~, dando-lhes duro na sua terra. \· epun <l 

cont.ratlicão que existe, canwradas. Isso 1nost.ra­
-nos clato que nós so1nos capazes de tudo. E o 
objectivo elo nosso Pnrticlo é cxadamcnLc 
(:ssc. Desenvolver locla n nos~a capacuJnde. A 
nossa rcsjstência é isso que cst.ú buscando. Elin1i­
nar tudo qnnnLo possa impedir-nos de ter capa­
cidade. 

Não qucren10s mai::3 na nossa torra, arnanhfi, -­
hoje ainda aceitamos. um _bocc,do - que os filhos 
tenhan1 1nrdo dos pms, nao, eles deve111 Ler res­
peito, não 1ncdo. Não qucr~n1os 1nais na nossa 
terra, que se nn1arren1 as crinnças para lhes bn­
teren1. Isso é diminuir a nossa gente~ é c.;ortar o 
crrn1inho à 110.ssa gcnLe, can1aradas. Nào quer('­
mos nrnis na nossa terra que se nn1ane ninguén1 
para lhe bater: Os que si:io bandidos, que não 
presLan1, serão Julgados e ;-;e for preciso fus1lado~, 
mas não tratados cmno cães. Não quere1nos 1nais 
na nossa h~rra que se trate os ser0s lnnnnnof: con10 
cães. 

E o no:,so trabalho é destruir, na nossa rcs·i:-.­
Lência, tudo qllanto fnra da nossa gente . cachor­
ros - honrnns ou n1ulhcres - para dc1xanno,s 
nvangar, crescer) leyant.ar, con10 as !lares na nossa 
terra, tudo quant.o possa fazer da nossa gentr, 
seres hunwnos de valor. Esse é que é o nosso 
Lrabalho, caniar,ulas. Se não cntendere1n isso 1 

ainda não cntcndcran1 nn<la. 
Por isso é que sacriflcarnos, por.fss~ é que rsLa; 

1nos a lutar. Dovc1nos ter conscwncrn do que e 
que qucrcn10s dcs~ruir na n?:3sa le~Tu,.~ qu_e. é q:1c 
querc1nos consLnur. Essa e a pr;11:1cua s1Ll!-aça~ 
parn uma rcsistôncia avan\.ar a seno. Para isso e 
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funda111ental tern10s consc1encia clara de eerlo:-­
problemas. Por exemplo: Quem somos nós, quem 
é o nosso inin1igo? I-Iá 1nuiLo que nós expli­
cún10s isso. ~Ias dcyernos sabor donde é que saí­
mos, do que ponto ó que partimos para csln lnta, 
para esta resistêncü1. J ú vos expliquei isso, h,\ 
dias, aqui. Que é que nós éran10s fmtes da rcsi~­
Lüncia, antes da luta organizada. A situaçüo ua 
nossa terra, politic~i, cconó1nica

1 
cultm·al, social. 

E ten10s que definir claranrnnLe tfo que 111aneir<.1 
é que fizc1nos e fazem.os n rcsistêncfo na noss,1_ 
lcrra. 

Desenvolvimento da Resistência Política 

,,.\_ nossa resistência U.esenvolve-sc oob vanuc, 
fornias caniaradns. Primeiro a resi::.;tência polí-' . 
tica, primeiro de tudo e no fim de tuclo: Resrnlen-
cia Política. Por js~o nós cunieçamos por cr1ar o 
nosso Partido, u1n insLrurnent.o político. i\Ias ou­
tros tipos de rcsjstêneia hunbérn: resist.ôncia 
econó1nica, resistência culttirnl, rcsislência or111a(L1, 
r:.aniaradas. co1110 elc1nento fundan10ntal da nossa 
luta, da n'o~_;sa resistCncia. Ex.isle111 pelo n1eno::; 
estes tipos de resistência e tcn10s que os (\cscn­
volver cada dia 1nais. A nossa luta te1n sido o 
dcsonYolvinienlo disso, 1nes1no que nós tcnharnob 
ou não consciência desse facto. Esta ó que tem 
f-:.iclo a nos~n luta cnn1m·ada~. 

Por isso 1110:,1110, desde o co111eço, o prugra1na 
elo nosso Partido definiu claro, quais eram os olJ­
jcctiYos políticos que temos cm vista. Lutar, 
pegar cn1 nr1nas, fozer a greyc, é fácjl d~mai\. 
1nas não chega lutar co111 as nr1nns nas n1uos. E 
preciso lub-11_· c01n consr,iénrin política na CJheçn. 
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É preciso termos consciênci::i flp, que é a consciên­
cia do h o me m que guia a arrna e não n ar.ma 
que guia a consciênci<:L A arma vede porque o t10-
1ncn1 e,':itá utrási ogarrudo a ela. E vale tanto 1nais 
qunnto rnais vale a consciência do honiem 1 quanto 
1nais n conseiênc.i.-1 do honwn1 -.ervir nma ca11~H 
justr1 i bc.rn definidai c!m·r-1. 

Tc1nos que deflnir c]aran1enlc u nos:-;a resistCn­
i-i,1 política, porque o inin1igo faz pressão polítien 
r1:1ra (fostruir ;_1 nossn resistência polític;i. Tr-mns 
{1nc·: tanto denlro como fora da nossa Lcrra, defi­
nir chr;1rn0nLc n no~sn rrsl~Lencin políti('tL n q11e 
d(•vemos fr1zcr . .1.--fft n1uito que a <lefinimos. Qrn'n1 
não s:1h1' isso, se não s:1be. t~ porque não se intPr0s­
~ou cn1 :-:n ber Jw1n. 

..:\ primeira L'ondiçüo pat·u a 1·e:-,;i:,l1:-ncia polílica: 
1·a1n~trada:::;, é unir as pcs:-,O~b . .Tá falámos sobre 
is:::o na 1..1uc::,lüo do.3 princípios do Partido, foi jó. 
ddlnido em grande parte qual ó ;,1 nos~a resislên­
<·ia política. Unir, criar a pouto e pouco n con~-
1·iência naciou,11i porque nós parLirnos durn púnlu 
(_\rn (-1uc não tinkunus u111,_1 consciência naeion0l, 
cm que Unilo pd:1 nos::-t-: Hislórin como pelo tra­
llalho dos t.uga6, estáyamos divirlitlos cm grupos. 
CiYilizndos e indígena::,, gcnLl?s da l'ichck e gcnlr:'~ 
ilo 11iato,_IJaLtnL.1:", popéis, n1anjacos e rnandinga~, 
ele .. O nOssn pri1neiro trnba1ho é criar nnm ('ertn 
número cb nOss~1 gente,. n consC'Jência n::icionnl, 
;1 ideia da unidade n:-.icionaJ, Linto n:i Guin(, ('orno 
(·Tn C~bo YC'rdr. Por isso 1nesrno o Progr:.Ymn dfJ 
nosso Partido foi cbro: unidade no.cionril nri Gui­
né-, 1.n1idaclP n:,c·ional e1n Cabo Verde. 

DcYc1nos prvcurar, no. re:::.i.~Lenci.n política, para 
:-;,,n-irn10:-; a nossa rcsisU:':1tcia crn geral, unir loda 
a gcnle, u 1nt-1is que puder.mos. Jins corno j~ vos 
diss(': unir s,•m oporh1nisn1os 1 neg;:-ir o nportumsrno, 
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porque a nossa N:sistênc.i,1. não A rl'.sistência 
para servir Hill grupi.nho ou para fo;r,(\l' chefes, nãq 
ó a_ resistênr.ia rlo Ct;bral qu(\ quer_ que rls oul.rns 
o sirvani. Eu. se qu1sesse, em 1960. f'l',1 chefe d(; 
1 odos os <(movin1r1itos>} de Dak,ir. cu podi,t uni-lo::: 
[·odos ntrá:-: de~ 1niln. ::'iiesmo o nos~o carnnrada 
Luiz_ Co.bral. quando saiu e chegou no Senr,g:11. 
reumran1-sc co'fn elt\ e puscra1n-lhi:: o problcm:1: 
ílrixa o PAIGC. t.rabalhn connosro v fict-1 t·ornu 
li.Osso <'hefr. Respondeu-lhi-·s ffllC n?ío ll1r~ diissf's:-:;Pn1 
isso porqne ele cr:_1 PAIGC. Desdí' t''-SC' rfo1 rles 
f0rrm1 seus inilnigos. Até indivíduos que frequen­
luvarn a sua casa antes, tornaram-se seus inilnigos. 
1) • - ·t . orque nos nao ace1 ;imos o oport.umsmo de nw-
neira nenhu1na, negamos o oportunis.11101 cnma­
radas . 

Unidade nacional, siu11 (:unsciênci~i tt.:1i:i01wl. 
~i111, n1as contra Lodo~ os lraiclor('S. coutn1 tudo'.: o; 
uporLunisL~is, cont.r~t todo.e; os imOr:1is. Xão pode­
mos fazer uniclack nacionnl com hH.lrõe.s. co111 
nientirosos, co111 bm1clidos. Fazemos :1 u1~idncle 
nacional, co1n um objcdin) Cf'rl"o: combater o 
inünigo, lutar ronlra o inirnigo 1 1nns tan1bé1n cto 
1i1esn10 tempo lutar contrrt tudos (H fadorr.~ 1w­
galiYos do nosso meio. Este ó mn ns:pectn frmd;1-
menlal ~L:t nos~;l resistência política, que PS <· c1 mH­
ra~l a~ t.e1n que enb:nclcr a fundo p:1r~t poderem 
onentar o seu t.rali:J.lho, qurr (·omo militante-; 
íJner como respon.só.ye·i~. 

Te1nos que estar vigilantes para não lJt'l'nlilir­
rnu:::; a ninguém cli-Yidfro povo. Temos qur' rkL1,ir 
\laran1cnle corno Yn:s _ dissc 1 o (1uc é o po\·o: _na 
(ase acllwl. d;t nos.<1_ Hi.stóri:.t. Eu rcpit.o: po\·o 
u lrH.lu o filhu dn. nu~0a terra. na Guiné e (}ibo 
Vert.lc: qu,_; qdcl' ciy:_'l't..T com o'~ colonialisbs por­
~ugueses) mnis ru·tda. EI 1~ quer, ele ó o nosso poYo, 
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e nós não quereinos que ningué1n divida o nosso 
povo. Vigilância, porque quem divide o povo, ele 
é pior que o inilnigo tuga que de certeza se vai em­
bora. 

Na nossa resislência polítiGa, Len1os que elevar 
cada yez rnais R consciêncin de cada militante en­
gajado na lutn ou no Partido. Exigir de cada um, 
a superação elo seu próprio trabalho e elos pró­
prios conhecin1entos. Só assin1 é que podemos 
fazer do cada Yalor ela nossa terr8 1 un1 Yalor aindn 
1naior, ho111ens ou n1ulheres. 

Temos que lutar para aplicarmos os princípios 
,1uc estabelecemos e ele que nós falámos aqui, 
para toda a gente ter possibilidade de avançar, 
ho1nens ou rnulheres. Quen1 se recusar a isso, está 
a trair, estú a sabotar a nossa resistência política. 
E te1nos que organizar, organizar. Por isso é que 
o nosso ParLido, desde o início con1eçou a orga­
nizar-se logo, prin1eiro dandcstina111ente) e1n 
grupos de três, cn1 célub:::, nas cidades, depois 
no mato, pequenos grupos, lá onde crn possível 
fazê-los às claras, era às claras, onde era neces­
:-::;ário esconder, escondidos. Depois, tabancas or­
ganizadas e: pouco a pouco, avançún1os: Con1ité.3 
do Partido, Con1ités de Zona, C01nités Regionais, 
Comité.3 Inter-regionais. 

Pouco a pouco, transfonnáinos a Direcção do 
nosso Partido, organizando-a cada ycz n1clhor, 
de acordo com a realidade ela luta, pam podermos 
111elhorar a nossa resistência política. E cada dia, 
cada hora, procurámos pôr claro o porquê da 
nossa luta, o que é que queremos, para que cada 
11n1 avance, sabendo bc111 o que é que está a fazer, 
e para que é que eslá a fazer. Essa é a base neces­
:--árin para podern1os resistir polílican1cntc às 1na­
nobras elo inin1igo, à sua prop;.:i.gandn, p8l'rt po-
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dermos fazer avançar a nossa resistência políti~a. 
camaradas, que é a resistência fundamental, nó 
quadro da nossa resistência geral. 

Já dissemos muitas vezes, que cada dia deve­
n1os esclarecer as massas ela nossa terra contar­
-lhes a verdade acima de tudo, nunca dizer men­
tiras, não enganar ninguéi11, nós não temos ne­
cessidade de enganar ninguém. E na medida em 
que enganarmos, en1 que 1nentirmos, estamos a 
estragar a nossa resistência política. Se há dificul­
dades, dizê-lo claramente, se ganhámos, dizê-lo 
claramente, se perdemos, dizê-lo claramente. 
Porque em todas as lutas não há só vitórias. Se 
houver só vitórias, não é luta nenhuma. Há vitó­
rias e derrotas, dificuldades, desespero às vezes, 
nrns Ymnos sen1prc JrnLt a frente. Ten10s que pro­
curar, esclarecendo as massas da nossa terra, 
1nostrando-lhc daro (11w.J é a int rn~ão do inüniO'o 
não deixar o inirnigo iludi-h1s. f: u1{1 trabalho f;n~ 
dmnental par...t nós, ,·mnaradas, e que infeliz1nente 
alguns carnaradas têrn e;.,quccido. 

No quadro ela situagão concrcLa da nossa luta, 
no quadro da realizaeão ela unidade nacional 
na Guiné, devcrnos faz°er 1110.is esforço para con~ 
quistar os nossos irmãos que alguns chefes desvia­
ram da nossa luta, sobretudo entre os fulas e en­
Lre a.lguns 1nanjacos. Por isso, e para isso, o nosso 
Partido estabeleceu toda uma política e distin­
guiu a população dos seus chefes. Trata a popula­
~~ã0 bem, procura o 111áximo não lhe fazer mal. 
Por isso mesmo, quando comcgámos a luta no 
Gabú, nos princípios de 1965, demos ordens ao 
nosso comando para, durante urn rr1ês não dar . . , 
um so tiro contra a .gente da nossa terra que en­
ganada pelos tugas tmha pegado cm armas contra 
nós. Falámos, conversáinosi r alguns cmnarudas 
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até morreram sem terem dado um único tiro. O 
camarada Lúcio pode falar-nos disso. ele assistiu. 
Para podermos conquistar, para reforçarmos a 
nossa resistência política, para melhorarmos a 
nossa unidade no quadro da nossa acção. 

Em Cabo Verde, embora saibamos que a nossa 
luta é para servir fundamentalmente aqueles que 
estão a sofrer, que não têm terra para lavrar, que 
não têm emprego, que são contratados para irem 
morrer em S. Tomé; que a nossa luta é para aque­
las mães que carregam sacos no cais de S. Viccnk, 
que morrem de fome ao lado dos seus filhos, no 
tempo de crise; embora nós saibamos tudo isso, 
demos ordens para que se conseguisse o máximo de 
gente para a nossa luta. Mesmo aqueles que estão 
ao lado dos tugas. Aos filhos de Cabo Verde, 
bem empregados, vivendo bem, dissemos-lhes: a 
terra é vossa, junten1-se connosco para avançarmos. 
Porque o primeiro passo da resistência política é 
juntar o máximo de gente possível para a luta. 

Na Guiné é a mesma coisa. A nossa luta 1w 
Guiné, não é para mim, do ponto de vista mate­
rial de melhorar a vida. Se alguma vez na minha 
vid; voltar a ter na nossa terra, na Guiné ou en1 
Cab~ Verde, a vida que eu tinha antes ... E mes­
mo, se os dirigentes da nossa tena amanhã, na 
Guiné ou em Cabo Verde, viverem tão Jwm corno 
cu vivia em Portugal, isso quererá dizer que o 
nosso país é muito rico. Devemos estar vigilan­
tes, para não os deixarmos, os nossos dirigentes, 
viveren1 assin1, porque é uma vida den1asiado 
boa, para um país pobre que tem que trabalhar 
muito ainda. A nossa luta na Guiné é para a nossa 
gente do mato, cm primeiro lugar, gente que Yi­
veu durante séculos e séculos dentro duma tn­
banca, sem conhecer para além de 5 quilómetros 
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da sua casa, gente que não sabe o que é uma esco­
la, o que é um medicamento para curar as doen­
ças que lhe enchem o corpo. 

A nossa resistência na Guiné é para acabar com 
todos os abusos, contra aqueles que abusam, 
tanto no mato como nas cidades. Para os filhos 
da nossa terra conhecerem a sua profissão como 
deve ser e para nenhum estrangeiro dirigir a nossa 
terra. Mas sabendo isso ou apesar disso, procura­
mos juntar todos connosco, gente de todas as ca­
tegorias sociais. Ainda hoje eu vos disse, mesmo 
ao Jaime Pinto Bull, lhe disse que deixasse os 
tugas e viesse connosco. Assim como em relação 
a Cabo Verde, eu disse claro ao Júlio Monteiro, 
ao Aguinaldo Veiga, ao Antero Barros e tantos 
outros, que largassem os tugas, que pegassem 
connosco, que a terra também é deles. Não somos 
só nós que temos o direito e o dever de lutar pela 
nossa terra, a terra chega para todos nós. Esse é 
que é o caminho da resistência política, de quem 
de facto quer lutar ou pegar no duro, para servir 
o seu povo, e não para servir a sua barriga. 

No quadro da resistência política dentro da 
nossa terra, devemos fazer tudo para que todas as 
forças da terra venham para a resistência política. 
O nosso Partido fez muito, talvez devesse ou pu­
desse fazer mais, mas fez muito. E as vitórias da 
nossa luta, os sucessos da nossa luta, a continui­
dade da nossa luta, as perspectivas de hoje da 
nossa luta, mostram-nos que o nosso Partido alcan­
çou grandes vitórias nesse sentido. Embora ainda 
haja traidores na nossa terra, ainda haja luguis­
las, cachorros dos tugas na nossa terra. Embora 
ainda haja no nosso meio gente, que ta I vez 
amanhã passe para o 1 ado dos tugas, porque 
as suas ambições, as suas n1anias, as suas vai-
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clades os seus vícios, não lhe permitem aguentar 
as ex'igências) os rigores do trabalho do nosso 
Partido. 

Resistência Política no Plano Exterior 

No plano exterior ta1nbé1n, a rcsi~têl.~i.;~a p~lí­
l.ica tem que ser grande~ O nosso obJecLr,o_.P•.111; 
cipal, nas nossas c~~d1çoes, no pl~10 _cxtc11.?1 ' .. e 
,:onseguir apoio pohtic_o <;.le ~odaª, t?entc, pa1,1 1c­
forcarmos a nossa res1stenc1a pohtica. 

O nosso Partido trabalhou, lutou muito,. l?ara 
conseguir esse apoio político, tan~o cm AlrI<",' 
como no mundo. Desde 1960, nos,. ela Gume 

0 Cabo Verde, tivemos sorte, porque fm eu mesmo 
que fui indicado pelos votos ele todos os camara­
das das colónias portuguesas que est:,:r"'.'an1 conno::,­
co p::J.ra con1erar a denunciar o colonial1s1110 porLu­
.;.~ês cn~ munclo. E foi cm Fevereiro ele 1960 que 
<lemos a primeira conferência de ünprcnsa _ no 
pfono internacional, em Londres, dcsn1ascar;-\1til? 

0 colonialismo português e que_ e~crcycn10s o p~·1-
inciro panfleto, contra O COlOJ1l::.d1?11;0 portugLt_t'~, 
escrito por u1:1 dos filh~s d~s col~nias ~Jo'r~uguc­
sas. Foi pnbhcado c1n 1ngles na Inglate1:r,l,, ~c'.l' 
0 uorne de Abel Djassi. Lú, n nossa res1ster\('Ja 
política no plano intcrnaci_onal, no plm~o ex~E'r10~·, 
conrnçou a ton1ar forn1n, ainda no quad10 das l (de.1-

nins porLuc:rueses, 111 as rnardwndo fios pou(·o~ 
pura o quadro da Guiné e Cabo Venk, nn qu,ulr.i 
elo nosso Partido, portanto. . 

O objectivo principal da rcsi_slêmiapolíl1,·" "" 
plano exterior, é ? de _conqu1st~r. ::.~~1a:10~, "(:·º.'.1-
ciuislar ;1.poi.o políttcn r 1:-.olar o 1n:ni1g.> pol," 11 d­
inenLc. Por is-:.o, n v1rtir dr 1960 nos con1er,11110>, 
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enquanto pre1wrúvnn10.::, a nossa gente para a luLa 
r1rn1acla, a frequentar conferências, reuniões in­
ternacionais, pondo o problema, lutando para 
r1uc fosse1nos ouvidos, n1ultiplicando a nossa 
acção, procurando todo o apoio neccs:-;ório e pro­
cnrrmdo i:-;o1ar o inimigo no n111ndo. 

a) ISOLAR O INIMIGO 

Outro problenia é procurar isolar o inünicro 
11rns1no ern relugão fio seu povo. Assin1, desde

0

o 
c~n1eç?, _no quadro da nossa resistência política, 
nos deixan1os claro qt!(' nüo lulmnos contra o povo 
porLugub. Toda a gente cio nosso Partido sabr 
isso. Nós não lutamos eon!Tn o poyo port.ugnf,s, 
n1m1 contra portugucse.c.:, nós l11h1rnos ronLr:i. o 
colonialisrno portug1.H\:;1 contra os ('nlonin listas por-
1 ugueses. Estarno2- :i lui:1r pnrn tinn· os rolonü1-
listas portugueses dr1 noss,1 terrn. l\l:is forno~ 
ainda 1nais daros: ó quC' nós, dn Guinó r CnJrn 
Verde, PAIGC, nós não luktn1os ne1n e o n tr :t 
o Salazarisn10 ou o fascismo Pln Pod.11gal. Esse é 
[.raball10 dos portugueses, não é nosso. Esse ó 
um po·~tn. irnpnrkmtc, para ]sobrrno:-: os l11gns do 
seu proprw povo. 

Dentro da Guinó conscguin10s isolá-los u1n b<J­
rado. Vimos que, .se no con1c'.;o de- 1950, 1ncsmo 
na greve ele AgosLo ti,, 1%9, no nrnssaere ele Pi­
djiguiti, alguns ciYis pegaram ern nrmns contra 
nós, já na guerra os civis pol'l.ugucses não qucrcn1 
pegarr111 annas. Yúrios civis se pusrrnrn do nosso 
lado. E u111 sucesso do no~so Partido, e elc:is sabem 
bc1n qun não ost.nn10~ contra eles. l:-;~o é que é 
isolar o inin1ign do :-St'11 próprio po....-o, cln. su~t pró­
pria gente. 

E em Portugal, hoje diu u dia, cada vez mais 
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se levanta urna opinião favorável ao PAIGC, ca­
maradas. Há um respeito grande em Portugal, 
pelo nosso Partido, nem vocês imaginam. Mais 
respeito de alguns tugas em ~ortugal pelo Par: 
tido, que de alguns de voc?s sentados aqm 
talvez. Vocês desrulpern, mas e verdade. E cada 
dia se levanta mais a opinião contra a f?Uerra colo­
nial na nossa terra, porque o nosso Partido tem 
conse((uido trabalhar nesse aspecto da resistên eia 
política, que é isolar o inimigo, distingui-lo do seu 
povo, isolá-lo em relação ao seu povo. 

Podia ser melhor, mas o tempo não chega pm·a 
que todas as coisas sejam muito boas. Defende­
rnos a nossa posição em relação ao povo português, 
instruímos todos os camaradas em relação a isso. 
Dissemos à nossa gente abertaniente, aos nossos 
militantes, desde o começo da preparação da luta, 
qual era a posição do nosso Partido, da nossa re­
sistência, em relação ao povo português. Defim­
rnos a maneira de tratar os prisioneiros de guerra, 
de tratar os c]esertores, para conquistarmos cada 
vez mais o povo português, isolando-o dos nossos 
inimil)."os que são os colonialistas portugueses. E 
hoJe sabemos que a maior propaganda que já _se 
fez do nosso Partido, da nossa luta, da nossa resis­
tência, foi feita por desertores portugueses, até 
por prisioneiros portugueses. Essa é urna das 
grandes vitórias da nossa luta. _Houve mesmo 
dPsertores portugueses, que depois de os man­
darmos embora, nos escreveram pedindo para 
aceitarmos naturalizá-los corno filhos da nossa 
terra, porque eles que,rem viver trabalh?nd_o para 
o PAIGC. Isso mostra quanto sucesso nos tivemos 
nesse trabalho. Desde o começo da lnta mesmo 
com documentos que talvez os carnarnclas conhe­
çam, nós nos dirigimos aos colonos da nossa terra, 
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dizendo-lhes clar~rnenle: <<Vocês sã o a roda do 
velho carro colomalista que quer continuai a ex­
plorar o nosso povm>. Mesmo rn::.ses têm lugar na 
nossa terra, se quisercn1. Queremos fazer unin 
terra onde todo o homem de qualquer parte cio 
mundo, desde qu_e respeite o direito do nosso povo 
eh, mandar em s1 mesmo, pode viver, trabalhar e 
viver con10. ~evc se~·· Essa foi a prilneira razão 
que clesmob1hzou rnwtos civis tugas colonos tu.o-as 

. 1 ' o . para nee-arern o camm 10 dos colonialistas. · 
E chegou.a um ponto tal que por volta de 1964 

se as auLondades aceitassem, eles tinham-se id~ 
todos embora. Mas no quadro ela nossa luta, em­
bora ar~ad? º. para. '.·espe1tar o próprio tipo da 
n?s~a rcs1stencw poht1ca, nós negámos toda a es­
pec1e fie abusos nos soldados portugueses. Se al­
gum dos nossos camaradas cometeu alguma vez 
~r1n1es como a,queles q1!c os próprios tugas come­
tem . contra nos, ele nao obedeceu às ordens cio 
Partido. 

No começo da nossa luta, houve camaradas que 
1:0 qua~ro ~era] do tipo_ da nossa luta, nos suge~ 
u~arn fazei certas atrocidades. Mas recusáino-nos 
n isso. Na nossa luta não há dessas coisas que se 
passaram noutras terras em Áfnca, quaisquer que 
fossem a_s razões dos africanos: matar mulheres 

n1~tar cri~nças bran~ns, só porque são brancas: 
Nos r<;_cusamo-nos a isso duma vez para sempre. 
Po~que? Porque queremos fazer urna resistência 
pohtica para servir u nosso povo, não queremos 
que o nosso povo SCJa sanguinário, não quereinos 
ciue o nosso povo faça sangue só por fazer sangue. 
Fazer sangue, mas fazendo política, servindo 0 futuro da nossa terra. 

Cad: um que n;atamos é porque tem armas 
nas maos eon tra nos, contra os direitos do nosso 
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povo. Den1os orden1 para qne ~ada uin que pegou 
em armaB e a largou, não seja mais considerado 
inimigo: é uni ser humano que devemos traL8.1' 
bem. FelizinenLe os nossos ca1naradas l,êin sabidu 
respeitar isso, como tleye ser. E so un1 ou outro não 
respeita, está a sabotar o trabalho do nos:">o Part.ido, 
n nossa reslstêncla polítlcu. 

b) TRABALHAR PARA A UNL~O DOS MOVIMEN'f08 
DAS COLÓNIAS PORTUGUESAS 

No quadro <la nossa resistênCÜl políLicu é 1nuilo 
importante o nosso trabalho com os outros povos 
das outras colónias portuguesas . .Já vos dissrn1os. 
que dos 1noviincnt..os dos colónias portuguesas nfio 
há nenhum que se preocupasse tanto com isso 
como o nosso Partido. Desde o começo pusémos 
se1npre esse problc111a: nós so1nos un1 só, lute111os 
juntos, porque o inimigo é um só. Houve altos P 

baixos nos outros n1ovimcntos cn1 rela~ão no nosso 
conjunto houve traições noutros 1110-vin1C'nlos: 
mas o PAIGC foi sempre fiel à solidariedade in­
condicional con1 outros 1n0Yiinento.~ dns outni:=:. 
( olónias portuguesas, ca1naraclas. Honvf' al·é 
canrnradas do nosso Partido qur nos pusrrnn1 o 
problc111a: 111as c01no, só nós é que agur,ntamo::; 
a CONCP? Nós respondc1nos que aguentússmnos 
porque era o nosso interesse, nãn, era s(~ o in~-('­
resse dos outros, era nosso tambem. Fm prf>cisn 
sacrificar quadros pera trabalharem para a COK 
CP, enquanto outros não der:nn nenhurn. Nri 
n1esn1a idci8, d~fenden1os contra tudo e todo:-; ,1 
necessidade ·de juntar todos os estudantes das 
colónias portugn~sas nunrn organizar;ão (UGEAN). 
Feliz111entc os nosso~ cr1n1aradf1S. chsc1plrnndos, 
entcnder[lnl ben1 is:-!-o. 
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Só1nculc HO.:i ncgán10~ ,i nnw coisa. não Jl(j:-s 

junlnnuos c·o1n n10vüntnlo.s íahos 1kls colóni,h 
portuguesa;, nús nüo nos junL;11nos com n10Yi-
1nci_1Lc'.s qn1' nüo ,1YJ.ll\;a1n e se 1·ntregan1 ao.-.; .im­
pcnahst . .:u\ porque não qu..:rc1110s u1n novo tipo 
de donuna~:ão d,1 nos~a tcrr,i. .TunL.m10-no:-:. ,·orn 
aqueles qLw <t nu5;:;n_ ;u1úlj::.e nu;:,; 1110slrou qu(' sfu) 
puros e tô111 ;:t inLl'.nç:ilo ele lutar eon10 dcVf' ser, e 
alé hoje 11ü,1 no~ podeinos arrepender disso. faso. 
('[.llnaradas, é rnn dos elc1n(;ntos r•sseueiais Lln noss;; 
rcsisLên<.;i<.1 política. ~t nossa u11ich1Ll(\ a no.-;t-n c,1-
;n[l.radagern. a nus:-,~ colaborarül?: a no.ss,1 ligw·;;"1r, 
n1Lnnn. co111 os rnovrnwn~.os de !ilwrhlí'ün ('ll1 ,\11-

goh, l\1oç,1mbiqnc (: S. 1'0111ó. " 

Nós 1nesmos, como PAIGC lrabalhúnws n1uiL() 
para :i unidade do~ 1110vünento:-:; e111 Th1o~;an1bique. 
para a criaçüo da FRELI\-10. }Ias nós 1nesn10:-:. 
PAIGC, ajudilmos a formar o .\IPLA em )u1gol;i: 
_'\ão ó nenhumc-1. v,-1.idatle. rüi(J. núl.ili('anrnnl r· 
1nes1110 é sabido, o.-.: filhos de Ango'i:::t saben1-no. 
Para servir os intcn~sse~ do nosP.o povo, c,:1111aradn~. 
Nós 1nesmos corremos risco.-; r:111 j\ngola 1 {~m reu­
niões clandestinas. No n1on1t~nto en1 que vário:-­
nngolanos estavam .iá presos pela PIDE. Foi 
preciso ir :1 Angola fa:t.er reuniões. Arranjarno.~ 
(·,ontrato. co1no .igrónon10 e fo1nos para Angola 
P [lprovr1Lrnnos parn reunir can1arudas, pnra di:::­
cutir eon1 eli::s o novo enn1inho que <levian1os se­
guir todos nn .luta pelas nossas terrns. Debn.ix11 
do controle da P I1JE, camaradas. E depois ci,· 
ou! ros trabalhos que já tínhamos feito cm Angol;i. 
Para quê? Para servir o povo da Guiné e CaLo 
Verde, cainarada.s. ~ós não tinhmnos a 111ania <lL· 
servir o povo de Angola, porque os próprios fi­
lhos cfo Angola servmn bcn1 u povo de Angol..1, 
embora nós, na nossa consciência ele ltornens, tun-
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to fazia para nós servir e1n An~ola, con1;0 . scr­
vfr c1n lVIoçarnbique, corno servir na Guine ou 
Gabo Verde. E só é verdadeiramente um membro 
~onsciente do nosso Partido aquele que ó capaz 
de servir em qualquer terra combatendo o mesmo 
inimigo. Sen1pre defendemos com a ~mor força 
a necessidade de união entre nós, 1novunento_s das 
colónias portuguesas. E felizmente, depms ele 
todas as dificuldades, ele todos os problemas, hoJc 
estamos todos de acordo e isso é muito impor­
tante. Mais uma vitória grande contra o colo­
nial.smo português, camaradas. 

E nós preparámo-nos juntos, para realizar 
aquele sonho do no~s? Partido que é pôr todos os 
estudantes das colomas portuguesas numa 01:g:i­
nizacão só. Isso será uma outra grande vitoria 
no plano da nossa resistência polític~, ,Porque 
também no meio dos estudantes os mumgos do 
nosso povo, de hoje ou de amanhã, p~ocuram con­
quistar gente para atrapalharem a viela do nosso 

povo. . t' . 1·t· f , No quadro da nossa res1s enc1~ po ~ 1ca 01 a 
da nossa terra, reforçamos cada dia m~1s, desen­
volvemos e reforçamos as nossas relaçoes com a 
Africa. Em primeiro lugar, lutámos com corage_m 
grande, em Conakry, Pº!' exemplo, par~ conqms­
tarmos a amizade, a estima e a solidariedade da 
República da Guiné .. EJSC. foi m;1.aspecto funda­
mental da nossa res1stencia politlca camaradas. 
E essa conquista foi talvez, naquela fase da nossa 
luta a maior vitória do nosso Partido, mais trans-' . " . cendente, quer dizer, c01n. n1ais conse({uenc!as, par_a 
além mesmo do que mmtos podem 1magm:ar. !3'1-
zen1os esforcos e tivemos paciência, dctcrm1naçao, 
persistência; para conquistar o povo elo Senegal, 
apesar ele toda a resistência rio ~enegal, apesar de 

26 

r 

toda a negação do Senegal, apesar elo Senegal ter 
criado <<movimentos>> contra o nosso Partido. E de­
pois de tantos anos de trabalho, chegámos a um 
acordo com o Governo do Senegal. Grande vitória 
no quadro da nossa resistência política e que temos 
que reforçar cada dia mais.Já a um nível diferente, 
porque hoje a situação é diferente. 

e) REFORÇAR A AMIZADE CO!VI OS ERTADOS E OS !VIO­
VI!VIENTOS AFRICANOS 

Temos procurado, no quadro da África, na me­
dida das nossas possibilidades, claro, na medida 
em que temos tempo e os nossos quadros podem, 
reforçar a amizade com outros Estados africanos 
independentes. Conquistámos uma amizade pro­
funda de alguns chefes de Estado da Africa pelo 
nosso Partido. Não podemos esquecer a amizade 
r,rofnncla que nos liga à Argélia, à República 
Arabe Unida, com a Tanzânia, com o Congo Braz­
zaville, para citar alguns. Procuramos desenvolver 
mnizades com a Costa do Marfim, com a Tunísia, 
e o nosso Partido está decidido ainda a avançar 
mais nesse campo, com todos os Estados inde­
pendentes da África. Esse é 11111 trabalho impor­
tante para a nossa resistência política. 

E nós conseguimos, através do nosso valor, do 
nosso trabalho, das vitórias da nossa resistência 
e trabalho, conquistar os povos da África inteira 
no quadro da OUA e impôr-nos, quer dizer, o 
nosso Partido, o nosso povo, como primeiro mo­
vimento de libertação da J\frica. Grande vitória 
no plano político, camaradas, no plano da nossa 
resistência política. E trabalhámos sempre para 
reforçar a nossa amizade e a nossa colaboração, 
com todos os outros movimentos de libertação 
da África. Unidade grande, confiança grande, com 

21 



. L. ]· 'lrict do :)ul LJUe luLa1u cu11-
o-:. n10YLllU!H O::, L d -). '" · · 1 . lHl' 
l {-a O r,iei::,tno colonia.li::,La. :Movllll(_·nLo: : :1 ... º\ t~= 
. lo Sudtwslc Afncano, e- anLc::; dt. :,,e1un in 

;~~

1

1~c~ide~Le-s 1_í'a Ztlmbia e do J(énia. '~'ral
1
)_<Jlho t.fo 

... L'. "1·a 1,.-.1 .. , ·irnmJ·nr1110s an11zfü. (~ com ]Jr.•·s1s i:n,~ ... "' ' '· L · 
lJ : • _· s •1npre conscienLcs, s __ c1n_ opor tm1::;nw.' 

t\ cs nws .. e l L·, ·z· rl• 
L ' J ···,·0!!·1,•1' ,-·0111 qtien1 f t:vemon_· . c1.,1 n.11 ct - t,:,_. ..;a enc o L~ J ·· " · · • • _ • d . , 

l)orque quc111 não ::,;t1bc escolhe~ :_ls. :::ilHL-., anu~~l ~,_::; 
. 1110 deve ser na L<.1se d_um crllerw, _t!LUn p11~c1-

J.1_1 -. - "C i·csp' c1·L·t cscollt<• con1pnnlt(•1rn.-; dA n1n-
p10 q~ie ::i ~- .._ ·' • .. 

larnlnce (' nan ,11111go~. 

,. CONQUISTAR A CONFIA.:SÇA DclS FOitÇA~ :I:(J· 
) GRERRISTAS E PRIKCIPALMENTE D,\ COMC:.:Sl-

DADE SOCIALTST .\ 

E no nosso Partido, 111:1<1 da~ n1clho;·~:- y]_I ó1:i.'.1" 
(.1·1 no""'" rrsislêneia 110Iíhr,1, f011 ~1trnV(':-, ch·11lu t, '11-

, ,-,, " . 1 •e or f 'l 
1,nlho inlcn:,,;o de Yúrios nnns, mns, l'ill' o \ '.' . , 

, -, , l ,. ;, ~ forr8~ prorrres-:.istn.s do n1unclo n1triro, 
no:--sa llt,n <\. " 0 · 1· 1- i\.los1T'W 

· , . ]montº '1 ('Ol11llllidnde SOCHl IS ;1. ;, • · ' -pnn< 'P" · ' ' · · · · 1 1 1 
-lhes () yaJor flO 1l0SS0 trabalhe,: ª, ~('l'Lf'írlf. C / (.) 

-:::,;o Partido enquanto conqrncila~amo::, ,l ·- uc1 
~\~~1finnc:1. a s;rn ronsidcrn~,i'.io e .1:rn1~: H su::i_ ac~­
miracfH)'. a ponto dr: se1·cn1. a r~:n:Li_r d~1qwd_~1 _c,on::,~ 

., --~ ·-,0]1"\·1·ca ., JJ·nrtír elas Y1toria:-; que in., 1no:--1·wnc.La l , , ' '· ' · 
n,: nossa resistlmcía políi.ic:-1. grnnde·:~ ;1rn1g:o::-. q1w 
·ij udan 1 n nossa luta. . 

1 
p .. 

, , \Iesn10 crn relação ;ios p:tb_e:-; nliad.u~ _\: ~ <_'.~.­
, .. 1 r nos~o Pari.ido ti~m ~ab1clo fazei 1ct-1~lcnc_1d 
dtga J • - 1 lo for··t co1n iolíf. .. it;a. ~uncc1 nó:; snin10s ]JC o n1unl_ . e' . -
1 · l , ,··t·srnos ·, combater contia Loclo., ·t :manta <... e quG ,:::, u ·- • . . . , . 

'-, J·tbes capilalistas. ~1.mc.,1 flze1no~ L.;1"-º·. nu . .., 
~:n~J;at~n1os o c,oloniali~tnn pod.ugw~:-::: í':-.S(~ I'. qiw 
(, 0 nosso LraLalho. . . , . ·.· _ 

Ptremos claro o prohlenw, tanLo ao:-. ;l_lttLl_1~,1 
nos, ~orno no::- alen1H.e:,;i :ingleses, aos 1r,1ncl~:-l':-::, 

21 

i li~:3emos-lhes que não é contra eles qu(' esta mo:-; 
;1 lnbn\ ó contra o r.oionialismo portugues. E :se 
11wis não conseguilnos dcks ou se nadn consegui-
1nos delesi a rulp,1 não ó do nosso Partido, não: ,_1 
(·1dpa ô deles mesrn.o, porque tôrn os seus eornpro­
mi::-:sos 1·orn o.-:: coloniali.stas portugueses pnrqur· 
lêrn os sens intercssr:s irnperialistas. que sãn 1ntiio­
re~ que o.s intcrcs~r·~ hum:-1no~ que· podimn h•r 
Jwl.n nossa lub:1. 

1Ia,c; n1csn10 a:-5;--;im Ll'llto:-s cunst"guidu Yitó1·ü1:,;. 
_ \.Jgnnw~ vezes já vim.os paíse.:-, oeitlcntai.s êJbstf'-
1·r'.1n-sc, não votarc1n ncin conLl'a nc111 u favor d · 
Po,tugaL Isso já é uma grande vitória para nó,, 
('.;_1 mnracla~. Grcmck vitória. Consegui1nos, por 
t·xe1nplo, ir a alguns países e fazer confcrênciai) 
de imprensa, pôr º·"' nossos prohlcn1a~, e con.'-C­
guirmos, sobretudo, o apoio das forças anti-colo­
nialistas desses países. Is.-,o é ünportante, cu1na­
ra<las. Tanto na A1nérica, con10 na Inglatena, na 
Hália, na Fran0a, etc., as forças progressi~tas de 
facto, Lem uma grande admiração pelo PAJGC, 
cm11aradas. Só quen1 não conhece as nossa.:.; rc­
l~i~õcs e toda a correspondência que reec•bemo:-, 
não sabe i~so. 

Mas últin1a111onte ohtivcrnos un1a grande vitú­
réa. Cm país ocidental que Lem LraLado com Por­
Lugal. 110 qw.1llro elo co111éreio, se põs intcira1nenL('. 
do nu;:;so lado: ti Suécia. E hoje ajuda-nos, co111 
força. E este auo vtunos uomeçar a receber essa 
ajuda, não c111 dinheiro, 1nas en1 1nercadorins, cm 
n1cdican1rntos., f'!ll artigos tS~olai·c~. Pnrri aj11dar o 
11 :i~so povo no }J!ano cconónlico e no plano cultuntl. 
Carnaradas 1 isso é u1na vitória par;_t nós e ~, abcrlu­
ra de uma grande brecha, n:1s alianças de; Port,,­
gal. Portugnl colonialish1 f'stú tão conscirn! P 

di,.:;.;..;01 que ficou furioso. 
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A União Soviética ajudou-nos, mas Portugal 
não ficou tão furioso, protestou, mas não muito, 
porque ele sabia que não podia ser doutra maneira. 
Com a China, com Cuba, aconteceu o mesmo. 
Portugal tem relações diplomáticas com Cuba, 
mas não cortou relações com Cuba. Sabe que re­
cebemos armas de Cuba, e outras coisas. sabe que 
há médicos cubanos que nos ajudam, sabe tudo 
isso muito bem. Não é agora, q,w eles apanharam 
um cubano, que sabem isso. Mas não fizeram 
muito barulho, não ficaram tão furiosos como fica­
ram com a Suécia. 

A Suécia acabou de dizer que nos ajuda, e os 
tugas ficaram logo furiosos, chamaram o seu em­
baixador, cortaram as relações con1erciais, puse­
ram gente na rua a manifestar, impediram os 
trabalhadores do porto de descarregar os barcos 
suecos. Pol'l1ue sabem a forga que isso representa 
para nós. Sabem que isso é uma brecha nos seus 
aliados ocidentais. Eles sabem que isso pode sei· 
um exemplo para as forças progressistas, por 
exemplo, da América, da lnf-'laterra, ela França, que 
podem levantar-se e decidir pedir aos seus gover­
nantes para ajudar os movimentos de libertação da 
África. Eles têm medo desse precedente, cama­
radas. Isso pode dar-vos ideia ela vitória grande que 
realizámos este ano no nosso Partido, no tmba­
lho da nossa resistência política no plano inter-
nacional. 

En1 resun10, camaradas, a nossa resisLência po-
lítica deve orientar-se nestes três pontos funda· 
1nentais: realizar a união nacional na nossa terra 
e pô-la inteiramente ao serviço da nossa luta, 
ao serviço elo nosso povo, debaixo da bandeira elo 
nosso Partido; isolar o inirnigo cada vez mais de 
todos os seus aliados, ele todos os seus companhei-
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cl~ todo~ aqueles que podem dar-lhe algum apoio 
n _mun .º e conqmstar cada "dia mais aliado, 
m::us apo,o para a nossa luta sem f Jt - - ' - • · E"" • , a ar aos no-;sos 

J
pr1lnhc1p1to_s. b'' orientar a luta de tal maneira ·t-ra 
,a ar · ao em q l ' -, ' ue nunca e evmnos esquecer uc· 
a nossa luta e funclamentalme11te 1·t· q t po 1 .,ca, e que 
eml.~.s que assegurar a vitória da nossa ,·es,·,te'nc,·a 

po 1,1ca. - - ·- < 
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2. Resistência Económica 

Ontem na nossa sessão da tarde tmtamos da 
nossa resistência con10 resposta à dominação co­
lonial pmtuguesa na Guiné e Cabo Verde e mos­
tramos aos Cflmaradas o que isso quer dizer, quais 
os aspectos principais da nossa resistência e como 
é que, desde o começo ela luta até hoje, o Partido 
tem seguido uma linha certa para responder à ne­
cessidade da resistência de acordo com a situação 
concreta da nossa terra. 

Falámos ontem sobre a resistência política, e 
vimos que, além da resistência política, há a re­
sistência económica, a resistência cultural e a re­
sist<'ncia armada. Qualquer destas resistências 
existe na nossa terra, desde que con1eçamos a nos­
sa luta, cada dia mais desenvolvida; mesmo que 
1nuitos dos nosso-s camaradas não tenham cons­
ciência disso. 

Hoje vamos falar um bocado sobre um outro 
aspecto ele resistência importante, que é a resis­
tência econó1nica. 

Con10 os camaradas saben1, a nossa luta é uma 

33 



luta política, porque nós procuramos conquistar 
os nossos direitos de povo que deve ser livre, so­
berano, quer dizer que rnanda em si mesmo, con­
quistar a independência nacional da nossa terra. 
Mas no fundo dessa verdade há outra verdade 
que é o seguinte: O colonialismo é primeiro uma 
dominação económica. Colonialismo ou dominação 
imperialista é buscar em primeiro lugar dominar 
outros povos económicainente. Para isso ele acres­
centa uma dominação política, ele prolonga as 
forças do Estado imperialista ou colonial para a 
terra que quer dominar económicamente. Por isso 
mesmo devemos dizer que o primeiro objectivo, no 
fundo, da nossa resistência e da nossa luta é liber­
tar a nossa terra económicamente, embora antes 
tenhamos que passar pela libertação política. 

Ouer dizer uma terra só é libertada de verdade, 
se ;e conseguir tirar toda a dominação estrangei­
ra sobre a economia do país, se conseguirmos de 
facto libertar a economia do país, ele toda a explo­
ração estrangeira. Esta é que é a liberdade duma 
terra que era dominada por colonialistas. Isso quer 
dizer, que cada terra tem as suas riquezas natu­
rais e a sua população, que é a maior riqueza du­
ma terra. A população, na meclicla em que desen­
volve a sua capaciclacle ele trabalho, ele produ­
ção, das suas riquezas naturais já reais ou ern po­
tência, e os meios para produzir. Tudo isso na 
época cios colonialistas ou ela dominação impe­
rialista, está submetido à dominação imperialista, 
não está livre, não se desenvolve livremente. 
Conquistar a independência de facto é poder de­
senvolver livrernente aquele conjunto de coisn::, 
cha,nadas as forças produtivas ciuma terra. Por­
tanto vocês vêem que, no fundo, a nossa resis­
tência é para resolver um problema económico, 
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embora tenha que passar pelo político e o polí­
tico é sempre muito importante. Esta é a grande 
importância da nossa resistência econóinica. 

Toda a luta, como eu vos disse, e principalmente 
a nossa luta ele libertação, tem clms aspectos que 
devem estar sempre juntos: destruir, construir. Na 
resistência política, vimos isso claro, temos que 
destruir o Estado português, temos que destruir 
as ideias políticas que os tugas colonialisbs puse­
ram na cabeça da nossa gente, temos que, mais 
longe ainda, destruir as concepções pclíticas erra­
das (ou ultrapassá-las já) que possam existir na 
cabeça ela nossa gente, da nossa população, nas 
classes da nossa t3rra, nos grupos étnicoi;; da nossa 
terra, e que podem ser prejudiciais para o avanço 
do nosso povo no caminho ele progresso. 

Temos que construir um Estado nuvo na nossa 
terra, baseado na liberclacle cio nosso povo, na 
clemocracia, no trabalho para o progresso. Temos 
que construir a consciêI1cia nacional do nosso povo, 
desenvolver cada dia mais a consciência polítir·a da 
nossa popuLção, temos que construir todos os 
meios políticcs, organismos políticos, organizações 
1>clíticas necessárias, para defender aquela conquis­
ta da nossa libertação nacional. 

Destruição da exploração do nosso povo 

A resistência económica também é destruir, 
construir. O nosso objectivo na resistência econó­
mica, é destruir a exploração cio nosso povo pelos 
colonialistas portugueses. Quer dizer, a nossa luta 
desde o começo tinha que ser orientada no cami­
nho ele parar completamente com a exploração na 
nossa terra pelo regime colonial português. Sabe­
mos que na nossa terra a exp!Jrctção fazia-se prin-
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cipalmente a~ravésda compra quase forçada de pro­
dutos de agr1c11ltura do nosso povo na Guiné a 
preços estabelecidos por comerciantes do Est~do 
colonialista. Principalmente através da obri"acüu 
de cultivar a mancarra na no~sa terra, que era

0

cu.,n1-
pra<la por um preço estabelecido pelos tugas, expio. 
r~ndo o noss~ p_ovo, ~ ponto de que se fizermos 
calculos econom1cos ser10s em relação à cultur" 
da mancarra, chegamos à conclusão de que é tra­
balho força.ri?· Porque uma família que cultiva 
uma superf1c1e qualquer de mancarra, a mancarra 
q_ue co}he, que vende, o dinheiro que recebe no 
fim, nao chega para pa!!"ar um salário, mesmo bai­
xo, às pessoas de família, durante um ano de tra­
balho. Quer dizer, chegamos à conclusão por 
exemplo, de que, a nossa gente trabalhava de 
graça para a casa Gouvêa, Ultramarina e outros 
con~erci~ntes que con1prayan1 1nancarra, porque 
o d1nhc1ro que ,ganhava cun1 essa niancarra, é 
certo que \he da para pagar imposto de família, 
para urranJa~· ~ms pan?s para a 1nulhcr, para cmn­
prar uma co1S1nha n1ms, 111as se se fizcssern as 
eontas como <leve ser, na CXJJloracão acrrícolu 

• - ,., i:::, ) 

ven1os que _isso ~iao pag~? preç;o <lo custo daquela 
111ancarra, 1nclmndo sal':r10s e outras despesas que 
se tem que fazer. Ora isto é que nós oneremos 
destru~r. Tinhainos 9uc destruir isso, tinh;1nos que 
dcstrun· essas rclaç.ocs de cxploraç.ão cconó1nica 
dos colonialistas sobre o nosso povo. E tinhamas 
tamb.én: que d;struir outras bases de exploração 
ccon01n1co, cn1nora tenha ton1ado ares de Admi­
nistrativo, que é por cxcn1plo, o pa~rnn1cnlo de 
impostos injustos e de vários tipos de imposto pelo 
nos,,50 poYo, L~º Estado colonial portuguê~. 

. Em Cabo Verde o nosso objectivo é destruir prin­
c1palmenle a exploraçiio do nosso povo pPlo regi-
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me ele grandes propriedades que não dá terras ao 
nosso poYo. O nosso povo tem que ser rendeiro, 
auer ele produza ou nüo, tem que pagar a renda, 
vivendo na 1niséria, subnrntido ú fome e sujeito 
a ser até vendido ou contratado como trabalhador 
forçado para outras colónias. Devemos destruir 
ISSO. 

Na Guiné já conscguilnos destruir 1nuiLo, ainda 
há dias por exemplo, Hádio Bissau anunciou que 
chegou ao porto um harco grego que levou 3 mil 
toneladas de arroz. Vemos portanto nisso já um 
bocado ela destruição do regime colonial, porque, 
cmno snhen10s, a nossa gente era pràtican1ente 
forçada a vender o arroz produzido pelo nosso po­
vo it Ultramal'ina, para ser descascado e vendido 
it populaçfto. Mas os tugas, agora, têm que impor­
lar arroz. No ano passado importaram mais de 
dez mil toneladas de arroz só do Brasil, este ano 
já receberam três mil. E quem segue a estatística 
oficial vê que a exportação da rrwncarra baixou 
muito. Prà ticamente na nossa terra, ho.ie não há 
exportação. Os ba, cos vêm com material de guer­
ra, ou com víveres para a tropa ou co1n mercado­
rias parn as cidades, e regressam quase vazios. He­
g,·essarn principalmente com sncatas ele camiões, e 
üut.ros n1ateriuis que os nossos con1batrntrs des~ 
lroem. 

Destruímos, portanto, cm grande parte já, e 
lemos que desLrnir tudo, completamente, o sis­
tema cconón1ico colonial português na nossa ter­
ra. Para eons!ruirmos o quê? Desde já temos que 
con1eçar a r:onstruir a nossa própria econon1ia. E 
i:omcgamos desde há já alguns anos para cá por­
qnc lutar é muito bom, no plano político, no pla­
no militar, mas um povo niio pode lutar a sério 
se não tiver a barriga farta e boa saúde. Isso tam-
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bém é uma forma de resistência. Para resistir de 
~acto, .sem com!da, não é possível, sein saúde não 
e passivei. Por isso mesmo, temos que desenvolver 
a nossa economia, ver a melhor maneira de fazer 
avanç~r a nossa_ econornia, mesmo durante a luta. 
garant!r o mímmo de condições para podermos 
g~ranhr ao nosso povo n1eios de vida, n1eios de 
vida para os nossos combatentes e temos que fazer 
força. ~11esmo, para melhorar pouco a pouco as 
cond1çoes elo nosso J!ovo, para ele senlir que vak 
ele fa?to .ª pena sacnficar-se na luta para a indc­
pendencia ela nossa tnra, debaixo ela bandeira do 
nosso Partido. 

Na medi?ª em, que o nnsso Partido for capaz, 
sem qt~e nos nuhtantes, responsáveis, combaten­
tes, dmgentes, formos capazes de melhorar a pou­
co e pouco as condições de vida ela nossa terra 
mostrar claro que a miséria pode acabar, e sobre~ 
tudo convencer cada um na sua consdência <le 
que hoJe há misérfa, anrnnhã a miséria vai aca­
ba~· n~ nossa terra - e que isso depende do nosso 
proprio trabalho - estamos a avançar na nossa 
luta. Porque aquele que fia hoje, embora não te­
nha quase nada, que, se trabalhar bem amanhã 
terá, esse já nã~ é um rniseráveI 1 é rico, po'rque fia ~ 
~abe que o ?ª:'nnho está ab~rto. Temos que fazer 
isso no max1n10_, porq~c nos sube1nos que cada 
homem que esta na situação de miséria é uma 
pr_esa fácil, é ':1uito fácil ser apanhado pelo ini­
migo, contra o mteresse do nosso povo. Basta lem­
brarJ?oS por exempl?, que se fizermos uma pro­
por.çao entre o segmnte: que gente é que serve 
mais ao. tuga na nossa terra? Entre gente que ti­
nha meios ou gente que não tinha meios. Onde é 
que há mais servidores dos tugas? Vemos que é 
entre aqueles que tmham menos meios, que há 
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r 1nais servidores elos tug[ls. E1n BisRau_ mesmo, ve­
mos que é entre desemp_rcgados, vad10s, etc_., que 
os tugas rccrutara1n rnuttos dos seus agente::; para 
a PIDE. . . • . 

Diante da nossa necessidade de resistencta eco-
nómica, temos que pôr claro uma pergunt.a: _que-
é que O inimigo faz para elestrmr a nossa res1stenc'.a 
económica ? O inimigo não está a lutar cont,ra nos 
só emn annas, Lambé1n está n lutar econ:°1n1ca­
mente contra nós. Por um lado, nos locais onde 
ele ainda manda, está a fazer grande luta para 
0 desenvolvünento económico, dizendo que a vida 
vai melhorar, dando emprego às pessoas para 
\'Cr se a vida de facto melhora, procurando fazer 
bolanhas, arranJar mercadorias etc .. Por exem­
plo toda a gente sabe, cm C~bo V crde, as mcre;­
dorias e, coISas boas que la chegam agora,. sao 
mais do que nunca. Isso é para evitar que c.ontmuc 
aquela falta que costuma haver I?ªrn ah.mentar 
revoltas. Mesmo na Guiné, hoJe, ;arias coisas que 
os tugas nos compravam a nos, r;>or cx~mplo 
arroz, c01npra agora por pregos mu~to ,.111~1s ele­
yados. Isso para liquidar a noss~ res1stencia eco­
nómica. Faz propaganda que ~sta a fazer gran~e~ 
bolanhas na área de Tite, n ilha de Bissau e~ta 
quase toda transformada cm bolanhas, e esta a 
ver a melhor maneira, portanto, de l~vantar eco­
nomicamente o ambiente cm qllc am~a manda 
para garantir às pessoas que a yida es,ta a melho­
rar e que não é preciso juntarem-se aqueles que 
i,stão a lutai. 

Por outro lado o tuga faz força para destruí'° 
completamente a economia que nos serve ele ba­
se para n nossa lnLa. B01nbar<lernncnt_os, napalm, 
assaltos com helicópteros para aterrorizar a pop~­
lação, para a populagão abandonar o nosso pais 
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me~11;0 para o Senegal ou para a República da 
Gume. Para_ os tugas é melhor, porque assim 
essa populaçao não trabalha nas nossas áreas li­
be~tadas, para nos dar aqueles meios necessários 
pa~a ag,~entarmos económicamente a luta. Mas 
s: isso '.'ªº chega, se a populnção se esconde bem, 
nao aceitando. o que ele deseja, então queimam 
as nossas colheitas e as nossas tabancas, destroem 
tudo, ,matam as nossas vacas, qualquer bicho 
que ~em a mexer, n1atan1-no. E como criminosos 
que sao, matam a nossa população criancas mu­
jheres, _ vel_J10~, quanto mais homen; válidos. Tudo 
1ss~, nao e so por causa da guen·a, não, é p:lra des­
t~~ir, para ncabar co1n a nossa resistência econó­
n~1ca,. po1·que os tugas s_abem, como nós, que se 
nao t,1v~rmos uma economia, se não tivernws nrnios 
economicos dent~o d_a nossa terra, para aguentar­
mos a luta, se 11ao tivermos comida, possibilidade 
de termos comida para o nosso povo e para os 
nossos combatentes, não pode haver guerra, não 
pode haver luta, camaradas. 

O inimigo, portanto, faz tudo o que pode e mes­
mo. em relação a medicamentos e outras' coisa~ 
tecidos, q11e arranjamos para a nossa gente, par; 
os Armazens do Povo, para os hospitais, et.c., 
ele faz força para acabar com isso, pm·a destruir. 
Uma d?s ~andes derrotas do inimigo no plano 
económico e o facto de termos conseguido insta­
l~r, nalgumas áreas, armazéns do povo, levar te­
cidos, c_alçado, e o_utras coisas de que o nosso po­
;º pre?isa. O dese,10 dos tugas é descobrir isso pa­
i~ queim~r o ,mms depressa po.ssível. Porque ele 
sabe que 1sso e un1a força economica nossa e tra­
duz-se sempre numa nova força política no quadro 
da nossa luta. 

Para evitar · t' · n nossa res1s .encia cconón1ica, os 
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tugas estão dispostos a queimar completamente 
a nossa terra, se for preciso, a fazer a política da 
terra queimada, a reduzir tudo a cinzas, só para 
não ganharmos a nossa luta. Temos portant.o, que 
estar vigilantes em relação a isso e temos q11e sa­
ber bem o que devemos fazer, diante dessa mten­
ção criminosa dos tugas, da qual ele tem dado pro­
vas nalgumas áreas da nossa term. Temos que 
lutar econónlicnmcntP a sério. 

Programa para a nossa resistência económica 

Pori sso, desde o começo, o nosso Partido tem 
pensado e tem procmado fazer um programa para 
a nossa resistência económica. Claro que temos que 
adaptá-lo às nossas condições, da melhor maneira. 
E devemos mobilizar todas as nossas forças parn 
a nossa resistência cconón1ica, sobretudo ns for­
ças da nossa população, dos nossos militantes nas 
tabancas nas nossas áreas libertadas. Ao mesmo 
tempo, devemos reforçar cada dia mais a destrui­
ção da economia colonial do nosso inimigo, enquan­
to nós devemos fazer planos seguros para aumentar 
a nossa prndução, tanto a produção agrícola, como 
o artesanato e outras coisas da nossa terra. Devc­
n1os procurar destruir os meios económicos do 
inimigo, os seus carros, as suas fábricas, os seus 
depósitos, os seus ar111azéns, os seus barcos, as 
suas estradas, para cortar completamente a sua 
exploração económica na nossa terra. 

Os camaradas viram que nós começámos mes­
mo com a sabotagem de estradas, pontes e tudo 
o mais. Esse foi o primeiro acto de resistência eco­
nómica, que também é política e militar, que nós 
fizemos contra o inimigo colonialista. E, mesmo 
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nós, nu1na área dada, se o inilnigo estiver insta­
lado de tal maneira, que só se nós queimarmos 
tudo é que poderemos fazê-lo sair, te1~10s o direi­
to de o fazer, porque a terra é nossa. E preferível 
queimarmos uma área completamente para tirar 
os tugas e depois trabalharmos para a reconstruir­
mos, do que não lhe tocarmos e os tugas ficarem 
lá eternamente dominando o nosso povo. Temos 
que ter consciência disso, embora na nossa luta 
tenhamos que estabelecer tácticas de tal manei­
ra, que possa1nos reduzir ao 1níniino a necessidade 
de destruir as coisas que, embora sob a domina­
cão colonial, foi o nosso povo quem as fez. 
º Essa tem sido aliás, a política do nosso Parti­
do. Devemos compreender no trabalho do nosso 
Partido, a necessidade grande de destruir todos 
os meios de abastecimento dos tugas. Foi por isso 
que nós insistimos tanto nos ataques aos barcos 
nos rios, ataques aos camiões nas estradas, porque 
os barcos e os camiões abastecc1n a guerra, 1nas 
também seryem a economia do inimigo. Na me­
dida em que atacamos barcos e camiões atacamos 
o inimigo, tanto do ponto de vista militar como, 
o que é muito importante, do ponto de Yista eco­
nómico. Devcn1os fazer o possível na nossa terra, 
na nossa luta, como temos tentado, mas devemos 
reforçar cada dia mais, por levantar a nossa eco­
nomia n1esmo co1n a guerra, 1nas levantá-la para 
melhorarmos as condições de vida na nossa terra 
e deven1os fazer o n1áximo de força que puderinos, 
para cada dia dependermos menos das coisas que 
vêm de fora da nossa terra, quer dizer, para pro­
curarn1os bastar-nos a nós n1csmos. 

O Partido deu palaYras de ordem importantes, 
no sentido de desenvolvermos a nossa agricultu­
ra, de rnelhorarmos a nossa produção, aumentar a 
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produção da agricultura, fazer outras coisas 
como obras de artesanato, mesmo passar a fazer 
mais sabão dentro da nossa terra, procurar desen­
volver todas as indústrias caseiras da nossa popu­
lação. Tudo isso está nas palavras de ordem do 
nosso Partido. Para quê? Para vermos se nos bas­
tamos a nós mesmos. Claro que a nossa terra tem 
condições especiais, infelizmente, que limitam 
muito as possibilidades do nosso trabalho nesse 
campo. A nossa terra cstaya economicamente muito 
atrasada, muito atrasada para podermos aplicar 
com bastante sucesso esses princípios fundamen­
lais de resistência económica, mas não é razão 
para não fazermos o máximo que pudermos. Não 
podemos pretender, por exemplo, bastar-nos em 
matéria de tecidos, que o nosso povo estava habi­
tuado a comprar, sapatos, colares, suponhamos, 
agulhas, máquinas de costura, etc., etc., coisas que 
fazem parte das primeiras necessidades criadas no 
nosso povo já por todo este tempo de colonialismo. 
Não podemos porque na nossa terra não há 
fábricas para produzir essas coisas. 

Há muitas culturas agrícolas que nunca se fi­
zeram e não é no meio desta guerra que as pode­
mos fazer rà pidamente. Mas deYiamos ser capa­
zes de começar a fazer algumas delas. Não pode­
mos pretender abastecer-nos por nós mesmos em 
matéria de medicamentos, mesmo de medicamen­
tos simples, mas há coisas que podemos fazer de 
facto, Aumentar a produção de arroz, aumentar 
a produção da mandioca, da batata, de outros 
produtos alimentares, garantir a produção em todas 
as áreas da nossa terra que nós controlamos, por 
exemplo. Aumentar a produção em grande. Isso 
podemos fazer e, nas nossas condições de luta é uma 
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base funda1nrnh.1.l pnra a nossa resistê.ncia Pronf1-
1nica. 

Dcyemos também procurar, já vos falei disso, 
desenvolver o nosso artesanato: potes, esteiras, 
panos, bandas, etc.. O nosso Partido trabalhou 
um bocado nesse campo, 1nas não conseguiu fa­
zer o que queria. Porque no meio da guerra, nas 
condições da nossa terr8, alguns responsáveis do 
Partido esqueceram as palavras rlc ordem nesse 
campo - desenvolver a produção, aumentar a 
produção, multiplicar ou diversificar, variar os 
produtos agrícolas na nossa terra. Claro que con­
seguimos alguns sucessos, houve úreas mn que a 
produção de arroz aumentou muito, já temos áreas 
ein que se produz 111ais niandioca do que antes, 
1nais batata do que antes, 1nas devmnos reco­
nhecer que está longe de ser aquilo que podia ser. 
Se é verdade que nalgumas áreas, como em Quínara 
por exemplo, antes, algumas populações que não 
cultivavam, hoje cultivam, também é Ycrdadc 
que noutras áreas em que a população cultivava 
muito, passou a cullivar menos, por causa da 
guerra. E um golpe grande na nossa resistência 
económica íoi 1 e continua a ser, a saí<la de granel~ 
número de gente da nossa terra, para o Senegal. 
l~ um golpe na nossa resistência económica, por­
que toda essa gente são braços capazes ele traba­
lhar nas condições elas nossas regiões libertadas 
e que vão l;rahnlhar no Senega1 1 aunH:ntando a 
rconon1ia do Senegal e di1ninuindo n nossa econo­
mia pnra un1a resislênci:i rconórnic:i rlin.nLe do~ 
t:olonia]istns portugueses. 

Devc1nos dizer clnro, que nlguns dirigenlt~S r 
responsáveis do Partido, u todos os níveis, não 
tê111 dado aquela llnporLâncin Jevida à nossa re­
sistência cconórnicn. Sen1prc dissen1os que é neces-
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sano não só o povo trabalhar, a população lraba­
lhar para produzir, mas os combatentes também 
deverr1 trabalhar para produzir. Devmnos 1110hilizar 
todas as forças na época das chuvas para a popu­
lação trabalhar mais, para os combatentes cultiva­
~'cn1, para os n1ilicianos cultivarcn.1. Nalgun1as áreas 
foi possível, mas noutras áreas deven1os reconhecer 
que, mesmo os combatentes que não têm muito 
trabalho a fazer, porque as áreas estão livi·es, não 
rnlLiYam, esperando apenas que a população lhes 
dê de c01ner. E hoje nalgunrns áreas, chegmnos a 
u111 ponto, mn que po" causa du faltu de chuvas no 
ano passado, por exemplo, a população não pôde 
dar ,,onüda, os con1batentes não cultivarm11 nada, 
e lcm que pedir à direcção do Partido para lhes 
111anda~· cornida. 

Deven10s dizer claro aos cmnaradas que, se te­
mos que alimentar os combatentes no fundo do 
mato da nossa terra, para podermos lutar contra 
os colonialistas portugueses, então os colonialis­
tas porlngueses Iicnrn na nossa terra 1nais cern 
anos. Isso seria e resultado, sobretudo, da falta 
ele carnaradas responsáveis, que não fora1n capa­
zc:-:-de pôr os con1batentes a lavrar, na altura e1n 
que cru preciso lavrar. Hú até combatentes qu, 
nem sequer ajudam a população, como dissemos 
que deviam ajudar. 

No plano da no::::isa resistência econó1nica, deYe-
1110s orientar o nosso trabalno de nrn.neir:.1 a ga­
rantir a economia de guerra, para podermos ga­
rantir o abastecimento elas frentes ele luta, o abas­
tecimento dos nossos combatentes e o abastecimen­
lo do nosso povo, e111 artigos de prin1eira necessi­
dade. Infelizmente temos grandes dificuldades 
c1n conseguir artigos U.e prinieira necessidade, por­
que não ten1os dinheiro bastante e, nas condiçõe:-. 
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da nossa ter~a, em que destruímos pontes, estra­
das, etc. e nao temos carros, nem é possível usar 
carros hoje em dia, não podemos estabelecer co-
1nércio exterior que. nos per1nita comprar coisas 
com o produto daquilo que vendemos fora. Por is­
so, o abastec_imento da_ nossa população em arti­
gos de pr1me1ra necessidade, depende fundamen­
talment_e dos dons ou donativos que os nossos ami­
gos e aliados nos mandam para isso. Devemos ao 
mesmo tempo, tentar, como vos disse desenvol­
ver cada dia mais, o respeito por aqudles que tra­
balham, elevar bem alto o valor do trabalho con­
vencer os filhos da nossa terra de que o trabalho 
da terra não deve ser desprezado pelo contrário. 
é o trabalho 111ais pnro, 1nais são,' de maior valof 
na nossa terra, hoje em dia. Infelizmente na nos­
sa. cabeça c~e Africanos, ainda trabalhar, é umll 
cmsa que nao vale rnmto, sobretudo então, lavrar 
a terra - quem lavra a terra só tira coisas para co­
mer, porq,1e é trabalho de desgraçados. Mas nós 
ternos que ser capazes, no quadro da nossa resis­
tência económica de fazer um trabalho político 
grand~, paI'a convencer o nosso povo, a nossa po­
pulaçao, a cada um de nós, cada dia mais de que 
lavrar a terra, cultivar plantas, não é só para co­
mer, mas para podermos ter muitos produtos pa­
ra exportar, vender, transformar noutros produ­
dutos - é o trabalho mais importante, mais di­
gno, mais elevado da nossa terra, seja na Guiné 
seja em Cabo Verde, camaradas. 

Temos que ser capazes, hoje, n1as ainanhã so­
bretudo no quadro da nossa resistência económi­
ca, de levar todas as camadas sociais da nossa ter-
1:a a produzi~ sada vez mais C levar cada grupo 
etn1co na Guine, cada rara, con10 costummnos di­
zer, a multiplicar os produtos que produz. Não 
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podemos permitir que uma etnia da nossa terra 
produza só arroz; tem que produzir arroz, milho, 
feijão, mancarra, etc., incluindo hortaliças e ou­
tras coisas mais, porque é preciso melhorar o ní­
vel alimentar do nosso povo. Toda a população 
,la nossa terra pode produzir tudo e temos que 
fozer isso c desenvolver em todo o lado todos os 
tipos de cultura para melhorar o nível de produ­
ção do nosso povo. E a pouco e pouco, temos que 
cstin1t1lar, quer dizer, entusiasn1ar, dar coragen1 
áqueles que têm mais valor, para produzirem ca­
da vez n1ais. Devemos cultivar a nossa a1nizadE'. 
o nosso carinho, a nossa dedicação, para co1n aque~ 
les filhos da nossa terra que vemos que cultivam 
as suas bolanhas co1n entusiasn10, con1 dedicação 
e deYemos levantar o seu nome bem alto, dú-los 
como exemplo a outros filhos da nossa terra. 

Temos que cslabelccer a pouco e pouco to cl a 
uma maneira ele resolver o problema dos peque­
nos agricultores ela nossa terra amanhã, porque 
a nossa terra pelo seu atraso, ne1n vcrdadeiran1f.mtr'. 
pequenos agricultores chega a ter, na Guiné. Em Ca­
bo Verde, o problema é diferente, porque os peque­
nos agricultores são 1nuitos, não tanto con10 era de 
desejar, porque a n1aioria são rendeiros ou parcri­
ros. O problema é fundamentalmente o de levar 
as pessoas a trabalharem juntas nessas condições. 
Na Guiné, a pouco e pouco, tmnos que ser capa­
zes de criar cooperativas, aun1entando, en1 pri­
meirú lugar, a cooperação entre famílias, e procu­
rando amanhã os melhores militantes para pega­
rc1n nas cooperativas cm conjunto, para desen­
volverem o sistema cooperativo, que, quanto à 
nossa ideia, é o can1inho mais curto para desenvol­
vermos a nossa agricultura e a nossa econorni,J 
dentro da nossa terra amahã. 
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E desde já, devemos começar com experiências 
em relação às propriedades que eram do Estado 
colonial. Por isso o nosso Partido deu ordens para 
que aquelas granjas ou hortas deixadas pelo ini­
migo ou por aqueles que fugiram da guerra, na 
nossa terra, deviam ser dirigidas pelo nosso Par­
tido, por Comités nomeados pelo Partido para os 
gerir. Devemos confessar que, na 1naioria dos ca­
sos, os nossos responsáveis, os nossos camaradas, 
não ligaram tanta importância como seria bom li­
gar a esses trabalhos, a essas palavras de ordem 
<lo Partido e até hoje, <le grande parte dessas gran­
jas e hortas, não se tirou o rendimento que era 
possível tirar, nem as puseram nas condições que 
era preciso pôr. Algumas <leias estão abandona­
das, cheias de palha, as plantas desapareceram, 
estragaram-se, além <laqueias em que os próprios 
tngas vieram com as suas bombas, bombardea­
ram, destruindo as nossas árvores de fruto e ou­
tras coisas que lá havia. 

Agricultura aspecto principal da nossa resistência 
económica 

Temos que pôr claro na nossa cabeça, no qua­
dro da nossa luta, qual é o aspecto principal da 
nossa resistência económica. No caso concreto da 
nossa terra todos vocês sabem já, é a agricultu­
ra, não ten1os mais nada na nossa terra. É agri­
cultu1·a hoje, agricultura an1anhã e ainda agricul­
tura talvez mais tarde. Desde já temos que fazer 
o n1áxin10 esforco para aYançar1nos con1 a nossa 
agricultura, ele,~ando a consciência política dos 
nossos cmnaradas agricultores, <los nossos patrí­
cios lavrndores, mostrando-lhes que o caminho 
ela agricultura é o primeiro caminho para o suces-
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'º e l;'u·,'. o avanço do nosso povo, desde Já. Mas 
lambem e o c_ammho que pode abrir ao nosso po­
vo a o_portumdadc para clesenvolve1· a indústria 
mnanha, para criar uma situação de vida mais 
ele,':nd~l, i_n;;~s tc111?s cm pl'imeiro lu$'ar que tirar 
o 1 ;~chmu:üo, devido da nossa agr1cultm-a, que 
que .,te hoie e uma agricultura atrazacla no meio 
da nossa v_1ch~ a~nrana, agricultura sirr1plesmen­
Le d~ subs1st?ncrn, cada um produz apenns aquilo 
que_ e nccessar10 para a sua fon1ília corner agri­
r.ultura sem poupança ncnhu1na, scn1 se 'poder 
guardar pa1·a mnanhã, às vezes rnesrno nem cruar-
1 • . " 

t ~r ~ ncc~ssano 1~ara as SCinenLciras. E no qua-
ch o colomal a agricultura puramente para a eco­
n01nw de troca, c01.n os tugas, explorando eles 0 
?.?~so povo. Produza· mancarra, colher coconote, 
ce1 d, 1nel, para trocai· cmn os Lugas ou Ycnder 0 
.1rroz da sua produção e é ludo. Come-se o dinhei­
ro e Lodos os anos, filhos cl,1 nossa terra, Iavrado­
r~s, crr1 cada começo do ano estão na mesrna siLua­
~;ao de desgraça,_ não avançarn nada. EsLa é que 
e n :'1racterística da nossa agricultura. 

~ontras terras, certas pessoas dizia 1n que a 
agricultura era a arte de se tornar pobre 1nas ale­
gre~uentc, sen~ cuidados. Na nossa tcrr~ talvez a 
agncultura sep a arte ele ficar pobre para toda a 
viela, se de facto não mudarmos o tipo <le agricul­
Lu~·a na nossa terra, se não fizermos unia verda­
deira revolução no plano agrícola na nossa terra 
crue tem condições muito boas para agricultura'. 
lanlo na Guiné como em Cabo Verde apesar dé 
ha,,e1~ períodos ele sêca em Cabo Yercle, o que não 
e raza~ nenhuma para desastre na agricultma na 
no?sa cpoca, c01n tantas conquistas da ciência de 
l10Jc e que <levem estnr à disposição ele. todos os 
hmnrns do mundo. , · 
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Só depois de avançarmos bem ~e facto com a 
nossa agricultura, é que podemos tuar da nossa 
terra um rendimento como deve ser. Temos a cer­
teza que há terras nossas que podem p r o d u z ir 
duas, três, quatro dez vezes mais do que aquilo que 
produzem hoje, se a lécnica, for melhorada, se se 
tratar a terra como deve ser, se se selec10nar as 
sementes se se cuidar das plantas como deve ser, 
se trabalharmos muito e bem. Muitas terras nos­
sas, se tiverem adubos, estrumes, se se Juntar a 
agricultura com a criação de gado como deve ser, 
podemos aumentar a nossa produção de manei­
ra extraordinária e, dentro desse quadrn da agri­
cultura, a produção de gado, a criação de gado 
em grande, gado de raça, podemos fazê-lo, ~ves 
de capoeira, de todas as raças, podemos faze-lo. 
Isso se de facto trabalharmos com vontade, se de 
facto nos dedicarmos muito, se cada homem se 
dedicar ao trabalho com vontade. Não podemos 
avançar na nossa terra, se criar galinhas fôr dei­
xar as galinhas no mato e apanhá-l~s q;uan_do fôr 
preciso para comer ou vender. Isso nao e. criar ga­
linhas, é colher como quem colhe tchabeu ou fole 
no mato. 

Temos que melhorar de facto tudo isso, par a 
podermos pensar em fazer a nossa terra avançar 
noutros planos. No plano da indústria, por exem­
plo. E devemos pôr o problema mais concreto de 
que tanto na Guiné como em Cabo Verde, a pe­
cuária, quer dizer, a criação de gado, pode ser uma 
riqueza duma importância grane\ e, camaradas. 
A Guiné no quadro africano em geral, é uma das 
terras que tem maior clensiclacle ele gado, mas Ca­
bo Verde, apesar das secas e da _falta ele_ chuvas 
ás vezes, Cabo V crde tem poss1b1hdacles amrh ho­
je, de exportar conros, pPlf's tanto pura Pnr! ugn l 
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como para outros lados. Portanto, estamos a ver 
que, elevemos desde já, orientar anos s a vida nes­
se caminho, de, ao la e\ o da agricultura e exacta­
mente para a agricultura p o e\ e r avançar bem, de­
senvolver a nossa pecuária. 

Infelizmente, c\e Vi e\ O a esta guerra, durante a 
nossa luta, não temos dado a devida atenção a 
esse trabalho, não temos controlado a nossa rique­
za em gado. Grande parte da nossa riqueza em 
g~clo do Norte, passou para o Srnegal com os refu­
giados, para grande satisfação cios nossos irmãos 
senegaleses. Outros passaram para a área de Kun­
dara. Os tugas têm comido as nossas vacas ele uma 
maneira doida, i n c I u si v é exportando as nossas 
v:acas. l\Ias_ nós mesmos, e o 1n o responsáveis e di­
rigentes, nao temos dado a isso atenção, não te­
mos trabalhado bem junto da nossa população, 
para lhes mostrarmos a importância que tem con­
servarmos a nossa riqueza em gado. Hoje feliz­
rnentc os nossos cabritos, as nossas galinhas, os 
chefes de posto já não os comem quase, nem os ci­
paios, mas o que é que já fizemos para os conser­
var bem, para cuidar deles como eleve ser, levan­
do o nosso povo a cuidar melhor, a tratar melhor 
disso ? 

Os camaradas comissários políticos, ela seguran­
ça, de saúde, responsáveis, nunca passam um dia 
pensando na nossa riqueza em gado, em geral, com 
excepções, claro; Deu-se o caso, por exemplo, em 
que um responsavel nosso, porque nasceram duas 
crianças numa área da nossa terra onde há vacas 
paridas, todas paridas, escreveu-me para lhe man­
cl~r leite pa_ra as crianças que nasceram, porque 
nao havia leite para lhes dar, enquanto é verdade, 
que em qualquer lado, cm qualquer casa onde há 
Yacas pnriclns1 ele podia encontrar, conseguir leí-
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te para as crianças. Mandei-lhe dizer que procu­
rasse vacas para tirar o leite, porque eu não man­
dava leite nenhum. E ele conseguiu. Os camara­
das não estão dispostos a pensar, a procurnr ver 
os problemas nesse quadro, como noutros qua­
dros, infelizmente. Só querem facilidades, mas se 
nós trabalhássemos bem, podíamos ter leite à von­
tade na nossa terra, até podíamos fazer queijo na 
nossa terra, nas áreas libertadas, 1nanteiga, po­
diamos fazer nas áreas libertadas, porque niio hú 
dificuldade nenhuma, qualquer pessoa pode en­
sinar a fazer manteiga nun1 ai.. 

No tempo elas chuvas, por exemplo, não se po­
de cultivar cebolas, mas no tempo seco, agora em 
)!ovembro, qualquer unidade elo exército, na sua 
área, num canto da sua barraca pode pôr uns tcr­
renozinhos e cultivar cebola, alho. Basta indicar 
dois camaradas para vigiarem perto elo rio p ar ,, 
regarem corno deve ser, tanto no Corubal corno 
no Candjabari, ou qualquer outro, podemos cul­
tivar, ou perto duma fonte no sul da nossa terra, 
cm Cubisseco, ou e1n Quinara, ou ein qualquer 
banda. Mas ninguém faz isso, porque esperam que 
o Partido mande aquilo que é preciso. Esquecem­
-se que perdemos o nosso tempo, importante, para 
podermos fazer avançar o povo, para avançar­
rnos nós 1nesmos, a nossa luta, no quadro de sa­
tisfazer as nossas necessidades. 

Dcveinos confessar que, ne:,te plano, o nosso 
Partido não tem tido grandes vitórias, fora o fac­
to de que, nalgumas áreas, o número de bolanhas 
aumentou, a produção de arroz subiu um bocado 
e alguns produtos, como a mandioca e outros fo­
ram nui.is cultivados. HouYc um certo sucesso no 
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'.n1'1b_afüo poliLic~ Pª. ra levar certas poJnilações . 
cu n ar o que n·'o e 1· l b" c1 ·t _ " s .avam rn Ituaclos a culti · 
~::~1J~a~J1~1as n~o ten1os n1ais nenhun1 sucesso ne:~~ 
]' cl . , poH1ue _os nossos responsáveis não têm 
,,ga / 1mportancia nenhuma à questão do desen-
1 oh imento da nossa economia, na medida claqu· 
o que podemos. Não é par a fazermos mil ,­

mas na medida em que podemos realmente. agres, 

,h~ógs ;ºtm~s um pafa agrícola, devemos levar to-
' ' cn e a procluzu· popula ã t. 

alu.no~ elas escolas, de;ern proJu~i'r. bº/::~s 
1
~r~m~ 

i;i~J~e~~p~~tª'? cada 
1
escola ter o seu campo e~i 

d - . a e a esco a que fez o seu cmn d 
p~o r,ao. Mas os responsáveis passam olhim ~ 
n~o dizem nada, os dirigentes passam, olham i 
nao. izem nada. E o resultado é que m~smo ar 
~in~~;:~~a~;dé pr~ciso que mandemos ;rroz ~~r~ 

. · · emos perguntar· 0 que • 
cnanças estão lá a fazer? Oue i.1t , º1 9ue essas 
curar saber ler, se não s·ãÕ cap

1
az~

1

8e~: l!:i~rp~~~ 
pc_claço de terra? Não podemos deixar o < 
c-air nesse · · Q (. nosso povo , . v1c10. ueremos aprender a ler a 

t
der tndo, mas temos que trabalhar pa<ra n~s apbr~~­
ecermos porque · . • nS­, . d ' n1nguen1 no nn1ndo nos vai dar 

c.01n1 a ~ mn poYo que não é capaz de roduzir ~ 

~~~\[~;~ida ele mesmo, não pode ter ii1ais nacl~ 

Ternos crue c·Yila!' clºI' ·t d , . 1 f' ' ' , ·" 0 , o a a espec,e ele luxo 
( e ~nuras e partf's gagas, no tempo da nossa lut~ 
no tempo da n. ossa guerra E aq I ' nó' tem · ue e pouco que 

::,,., ,_ os, para os nossos arn1azéns do povo tc-
~101' t.-1er ."'~Pª2?8 de o poupar corno eleve ser 'e cÍ,, 
ele ~s ~1 un (_.~1n Justiça para que o innior número, 
vnn;ang"e poss1vcl possa co~scguir bcrn~fic:iar dPss;; 

e1n que o nosso Partido criou. 
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Desenvolvimento económico na fase da indepen­
di!ncia 

E desde já temos que preparar os nossos planos 
para a economia da nossa terra na independên­
cia. Não é só amanhã que devemos fazê-lo, é des­
de já, todos nós. O Partido tem que conhecer como 
deve ser, as possibilidades concretas da nossa ter­
ra em todos os ramos da economia e preparar com 
consciência e baseado na ciência n1esn1oi planos 
para o desenvolvimento da nossa terra. Se não 
formos capazes disso, de estabelecer concretamen­
te qual o caminho que devemos seguir na econo­
mia para podermos avançar na nossa terra, esta­
belecer concretamente uma política económica 
para a nossa terra, então estamos a 1no1Ter, a can­
sar-nos a ser feridos, a estragar a nossa vida, pa­
ra nad;, porque não somos capazes de tirar o ren­
dimento necessário para fazermos avançar o nosso 
povo para frente, como lhe prometemos e por ci­
ma de tantos sacríficios com esta guerra. 

Devemos orientar, hoje como amanhã, o nosso 
trabalho no plano da nossa resistência económica 
neste aspecto: fazer aumentar a produção todo o 
tipo de produção na nossa terra, e fazer essa pro­
dução melhorar cada dia mais. Devemos ser 
capazes de tirar de cada pedaço de terra, o 
máximo que ela pode dar. Devemos fazei'. ec?no­
mia, quer dizer, aumentar o ganho e d1mmmr as 
des_pesas. 

E uma coisa que custa muito a entender aos 
nossos camaradas, mesmo hoje, c1n que o nos­
so Partido práticamente não tem receita, a não ser 
umas colas que se vendem ou umas pele.s de l_a­
garto ou crocodilo que se vendem. O Partido nao 
tem receita práticamente, os nossos camaradas não 
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têm o me1_:or cuidado, a menor atenção ao facto 
de que nao se deve gastar muito. Tudo quan­
to se põe na mão de aJguns camaradas é para 
gastar como se fosse o no Corubal ou o rio Geba 
com a sua água. ". amos a gastar porque não vai 
para~'. E mesmo co~sas de importância grande pa­
ra nos, como mumções. Não temos sabido fazer 
como deve s.e:_ a econo1nia das nossas armas, das 
nossas mun)çoes. Mui_tas armas se estragam por 
falta de cmdado, mmtas munições se perderam 
por falt.a de cu/dado e por gastos exagerados. 

Mas isso, nos entendemos, é uma experiência 
nova, no quadro dun1a guerra nova na nossa ter­:ª ~ podemos admitir certas dificuldades e defici­
enc1as. Mas outras coisas como gasolina, 1nedica­
~entos, 1nes1no arroz, para aquelas áreas que não 
rlao arroz, acontece por exemplo, o seguinte, como 
os camaradas sabem: um grupo de combatentes tem 
qu~ tomar arroz para comer, porque na área onde 
e.sta, como na zon~ da fronteira, não há possibi­
lidades de consegmr arroz da população. Então 
como temos arroz. ~gora, damos arroz para dois 
meses .. Aconteceu .Jª que esse arroz foi comido em 
v~nte dias, todo. Como é que é possível, nós que 
nao temos receita ? Temos que acabar com isso 
camaradas. ' 

Outro aspecto importante, evidentemente no 
quadro da nossa economia é a questão de transpor­
tes. Hoje é difícil discutirmos esse problema por­
que e~tan1os en1 guerra, en1 plena guerra, e nós 
destruunos a economia do inimigo, destruindo es­
tradas e sena bom que destruíssemos mesmo 
todas as possibilidades elo inimigo se mexer nas 
estradas ou nos rios da nossa terra que infeliz­
mente ainda não destruímos tudo. I;so é bom pa­
ra nós por um lado, mas também é mau para nós 
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por outro lado, porque a nossa ?cun0111~a, su n que~ 
ren10s desenvolver en1 certas areas, nao podemos 
fazê-lo porque não temos estradas. Não tem?~ 
tempo para alcatroar estradas, etc. }Ias desde J a 
elevemos pensar este problema para amanhã na 
nossa terra. E te1nos que pcnsnr sériamente nns 
vantagens que há em defender os meios ele trans­
porte fluviais, quer dizer, de rios, porque a nossa 
t, erra na Guiné, é rjca nos canais, caniinhos dr 
ú g na, para fazcrn1os es(:o~r:1ento dos n~ssos pro­
dutos e criar novas posstb1hll.ades para isso a1na­
nhã. E ao mesmo tempo possibilidades de garan­
tir um.a ligação entre o nosso continente e ns nos­
sas Ilhas ele Bijagós e Ilhas ele Cabo Verde. Porque 
só nun1a terra en1 que as ligações são co1no a circu­
lação elo sangue no corpo ele um homem, é que rk 
facto essa terra pode avançar. 

O sistema ele transporte, ele comunicações, ó tão 
importante para un1 país avançar corno é importan­
te os vasos sanguíneos, as artérias, etc.) no corpo 
ele um homem. Temos que pensar nisso bastante, 
desde hoje, e nós este ano também pensámos nisso. 
Isso não quer dizer que nrnsmo agora não dcvan1os 
fazer o possível para garanLirmos os meios ele trans­
porte. O Partido tem feito o máximo para ter 
carros para abastec1n1ento, bar?os para ub,as.tc­
cimento ela nossa gente. Talvez nos sopmos o umcu 
caso de uma luta de libertação cm que algumas 
áreas ela nossa terra são abastecidas por barco. O 
nosso Partido tom sido capaz de garantir isso, ape­
sar de todas as clificulclacles, apesar de toda a fal­
ta de cuidado que os nossos emnar8(1as tên1 co111 
o nosso material. Mas dentro ela nossa terra, par­
ticulannente na Guiné, onde jú estrm103 e111 guerra: 
elevemos ser capazes de garantir os meios de trans­
porte também. Não pode ser nas estradas? Temos 
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muito::; rios, garanL.uno:S as C.(UHJas. constnu.unois 
eanoas. O tug<-1. sabe isso -Lão bem, q'ue o sou traba­
lho grande é quchrar as nossas c,nrnas. l\fa~ nús 
dev01nos ser tcin1osos. Os tugm;

1 
rn1 prünciro lu­

gar não os vnrnos dc.ixar quebrar as noss:1s cnnoas. 
Yan10s escondê-las, aquela~ que usan10s. seja par;; 
1.ransportc do n?sso nw.tcrial, seja para transpor­
te de n1ercndor1as, de pessoal, Y<-unos usá-las r 
escondê-las cmno deyo sscr. Infelizmente 1nuilo:­
emnarad:i.s, quando passmn o rio nas canoas. dej­
xmn-nas lú onde o próprio l.uga ~,s pode apa,nh;u· 
o quebrar .. Há núl 1naneiras de escondern1os cn­
noas. l\Ias se por azar os tugas qucbrare1n as cn­
noas, devmnoF: pôr gente a construir canoas, es­
colher gen_Le qu,e sabe traLalhar a madeira par:i 
as fazer. l\ o Boe, por exemplo, nunca nos Ialta­
rarn canoas. Porquê ? Porque pusen1os o Idrissu 
num só trabalho, fazer canoas. Mas tem aconteci­
do nesta lula, em certas áreas cm que os lugas quc­
hran1. canoas, en1. vez dos ca1narndas procurarc111 
n1ane1ra de arranJar outras canoas feliz1nente mui­
tos cmnaradas arranjan1, há casos e1n que nos n1an­
dam telegramas ~ Cabral, os tugas quebraram­
-nos canqa - que é que eu posso fazer, se ele é 
que é responsável, ele é que está lá, ele é que man­
da na população, ele é que manda nos combaten­
tes, porque ó que não arranja gente para fazer ca­
noas? 

'lfuilos camaradas pensam. que temos que ar­
ranJnr botes e ele facto arran.1ámos boLes, mas os 
b~tes não podem i-esolver esse problema, porqu,• 
nao vamos con1prar hoLcs para pôr eir1 todo o 18do. 
Fizen1os esforço parn arranjar nwtorcs pnra algn­
nias áreas, 1notorrs de fora dr bordo e ainda hoje 
trmos motores de fora ele bordo. Mas a verdade ó 
qr1e os r.mnaradns, na]gumns úrPas

1 
C'01110 cm Qni-
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Láfine, por exe1nplo, rebentaran1 os rnotores c?n1-
pletmnente, e1n poucos dias. Eu 1nesn10 saí. fu1 aü 
Ghana comprar motores novos, mas foi tudo re­
bentado em nrnnos de um n1ês, porque os can1ara­
rh1s queren1 brincar nos n1otores cn1 vez de os usa­
ren1 só no mmnento cn1 que é preciso. E os cama­
radas não ligan1 nenhu1na importância a un1a 1·cgra 
que é simples e é o ~ecruintc: para usar un1 n10tor 
é preciso rnisturar a gasoli.na com_ óleo. Mas. nãoi 
se não há óleo põem gasolma e vao para a1 fora 
porque querem andar. Isso, cama.radas, é ~ des­
graça da nossa viela do ponto de V\sta econom1co. 
Depois dizem que não há ahastecm1.ento p_orquc 
não há maneira de t.ranspo•·tar as cmsas. Nao po­
de ser. 

Outro meio de transporte que podíamos utili­
zar muito nesta guerra, é a bicicleta, fazer como 
os vietnamitas, embora a nossa terra tenha certas 
condicões talvez mais difíceis, mas a nossa terra 

.. ' i:r· t F' parece-se n1uito com o , ie naine. 11zemos a e~-
periência. Pusemos camara.das a transp~rtar c01-
sas em bicicletas mas espatifa•·am as b1c1cletas to­
das, completam~nte, em poucos dias. Outro~ .até, 
no meio elo caminho paravam, punham a b1c1cle-

. P , ? N-ta na cabeca e levavam-na assim. orque . ao 
estavam h;bituados, diziam. É muito difícil pu­
xar a bicicleta, mas está provado pela experiên­
cia ele outros povos, que uma bicicleta bem tra­
balhada bem arranjada, com paus para sustentar 
a carga,' pode levar 250 Kilos. Um homem não po­
de levar nem 20 quilos quase. Podíamos fazer o 
abastecimento de áreas da nossa terra, ele muitas 
âreas, só com bicicletas. Claro que é difícil, às ve­
zes é preciso atravessar os nos, lugares ~!~gados, 
etc., é difícil, mas podemos andar com b1c1cletas. 

Se dermos uma bicicleta a um camarada, para 
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ir, por _exemplo, da fronteira G Lé CuLucaré, pocl,· 
ir de b1c1clcta, 1nas se for con1 carga, é difícil, cssf~ 
é que é o problema. A bicicleta podia ser um meio 
magnífico na nossa terra, 111as era preciso que ca­
n1aradas nossos de vanguarda, camaradas de van­
guarda, mais esclarecidos, d0ssen1 o exen1plo nis­
so, pegassein duro, n1ostrasse1n que é possível. Pa­
ra fazermos como o povo cio Vietname que é capaz 
de levar cargas longe só de bicicleta, até baterem 
o iniinigo. 

Lembro-me, por exemplo, de um grnnde acto 
que os nossos camaradas c01netera1n no sul da nos­
sa terra. Queríamos levar armas pesadas para 
Cubucaré e Tombali. Havia grande difi.culdaclc 
para carregar armas ele mais de 15 Kilos. Os ca­
maradas construirmn tuna jangada no rio Baiana 
e, vinham até fronteira buscar as arrrias e levar. 
Isso mostra que, quando nós queremos quando 
nós decidin1os de facto, so1nos ce.pazes de 'razer. So­
mos capazes de fazer grandes coisas assim. Quan­
tas vezes já, o Rio Farim está tapado, mas os ca­
maradas são capazes de furar e passar, porque é 
preciso fazê-lo, porque apareceu um camarada res­
ponsável que disse: vamos para frente, peguem 
"teso". Mas infelizmente, cm11aradas desses não 
são todos. São precisos mais para n responsabili­
dade que temos, para as necessidades que temos 
no caminho de fazer avancar a nossa luta. 

Este problema de trai1sportc é um problema 
para o qual temos que chamar a atenção elos ca­
maradas muitas vezes. Ninguém pode pensar qu,• 
a direcção do Partido vai mandar camiões para 
dentro ela terra. Há partes da nossa Lerra em que 
já entrainos con1 can1ião, 111as é u1n facto muito 
especial. Têm que ser os responsáveis do Partido 
que elevem ser capazes ele resolver o problema de 
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LransporLc. É incrível, incrível por exe1nplu, conto 
o Sector 2 da Frente Leste pode estar algumas ve­
zes scrn n1uni.çõcs. ~las ncnhun1 outro srdor faz 
1nn csforto para levar-lhes n1uniçõcs, por exem­
plo, a não ser Quínarc1 que ás yezes en1presta un1 
]locado ele munições, por exemplo. Mas há rnuni­
<,;ões, grande quantidade rn1 certas áreas, e só hú 
dificuldades de 1nunições, porque os can1aradas 
não se levanlu.111 para ir ajudar os onLros a resol­
ver esse problema. :\lesmo na questão do arroz, 
nalgu1nas áreas, o arroz abunda, noutras áreas o 
arroz é pouco, 111as levar o arroz até lá, é n1uil.o 
rlilicil, não puxam pela cabeça para arranjar urnn 
solução ·para resolver isso. As vezes f::1z-se, sirn, e 
isso é unia prova de que poden1os fazer sen1pre, 
sen1pre, se quiser1nos. E unia questão de tcin1osia, 
dedicação, interesse, pensamento para transformar 
c1n acçüo, no caminho de srrvir 1nclhor o nosso 

Partido. Dcven1os, para avançar co1n a nossa lula, no 
quadro da resistência econón1ica, evitar sobrecar­
regar demasiado o nosso povo, para ele não pen­
sar que o nosso Partido também quer explorar. 

Sen1pre den1os aos can1araclas as palavl'as de or­
dern, para não abnsaren1 nos bens do povo, das 
galinhas <lo po-Yo, das yacns do nosso povo. Se for 
ele a dar aceitu111os, 1nas não deyen1os exigir-lhe 
nada: não dcvc1nos lo1nar nada ú forçn. Nen1 sen1-
prc isso tem sido bem respeitado, nem sempre. De­
-vemos estar conscientes de rrue aqueles que tcn­
t.an1 explorar o nosso povo :::-ão crinünosos, são 
favoráveis nos tugas, são :inin1igos do nosso povo, 
inin1igos do nosso Pnrlido. Para casos desses é pr0-
ciso saber claran1c1ite quern é que co1ncteu acto~ 
contra o nosso poYO para ser condenado e 1nes1110 
fnc:.ilnclo. c:.e for preciso. sr,ja chcf<~, on responsável. 
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Os camaradas tem feito m . abusos contra o povo O l uito esforço para evitar 
feito muito csforco p;ras 8\'./I~i~~~cs do Partido têm 
?un.s,os rcsponsá\reis têmf ·t _ti}º'. ncin_todos al-
1Sso, inas temos que , b ei o cs ou;;_os para_evitar 
todos os abusos in no:c,1 tr co~plel,1mcntc corn 
do nosso povo a~ car ~a errn:. en10s - <JUC tirar 
mostrar-lhe , g_ demasiada e temos que 
. que nos nao lhe fa· laremos n1al. s , - zernos. 1w1n nunc:1 

T . emos, além disso qu"' . . .... nc1ra de rccompens;r e en101~1J .. u, procurar rna-
conclecorar.ões a ª l t col:n e og10s, con1 prémio.'3, 

·, N, .., 1 o 0 1 e e d nossa terra e , 1 
n1~1:;. os querernos an G l :- , 1uc proc uz 
g;unte: que o nome da/ '~:<1 ~a nossa tena, o sc­
su ? daqueles que woclLI'z ::,~ods <:JUC se elogia sejn 
m,.:11s arroz na noss,} te1T· cn1 inais. Quc1n produz 
lia ou unia cooper~ttiva ª; un~a ~ r,,_esson un1a famí­
bc1n alto o seu no1nc e ' -d css,et:i _e que se levanta 
res pessoas da nossa Ler~:111 Oprern1os, são ns rnclho-

(

• • •· ,.e '· nem produz 111·11· · 
_,m1c1, quen1 for capaz de·- . . ..... ~man-
palma, etc. c:lc. camarad ~10;tuz1r mais oleo d,· 
duro, criticar duro a"'c uet~· L dev~111os castigar 
para produzir o nece l, . e,l que nao trabalham 

l 
- . ssar10 t entro d 'l ,, t 

uo qunc ro da noss" 1·es1·st" . ... nos::,a err;:1 i 

Cj 
'-" enCI'\ ccon' . 

uro que para o futur _ ... - om1cu. 
ina~,. rnuilo in1portantes º: ten10ls-' ,outros problc­
Lab1Iiz,,1, 

0 
IIOS'O 

1
-, con10 e csenvolver e r".·-

" ' mercac o I t " 
Jes.~envolve.l' 

0 
'inúx·rn .. t' e. en To da nossa terra: 

t b 
· 1 o ... 1 roc·1 con1 0 t · 

e; a cleccr portanto todo ' . . u ros pa1scs. 
cw exterior -t ' un1 SIStcma de t'on1ér-

. cmos que estudar f l probleina de preco · · _... pro une a1ncntc 0 

cstainos nesta Iut'a se na. nossa terra. Ás vezes nú:-s 
tugas, lul-ar ton1'·,1· p. etnsnmos que é só rna. lar o.e; 

d 
' ' '' ena Os JJrobl es estão é para frente e ·• 1 • ~ e1nas gran-

ber hc1n qne1n é uc : '.anuuanas. 1 en1os que S<.1-
Lrrra n::i questflo e~ co~;~\.pianOclar d;ntTo c~a noss,i 

IO. - rmnercw arn.rl.::i r-.~-
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~ ossa terra, nias nas • \ · tugas na n • ex tá nas n1aos e_ oi, . l 'tão a in1portaçao e a -
m ·aos dos tugas ame a es ' e·Lal)elccido claramcn· 

t 1ue ser s ' e portação. Isso cm e nhã O nosso Partido te'." qu · 
te na nossa terra. ama . 1 rnentc para nao ha· 

l I f ·r 1~so e arn , . , · 
ser capaz e_ e e e in1 ·-. ·Lannos desde o pr1nc1p10, 
ver confusões., P~ra co1 xplorar o nosso povo, 
todas as tcnclencws para e . , 

::nnanhã. -·tar desde jfl, todas ~s ideias e~~ 
E temos que cv1 - . economia. Um erro g'.a 

radas no quadro da no,s,1crra até hoje, é o segmn· 
w que fizemos na nossa . osto desde que !01 11-

, • O" 'n1 \JaO'a unp · a-
Lc. e' que n1noue o N·, s clc'''ªmo:; ser cap . ., l'rro. l o. , " , e -hert.ado. Isso e u1n , t s urna area co1no u 

·- \ Jiber armo · t te zes de, depob e e . ,t helecer imedia amen ,, 
JJuc.aré., por exen1plo, e~,~ deYia pafntr. ~rnposto, 
c1ual o imposto que º1 p ·11·nheiro l'°cha ser em 

:-- ~ enc o en1 e ' d tos e ue n1cs1no nao ., , . r diz(-'r em pro u ,, ' 
,\atureza, como se di_z, qu;cler ~ 0

Ji'ábito de pagar 
para o nosso J?ovo_ nao e;1:ar que quando tom~:·­
imposLos, par~ ,1ia?á Jão vai haver impostos. ,Na~ 
inos a nossa teu a:_ J os~a avançar sern paga 
hú terra nenhum:' que ~ N[as foi um erro nece_s-

I foi um er10. - e \ nao impostos. sso d _ mentalidac e que . 
s'1·l.o no quadro .ª 1101'.'.>S~ ·o Não tinha1nos mn­
,.u ' . 1 -t·1 a ser1 . J. cl o •ra ainda nacwna ~i'., .. , .· nós. E no qua r 
e .,. · c1onal a sCilOi "b t' mos 
da consciencrn na mesmo te1npo que h e~ a 
da nossa .terrai s,e\ao in1postosi talvez arnd_a ~ª 
Cubucare, cobrasi'.,en:os ~ com os tugas. Por rs:;o 
nossa população estive:;s: ten1os que esclarecer o 

0 sse erro mas f · t sempre coincte1nos e 1 ' nio ten1os e1 o h-
povo contar-lhe e ar?, coo··tos agora, mas aman a 
aliás: que não P?g~~~

1i[ p;rte cio nosso p~vº/ª~~ 
terão que pagar, . , : Só que devemos ei_<p i;_;a , 
l·sso entendeu ben1 Jª· ~.,·, 11aO'ar nn1anha nao t, 

' · ··to riur- , .. ' 0 d' r no -lhe que o 1n1po~ -. ~ - . "t::i. base. quer izc ' 
1 ~ tucr·t~. "'._\cn1 nLl ._ l. ,. 

1·orrlo o t o::- o•· 
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critério na norma que é estabelecida para o paga­
mento de impostos, nem na sua finalidade, quer 
dizer, para quê é que o imposto serve.O imposto na 
nossa terra, tem que servir para elevar cada vez 
mais o nível de vida do nosso povo, no plano eco-
nómico, social, cultural. . 

Devemos andar sempre com planos, se qmser­
mos de facto ganhar a nossa resistência económi­
ca, que é contra os tugas hoje e contra o subdesen­
v0Ivin1ento amanhã, o aLrazo na nossa terra, ama­
nhã. Devemos conhecer realmente, as condições 
da nossa terra na Guiné e em Cabo Verde, para 
podermos fazer planos concretos para avançar o 
desenvolvimento ela nossa terra. E não anelar co-
1no quem entra nurn quarto escuro, a tropeçar ern 
tudo, derrubando móveis, dando com a cabeça, a 
testa na parede, sem saber o que se está a fazer. 
Isso é muito importante para a nossa vitória ama­
nhã, no plano da nossa resistênc_i~ económica, c~­
maradas. Devemos evitar desde Ja, como amanha, 
toda a mania dos planos grandiosos, devemos fa­
zer aquilo que é possível em cada fase da nossa vi­
da e devemos conhecer isso bem. 

Vontade e decisão no trabalho, motor do progresso 

Devemos evitar, combater todos os que ficam 
de braços cruzados. Na nossa terra, hoje como 
amanhã, todo o ser válido deve trabalhar. Quem 
não trabalhar, não tem direito a nada na nossa 
terra, tem que ser assim. Quem tem valor traba­
lha, quem não tem valor é porque ~ão trabalha. 
E os melhores são aqueles que mais trabalham. 
Ten1 que ser assün na nossa terra e deve ser assm.1 
na nossa luta. Em plena vida actual do nosso Par­
tido, devemos fazer passar para à frente aqueles 



camaradas que mais trabalham e todos devem ter 
a certeza do seguinte: quem trabalhou muito on­
tem, tem valor, passa para a frente. Quem pára de 
trabalhar porque já trabalhou muito ontem, não 
Yale nadt1

1 
nunca valeu nada. Eu repito sen1prc: 

no trabalho do nosso Partido cada um é como o 
pé de bananeira

1 
cada Dno ten1 que tlnr bananas. 

Não pensern que, porque dcran1 un1 pé o ano Pª?­
sado, já chegai nào. Todos são capaze3 de dar n1m~ 
pés. A bananeira, cada pé que dá filhos tem que 
ser cortado, porque é preciso quc~dê outro pé, ou­
tra planta para dar outro filho. E e1ssim na nossa 
vida e no Pal'l.ido. 

Ninguém pense que pode dormir à sombra da­
quilo que trnbalhou ontem. Há vários camaradas 
dentro do nosso Partido, que, porque trabalharam 
muiLo na mobilização, porque trabalharam muito 
na primeira fase ela guerrilha, porque trabalha­
ra1n rnuilo na abastecimento cnr certa ópoca, por­
que foram bons dirigentes ele guerrilha ou do Exér­
dto, etc., hoje encolhen1-se, escondem~sc a arran­
jar n1anhas para não trabalharen1 muito, pas~a1n 
a viela parados, escondidos nun1a base, ou muitas 
Yezcs 1nesn10 fora da terra na fronteira. Não po(lú 
~cr nssi1n cr.un:-iradas. Ninü:uén1 ganha nada no nos­
~;o Partido, se parar de dar cada dia 1nais traba-
11101 1nais sacrifício, de mostrar nrnis vontade e 
n1ais decisão no b·aball10. 

Onlra c:oisa grave l.êH11bé1n nu nosso Partido, 
na nossa lut.a, é o scguinle: nlguns cainaradas que 
formn feridos, 1rn•sn10 sendo válidos ainda, porque 
a rn::üoria O'f;:H:ns a Deus é válida (nós dizcrnos e .. 
graças a Deus, nias ta1nLé1n gra~.as ao nosso Pa~·-
t.ido) de 500 caniarndas feridos por exe1nplo, 111m~ 
ele 450 ou mais ele 480 podem ficar vc\liclos e vol­
tar po;krnto n lut ~ir. n1n~ hó. nma tendência hojP, 
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camaradas, que é a _seguinte: - eu. sou ferido, ago­
ra faço do meu ferimento uma coISa muito !trave 
para parar a luta. Já cheguei a Ziguinchor, tiv; 
sorte de chegar a Conakry, não morri feri-me um 
bocado, ag-ora não luto mais. ' 

_ Não, camaradas, isso é desmobilização, é deser­
çao. Em qualquer país, onde o povo é consciente, 
e~ qualquer luta em que os combatentes são cons­
cientes, apan~ar pancada, l_eva a ter mais coragem, 
lutar com mais vontade ainda, porque não só de­
fendem a sua causa, a que se dedicam com força 
como têm que fazer o inimigo pagar o mal que lhe; 
fez. Noutros países há combatentes com as pernas 
cortadas que pedem pernas especiais para avan­
çare~ .outra v~z.para a luta. Há noutros países, 
com1ssar2os po)1ticos, por exemplo, que em plena 
guerra sao feridos num braço o médico diz que 
tem que ficar seis meses para ~urar o braço. Eles 
pedem para. cortar o braço, porque assim curam­
-se em H'.i cl!a~ e po~em c~ntinuar a luta. Porque 
um com1ssar10 pohtico so precisa de cabe c a 
sem braços pode trabalhar. • ' 

, Na nossa terra há comissários políticos que se 
tem a .s.orte de ferir um dedo, já é pretexto para 
parar, Jª não podem mais. 

Camaradas, felizmente não é a maioria da nossa 
g~nte '.fUe é assim, não é toda a gente. Felizmente 
ha :nmtos camaradas que têm balas no corpo que 
est.ao pegados teso no nosso trabalho que foram 
feridos mas que estão pegados teso no nosso tra­
balho e que às. vezes, nós é que temos que os con­
vencer para s,mrem da luta. Há camaradas que já 
se feriram tres vezes, quati:o vezes, qu_c estão pe­
gados tesos na luta, cada dia com mms entusias­
mo, co1n ~ais coragem. Esses é que são donos do 
nosso Partido, camaradas, esses é que são os filhos 

65 



verdadeiros do nos~o povo, CS5CS é que s:lo .. :):~ do~ 
nos do futuro da nossa terra, ele C(fftcz~. bsset:; y 
que são os novos dirigcn~cs ~~ eu, er:1 pal'l~?ular, .tl~­
"'o-Ihcs: can1aradas, voccs e que sao a nunha io1-
~a. AJO'uns estão aqui sentados. Vocês é que süo ~1 

forca de nós todos e vocês é que justificam todos 
os Sneríficios que fazernos parn andarnrns para n 
frente. Cnn1aradas qurjá se fcrir.:11111 corno p~.n· exe111-
plo un1 qne não estú aqui, o cmnarndn hcrno, fc­
rid~, sen1 acabar de se curar ainda, há u1n ataque 
ele volta atrás para ir ata~m·, nüo é vrn~aclc_c_a1nu­
radas "! Na Europa nrnndan10-lo para 1r tratar-se· 
e o seu único de~ejo era voltar depressa. E de fa~­
to, no <lia e1n que eu fui lú, a essa terrai para o !r 
ver\ por acaso, ele c~tava no acrop?rto para .. vir 
direelmncnte para o inato, sern prchr nada, :scrn 
Jiscutir nada. Porque h[t outros que, _guando 
silo feri<los ou doentes, procurarn logo oc~si.10 pnrn 
t'xigit·e1n coisas ao Partido, con10 se pecbsscn1 quv 
o Partido lhes pague. Es8e8 eanrnr:.:idas _q;1? de fac­
lo não r.xi.a:mn nnda, dando o ~eu S<HT1f1c10, o seu 
esforço: a Sua cnergiu, esses enn1<.~r.udas, estão ,1 
fazrr nüo só u lula arn1ada ou pol1tica, nrn::, _ Ln;n­
bP.111 nos ajudarn grande1ncnl.c nn no~s:1 res1sten­
tia econónlicn diunte do ln-inügo que r1um·c1no;.:; 
destruir econó1nic<.1111c11lc. 

De-vc1nos evitar ck facLo o esbnujarnculo1 que1 
dizer, gn~tar coisas que podc111os poup?r 1 devemos 
cviLar isso. ParlieularrncnLc na conncla n1c~nw 

1
:)or excrnplo

1 
na nossa cscob, n~) Lal', n_oulros 2í­

Lios, às YC'V's fica 1nuila con11<.ln, 1nrnlo nrroz, 
que 011tras pessoas vê1n buscar esses rcslos, pani 
ircn1 criar porcos. Porque ~1?s não füzc1nos csfor­
~:os para n1edir o arroz suf1c1cnlf', que chega J~nn1 
os can1an1das, pnra pouparn1os o arroz d_o P_artido. 
Carn:1radns que en1 Conakry, ou cm Z1gmncbor, 
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que us:un carro, dão o 1náxin10 de voltas e mais 
voltas, quando .é possível resolveren1 os seus pro­
blemas com poucas voltas. Além daqueles que ten­
do ,altas a dar e podendo 1r ao mesmo tempo, no 
niesmo cnrro, co1n outra pessoa, negan1 até se es­
'.;,.,ond;n1,para então frcn1 só~inhos. ~ão 'sabnn que 
h;so e S? para gastar gasohna e criar problenw.s 
ao Parliclo. 

,Temos ~uc com~ater nu nossa resistência eco­
!!01n1ca t;1t,o o _que e 1nalandn~e, roubo, corrupção, 
bente c01romp1cla, que aproveita as opo,-tnnidadcs 
l'~ru roubar, tanto o dinheiro que o Partido lhe 
poe na n1ão para ad1ninistrar - um Lar, ou u1n 
Internato, ou qualquer outra coisa como tomar 
vacas, apanhá-las e rnandar vender' fora da terra, 
por exemplo. E uma forma ele roubo também. De­
vernos c01nbater isso cmn força, caniaradas. Dc­
,·~mos levantar bem alto o respeito e considera­
ç_ao pm~ aq.uelcs camaradas que até hoje neste Pa•­
tido, ~ao lo'.:am capa_zes de fazer nada disso, pelo 
con.,rar10, tun n:nnbdo o seu comporLan1ento lün­
po ?.procuram aJudur outros a ficar limpos, 

1'os, afr1ca~1os, tmnos furna, por causa do nosso 
subdesenvolvnnento, de que não há nenhum a 
q~iem. se clá responsabilidades sobretudo de meios, 
dinheiro e outras coisa que não roube. E as coisas 
que se tên1 passado nos países africanos indepen­
dentes ele facto, metem-nos medo, Mas também 
coisas que se tên1 passado con1 os nossos camara­
das, rnesmo, alguns. Isso faz-nos 1neclo, 1ncdo gran­
de, carn,ar~das. Devemos Ie1nhrnr os camaradas, 
1:esponsavc1s e combatentes e1n geral, que tan1béin 
e furta_r,. quand?, por exemplo, apanhamos coi­
sas do_1nnrngo, Justa1nente na guerra, não falundo 
:Jas co~3as, q_ue loman1 ao nosso povo nas tabancas). 
isf:o nno e .J11sto, nrns apanhar coisas do inünigo 



justaniente na guerra e esconder ficar con1 elas. 
Isso é roubar e começar a fazer trabalho de ban­
dido. 

Os nossos co111batenlcs são gente honesta, sé-
ria decente, digna, os melhores filhos cio nosso po­
vo. Portanto, um combatente nosso, quando, na 
guerra, apanha u1n relógio, 1uno. pulseira, u1n ~01~­
clão ele ouro ou qualquer coisa, apanhada ao 1m­
migo eleve mostrar ao seu chefe, à sua direcção, 
não ficar com ela, porque senão já não é comba­
tente ela libertacão da sua terra, é salteador ele 
estradas. Algunsº camaradas não entenderam isso, 
não entenderam quanto baixam ele consideração 
diante daqueles que são sérios no Partido porque 
trazem no peito, pendurado, um grunde cordão ck 
ouro que foi tomado numa tabanca qualquer, ou 
num encontro qualquer co1n o inimigo. Muitos 
camaradas não entenderan1 isso, mais isso foi unia 
baixa de consideração para eles. i\lesmo :·elógios, 
claro se um indivíduo apanhou um relóg10 numa 
guerra, é para ele, mas ele te1~ que o ~ostrar.pn­
meiro ao seu chefe, que depois lhe diz que fique 
com ele. E se já tem um relógio e quer ficar com 
outro, eleve passar o primeiro ao outro camarada 
que não tem nenhum. Mas .não, há camaradas que 
apanhmn e calam-se, e assnn, mostram que a sua 
consciência ainda não entendeu o valor do seu tra­
balho, o sacrifício que ele mesmo está a fazer. Ele 
põe o seu valor mais baixo que o valor de um re­
lógio qualquer que amanhã ele pode ter tantos 
quanLos ele quiser honestamente, decentemente. 
Ten1os que con1bater tudo isso, camaradaf::. 

E temos que combater na nossa luta no plano 
económico, con10 noutros planos as tendCncias 
para extrcrnisn1os, como por exemplo, cainrirada:-­
que dizem: - vamos pôr a nossa gente no traba-

EB 

!110 forçado. Isso não, camaradas. Obrigar O povo 
a força a fazer cultura de qualquer coisa não 
P 1 d' . ' . oc e ser que . e, rn~s não queremos isso, não que-
remos extremismo isso é falta de compreensão do 
presente e do futuro da nossa luLa. E, mesmo no 
enquadramento cio nosso futuro na planificacão 
da nossa _vicia ele amanhã temos que evitar t~do 
o extremismo, todo o exagero, sobretudo com a 
mama de demasiado progressistas. Por exemplo 
pode l.1~ver canwraclas que ponham o problema 
desde Ja da segu1nte n1ane1ra: na nossa terra a aO'ri­
cultura é un_ia coisa atrasada, toda a gente q':,er 
deixar a agricultura, a Inglaterra desenvolveu-se 
mas pouca gente faz a agricultura. A Franca à me­
chda que ayança ~iminuiu os agricultoreS' e an-
1nentou as indústrias. V cmos que os países avan­
çam é com a inclú_stria pesada, portanto, nós na 
nossa terra na Gumé e Cabo Verde depois ela in­
dependência só a indústria pesada, ' paramos com 
a _agr1cultur~. Mas devemos estar vigilantes tam­
he;11 para evitar os erros que são o contrário desses. 
Ha os que pensam: agora devemos deixar a nossa 
terra com? está, porque assim é que é bo1n. Nós 
!ºmos africanos, dc:'emos ter os nossos régulos, a 
,,e!lt~ que lhes cultiva a terra, que vende no co-
1ncrc10 etc., porque assim é que son1os bons afri­
canos com as nossas tradições os nossos cofl.tume!-i 
ns balantas lavrmn urroz, os fulas lavra~ ma~~ 
earra; os fclupcs Iavrain arroz, o 1nanjaco lavra 
1:1ancarrn e fJrroz e outi?s coisas, os bijagós colhen 1 
coconotc, u caboverdwno produz milho para 
)norrei: de fom_c quando não houver milho. Não, 
isso nao, 1:;;s? e cxtr01nis1no no contrário. Se qui­
s~r1nos !1ª !1nguage111 de hoje 0111 dia, o que eu 
disse prm1w·o chama-se desvio para a esquerda e 
o que eu disse agora o rlesv10 para a direita. Isso 
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não quer dizer, que o me!o é melhor_. Há n)uita gent~ 
que julga que o que esta no me10 e que _e bom mas 
não é verdade. a coisa bon está en1 saber Juntar dum 
lado e doutro.para andar para a frente_. .Jun~ar de 
um lado e doutro, procurar o cammho J:1slo, 
numa terra, não é ficar no rnc10, no meio nao ~(: 
pode fazer nada. Mas essa é u111a corn~~rsa 1n:.11s 
complicada a que voltamos noutra ocasrno. 

Temos, portanto, que estar no plano da nossa 
resistência econó1nica corno noutros planos, para 
além ele todas as nossas fraquezas e levantar cada 
dia 1nais todas as nossas forras. Cornbater as nos­
~as fraquezas para lcvantnrn1os ~s nossas forças. 

Esta é n nossa conversa de hoJe sobre a nossa 
rüsist.ênd:1 no plnno económico. 
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3. Resistência Cultural 

DeYe1nos Iu1nbrur que nào chega produzir, ter 
a barriga cheia, fazer hon política e fazer a gucrr;J. 
Se o honiern, n n1ulher 1 un1 ser 11111nano - foz 
Ludo isso, sc1n ele próp:·io a\·auçm· con10 ser inte­
ligente, con10 priineiro srr na natureza; scrn ele 
próprio sentir que r.ada dia amnentan1 na stw 
1:abegn os conhcr;i1ncnlos do n1cio, con1J do 1nundo 
f'In geral, quer dizer, sc1n rle avançar no plano 
,oultural, tudo aquilo que faz - prodnzi1·, lnze1· 
boa politirn, combater·-- nüo rlii resultado ne­
nhum. 

X a nossa siluntão concrc·la ten10s quf~ dnr 
grundc atenção à nossa l'esislência cultural. O 
nosso Partido, desde o começo, tem dado grande 
atenç.ão a isso, e ton1ou nesse ~cnLi<lo rncdicln:; 
irnport.antrs, n J_H1.rt.ir elo Congrc.sso de Cassacú

1 

c1nbora 1ncsn10 nnt.cs tenhan1os aconselhado qu,_, 
para avanrar1nos na nossa luta dcvía1nos fazer 
a resistência cultural. Aliás, dcvcn1os dizer concrc­
tmnent<\ que n. própria criação do rt()SSO Parti,lo, 
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que planificou e avançou a nossa lut_a de liberta­
ção nacional, é um facto <le cultura. E uma prova 
clara da resistência cultural, porque nós queremos 
ser nós mesmos, africanos da Guiné e Cabo Verde 
e não tugas. A nossa cultura não é a cultura dos 
tugas, embora a nossa cultura tenha hoje em dia 
alguma influência da cu.tura dos tugas. Portanto, 
todos os nossos combatentes, responsáveis ou 
militantes conscientes, devem sab.;r claro que a 
nossa luta, é também resistência cultural, se não 
o principal aspecto da nossa resistência cultural 
- a luta armada. 

Liquidação da cultura colonial e dos aspectos 
negativos da nossa própria cultura 

Devemos trabalhar muito para liquidar na 
nossa cabeça a cultura colonial, camaradas. E 
queiramos ou não, na cidade ou no mato, o colo­
nialismo meteu-nos muitas coisas na cabeça. E 
o nosso trabalho deve ser tirar aquilo que não 
presta e deixar aquilo que é bom. Porque o colo­
nialismo não tem só coisas que não prestam. De­
vemos ser capazes, portanto, de combater a cul­
tura colonial e deixar na nossa cabeça aquele 
aspecto de cultura humana, cientifica, que por­
ventura os tugas trouxeram para a nossa terra 
e entrou na nossa cabeça também. 

Concretamente, por exemplo: eu sou africano, 
podia ser que, como outros africanos que há ainda 
eu me convencesse de que para que certas coisas 
passassem na minha vida, era preciso que eu sa­
tisfizesse a vontade do <<iram>, e o <<iram> diz que 
aquilo que eu lhe pedi na nossa conversa, só pode 
realizar-se se cu tirasse esmola duma rapariguinha 
de três anos (que dja passa três tchuba), para 

72 

1natar, para fazer sacrifício e, então, tudo aquilo 
que j)U quero pode realizar-se. Isso ainda existe 
em Africa e, se virmos bem, talvez existe ainda 
gente que acredita nisso na nossa terra. 
Lembro-me de um camarada chamado Alfucene 
que mandámos para a lula no Gabú lembras-te 
Lúcio? Um dia procurou-me para ctizer que o 
<<iram> no Gabú não queria que lú lutásse1nos, a não 
se: crue o filho dele fosse sacrificado. Eu interpre­
tei Isso ela seguinte maneira: ele originário do 
Gabú, estava ú procura de uma 1naneira de ser 
ch~fe, porque queria ser chefe no Gabú, e então 
qms mostrar que o <•iram tinha interesse no seu fi­
lho, portanto ele é que devia ser chefe. Eu disse­
-lhe: camarada, se é assim que vamos lutar no 
Gabú, vamos nós buscar esse <<iram> até o encon­
lrarmos, para matar, porque isso é un1 <<iram> do~ 
tugas, foi o tuga que o pôs lá, não é da nossa terra. 

Mas podia ser que eu, como africano tivesse 
ainda isso na cabeça. Neste moment~ mesmo 
en que falo assim, nalgnmas terras ela África h~ 
crianças que são mortas para satisfazer a vontade 
do <<Írarn>. Eu nunca tive isso na minha cabeça. 
Eu desenvolvi-me em África, mas aprendi o se­
guinte: - O mais maravilhoso o mais delicado 
que há no mundo, são as crianças. As crianças 
devemos dar o melhor que temos. Devemos educá­
-las para se levantarem com o espírito aberto. 
para entenderem as coisas, para serem boas, boas, 
para evitarem toda a espécie de maldade. Por­
tanto, nunca devemos fazer-lhes mal alo-um. 
quanto mais matá-las. Portanto, eu tenho ~bri~ 
gação de defender na minha terra, todas aquelas 
pessoas que meterem na cabeça esse aspecto cul­
tural. 

~las eu tmnbém 1 con10 africano, tive n1uit.os 
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cunLacLo.:; corn os l.ugas e podia :::,er que e.u .t~n::.;:~e 
nrntido 11<1 e:1l)r:~:;::t que sou filho de gent.t'. r.1Y1hzadai 
'"-OU c,i,·ilizado, fui à csroln, que n1u1r,a yn·1 no nrntn 
~1ue o nrnto é s·ujo e que (':ll Linha Ul1Hl casn_rnzoÚYrd, 
e1nhorn a n1inha n1ãc fosse pobre. Podta pensar 
qne cu n1io tinha nada com a gente elo maLo, qrn, 
os do 1n;1to são irn1ãos nfn.sbclos r: cn era supr:nor 
:1, eles. Essa é n 111mltalidadc colonial, ó copiar u 
111entalidndc dos tugns, colonialistas. Ten1os que 
con1bater is~o, na rninlrn cnlJq~a ou na C81Jf'r,-a dl' 
qualquer ouLro. 

D, i-vos exemplo::- cone ;e.lo~, porLanlo, Ü,J que 
é que dcvc111os consen·ar do contacto e.?111. onl:.ra:.:. 
realidades e do qnc é que dc,;emos elumnar elo 
contacto com a nossa própria realidade. Os ca­
maradas compreenderam já portanto, º, CJt;e é :t 
nossa resistência cultural. A nossa rcs1stencia cu l­
tural consiste no seguinte: enquanto liquidainos 
n cultura colonial e os asped.os negaL-iYos da noss:1 
própria cultura no nosso espírito, no nosso 1neio, 
ternos que criar uma cultura novn, ~aseada nn:­
nossas trndicõcs tan1bém, 1nas respeitando tudu 
quanto o m,Índo, tem hoje de conquista para sn-
Yir o ho1nc1n. , 

Há muita genle qtte penso que para a Afric" 
resistir culturaJn1ente, tcn1 que fozer sc1npr1~ 
aquelas 1nesmas coisas gue jú fozia há 500 anos 
ou há n1il anos. Siln a Africn tem a sua culLurai 
rlc facto, essa é a nossa opiniào concreta. Alguns 
aspect.os dessa cultura süo eternos, nunca nc:::iban1 
pÜden1 trnnsformar-sc scrnpr0 pelo can1inho, 1nE1:-; 
nunea hão-de acabnr. Por excn1plo: os ;wssos 
tipos de danr;n, o nosso ritmo pró1?ri~ de ,~fric:i. 
:\las ninguém pense que o tambor e :so ,ln Afnea. 
que ninguém vcnse cpH: certas n1ancn·as de YC'~hr 
são só d:i ./\.frir:-11 ns suia::. de palh8, df' folhns fl<· 
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pahneira etc., _que ningué111 pense que co1nc~r co111 
a rnão é só da Africa. Sf'ntar no chão é só da Afr.ica. 
Todos os povos no inundo passarmn por isso, e hú 
rtinda poYos no mundo, no Brasil, por exemplo. 
que estão piores do que nós nisso, con10 na Indo­
nésia, na Polinésia, no Extrc1110 asiático. 
_ Muita gente pensa para defender a cultu~a da 

,\frica, pam resistir culturalmente em Africa 
t.mnos que defender as coisns negativas da Jlossa 
cultura. Não, a no:-;sa opinião não é rssn. E que 
a cultura também é o produto do níwl económico 
ein que um povo está. A nossa opinião é que, c01nc1· 
con1 a 1não, e até cantar certos tipos de cantiga;\ 
até maneira de danç:ir, dependem da vida que n 
povo ieYa, do ponto de Yista de produzir, produ­
zir riquezas, produzir coisas para elt~. Por isso {•. 
que as canLigas dos balantas são diferentes da, 
cantigas dos mandingas, por exemplo. As canti­
gas dos balanLas analisadas a fundo, são cantigas 
do ho1ne1n da planície. Quando comparamos ,1:-­
cantigas halantas con1 as da Europa, vcn1os (fll(' 
são parecidas com as cantigas alentejanas, lentas 
cm côro. Porque há certos tipos de Yida económi­
ca e meios geográficos que dão certos tipos de 
canções. As pessoas que vive111 na n1ontanlrn: 
tê1n certos tipos de canções, quorn vive scn1pre 
,:om o gado, tem o seu tipo de clanç:a, quem YiYe 
na floresta, só, sem gado, já tem outro tipo de 
dança. Quem YiYc no deserto, onde há girafas e 
outras coisas, o seu tipo de dan~a é outro. E is::-o, 
seja na Alrica ou na Asia ou na América. 

E conforme a nossa ccono1nia, o nosso tlescn­
v0Ivin1ento econó1nico, :.i.ssün ó o nosso tipo dP 
relações com a natureza. Quem acredita que a 
vnca é un1 Deus, quando dança põe n vaca lá no 
oito, /\a próprio clansa a vara ó aprcsentad:1 
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como Deus. }las quem acredita que é na 11 ~resta 
que Deus está escondido, a sua dança tem que ser 
de respeito pela floresta, as canções truzc1n un1n 
n1úsica especial e palavras especiais, c1n relação 
a isso. Isso repete-se cm toda a parte do mundo, 
onde há essa situação económica concreta a essa 
dada situacão ele relações com a natureza. Oucm 
ainda tem ~edo dos relâmpagos, elas cheias elo~ rios, 
das troYoadas, as suas canções e danças são dum 
certo tipo. Podem ter uma ou outra diferença mas 
são parecidas. Claro que se compararmos as nossas 
danças com as danças da Europa, elas cidades, 
etc., vemos que não são nada parecidas, são dan­
cas ultra-111odcrnas, 1nas se con1pararmos com o 
folclore, quer dizer, com as artes e costumes cl e 
outros povos ela Europa oriental ou então na 
1\.sia ainda mais, encontra1nos algumas danças 
1nuito parecidas con1 as nossas, camaradas. 

O nosso ponto de vista portanto, é que, na nossa 
cultura devemos fazer resistência para conservar 
aquilo que de facto é útil e construtivo, mas na 
certeza ele que, à medida que avançamos, a nossa 
roupa, a nossa maneira de comer, a nossa n1aneira 
de dançar, ele cantar, tudo tem que mudar aos 
poucos, quanto 1nais a nossa cabeça, o nosso sen­
tido nas relacões com a natureza. e até das nossas 
relações uns 'Co1n os outros. , 

Medo da Natureza 

Por exemplo; nós africanoci, cstan1os nu1na si­
tuação tal, que precisamos ele segurança porcrue 
ainda não dominamos a natureza. Então precisa­
mos daquilo que se chama segurança orgânica. A 
segurança orgânica é tanto maior, quanto maior 
fôr o número de pessas que estão perto de nós. Se 
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cu estiver só no mato, fico corn medo, mas se es­
tiver com várias pessoas é melhor. Mas essa segu­
rança orgânica tem uma contradição, é que não 
se confia nc1n mesmo naqueles que estão â nossa 
volta. Há tanta necessidade de segurança que 
sempre se necessita de alguén1 junto de nós, 1nas 
como a segurança não está garantida, a necessidade 
de segurança é tão grande, que se começa n des­
confiar daqueles que estão connosco. Entào 
acontece isso no nosso 111eio, niesmo co1n uma 
pessoa em quem se tem confiança. Ontem confia­
vamos nela, mas quando ela vem e nos dá a mão, 
desconfiamos dessa mão, Dá-se-lhe a mão, mas 
sempre se desconfia da mão, Há até os que logo 
a seguir vão lavar as mãos, corn receio de algunrn 
coisa mú. Desconfia-se até dos olhos. E há gente 
no nosso meio que se aproveita disso sempre para 
nos arregalar os olhos. Lembro-me do nosso camara­
da L .. , forte, valente, brigão, às yezes, chefe elo 
nosso Lar, no tempo ele preparação dos camara­
das. Havia um pobre coitado em Conakry, que 
tinha a nrnnia que era mouro, que andava com 
os oportunistas daquele tempo. A verdade é que 
não era boa peça, e o L , .. tinha um medo grande 
dele, queria só bater-lhe. Um dia ele foi para os la­
dos do nosso Lar, o L ... av<:1nça para ele, descom­
pondo- o, etc .. O tipo puxou do seu chifre, apontou 
para o L ... e disse-lhe ah! O L ... vcltou logo 
para trás com medo do chifre. 

Camaradas, nós rimo-nos disso agora, 111as 
1nuitos <los cmnaradas que estão aqui sentados 
têm medo ainda elo chifre. Hoje nós rimo-nos e 
ternos medo, mas Lemos a certeza de que arnanhü 
na nossa terra, os filhos do nosso povo na Guiné 
e em Cabo Verde, onde também ainda há muito 
medo, no mato (não pensem qnc quando chegam 
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us 1neninos de S. Vicente cmn as suas 1nanias ou 
da Praia que no mato cm Cabo V crdc, não há medo 
La1nbén1. 1ncdo dos 1nouros. A 111inha 1nãe, umu 
Yez que, cu adoeci, leYou-111c ao 1nouro porque 
pensava que talvez alguém me tivesse feito mal. 
~ledo de deitar cartas. medo de cabelos. Fazem 
;muletas com cabelos para se liuarem do mal), di­
zia que tanto cm Cabo V crcle como na Guiné,os filhos 
do nosso povo, amanhã não terão medo de chifres. 
O chifre 6 uma coisa que tem grande riqueza 0111 

('álcio que cresGe nn cabeça de ccrlos ::rnin1ais, 
rnais nada cmnaradas. Se o queimarmos tcn1 uni 
cheiro especial, produto de proteínas e doutros 
produtos químicos que tem. O chifre não faz nada. 
~las hoje por nulis que grite ninguén1 me ouve, 
não acreditarn vocês. Por isso não vou fazer a 
asneira de lutar conLra vocês nisso. Só vos digo 
que peguern leso na luta, que trabalhe1n n1uito 1 

porque os filhos dos vossos filhos, já não vüo acre­
ditar nisso, se de facto cun1prirr11os o nosso dever 
en1 relar:ão ao nosso povo, l'omo deve ser. Porque 
us succÜ,s, esses dois que Yocê:3 virarn, ta1ubé1n o~ 
pais dos pais cios pais deles acreditavam em chifres. 
E a 1naneira de enterrar os suecos antigos na terra 
deles, era igual à 1naneira de enterrar as pessoas 
hoje em di.n na nossa terra. A 1naneira de enterrar 
os reis, nos tcn1pos antigos, nos tcn1pos antigos 
ela Suéc.j;,: era igual à maneira de enterrar os nos­
:-:os réis ta1nbérn; imn pura a tova c0111 todas as 
::,;uns eoisas

1 
qunudo não 1nalavan1 a nullher par~i 

ficar con1 ele na u1c•s1na coYa. Os Vikings, qne são 
os antepassados dos Suecos, não imn para a guerrLl 
scn1 111Cz.inho. U111 dia cst-ávmnos cn1 Cuba, eu e 
o Osvaldo sentados n ver urn filn1c de Vikings 11,1 

TclcYisão: cu fartd-nrn de ver os filmes sobre 
Vikings, o OsYalc\o estaYa a ver nessa altura. Rc-
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pent.inainentc ap,treccrain os guerreiro:; e o 0:;­
Yaldo disse: - 1nas eauiarada, olhe, eles tC111 
unia dato. de mt!zinhos ! Pois claro; ninguéin pen::w 
que nós os afric,:n1os é que sabcrnos n1uito 1 {~ qw.' 
te1nos n1êzinhos e porque ternos mózinhos é qu1: 
poden10s fazer a guerra. Os Yikings Lwtar<.HlH.:;(~ 
de usar rnêzinhos, os Francos, ean1aradas 1 gcrÜ(' 
da França antiga, quando con1batera111 couLra 
César de Ho1na, só con1 1nüzinhos, por Lodo o la­
dos. Os Ingleses anLigos, os Índios d:1 Amérfra 
-Larnbém. ~a China, l\fao-Tsé-Tung teve grande 
trabalho pnra acabar com os mezinhas e até hoje 
ainda n.Io acabou, e a feiLiçaria ninda não acabou, 
ua China. I-Iú grupos étnicos na China que tê1n 
f'eiLiços. Se lercrn as obr:-:is elos viel.namit.as, verão 
que o feitiço também existe no Vietname. l:m dos 
grandes chefes vielnanüLas disse qne eles tiYel'J111 
que aceitar os n1Czinhos da sua gente para poderr•rn 
l1~yú-la para n luta. Com aqueles que rapaYo.111 <.1 
caLe<:;a, nós r~ipú\·amos a nossa ta1nhém untes de 
fazc1'rnos qualquer eois,1, faziarnus as ecrirnú11ia::; 
con1 ele.e; com a certeza de que i:,.so e1·a l'tTadu, 
sün1c1llc puse1nos algmnn coisn df' rac.ionnl nisso 
para cvitarrnos desgraças. 

:\"inguén1 pense que porque essas cojsas cxisLc1n 
cutre nós, porque sornas africano::,:: smnos nrnü; do 
que os outros, porque conhecernos 1nCzinhos qu,· 
1mlros não conhecem. <<Lopél>1 Locln a gente jú 
usou <ilopé>> 110 1n1.mdo e hú os quP riinda usa.111, 
por lodo o lado. Dubu, panos à n10da dos ganc::;C's. 
crn Ron1a era assin1 ou parecido. Vejun1 os flln1e:-; 
::-:obr;..: os Honrnnos, lodos os seus panos, cha1narn­
-~c loga.s, 111as era u1n pano co1no qualquer outro. 
Sandálias e panos, nada mais. Mas hoje hú pe}soa~ 
<,1uc undain de pano: co1no .se de faclo só a Afric,1 
ó que tive:,;:,sc prrnos 1 só fl Afriea é que so11Jirssr (1 
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que é pano. Isso é o reflexo de um estaqo de de­
senvolvimento económico, nada mais. E bom, é 
nosso mas não vamos agora pensar que só é nosso. 
Dia virá cm que os filhos dos filhos dos vossos fi­
lhos hão-de esquecer tudo isso. Pena é que. não 
vivamos o bastante para podermos constatar isso. 
Como hoje nós quando vemos as coisas dos Vi­
kings pensamos que eles eram doidos, não enten­
clemo~ que os Vikings viviam a própria vida, 
daquele tempo. Não davam um passo sem consul­
tar o feiticeiro antes. O rei andava sempre com o 
seu feiticeiro ao lado. Os romanos antes de irem 
para o combate, nos tempos antigos, abriam a 
barriga ele uma galinha primeiro, para verem se 
a ocasião era boa para fazer a guerra ou não. Ha­
via até pessoas que chamavam «augurios,> a quem 
os chefes consultavam para saberem se podiam 
ou não ir para a guerra. 

Havia na grécia antiga, que foi o centro da civi­
lização do mundo, feiticeiras que viviam na mon­
tanha, chamadas <<pitonisas», que eram consul­
tadas para se saber o destino elas gueJTas, das 
pessoas, etc., e o povo levavl-lhes ofertas, porque 
Deus estava dentro delas. E como o nosso <nran» 
de Cobiana, camaradas. Mas isso foi há três mil 
anos atrás na Grécia. Quanto mais no Egipto, n? 
Egipto antigo, todos os faraós tinham os seus fei­
ticeiros e Deus era un1 boi, o <<boi Apis)>, a vaca 
era intocável, porque a -vaca era sagrada, como 
na Índia ainda hoje. Na Índia não comem vacas, 
há gente que morre de fome diante ela sua vaca, 
porque nf,o se pode matar, porque a yaca é Deus. 
Leva-se a vaca ao rio para lavar, e toda a gente 
entra na águn com n vn(·.a, pnra se lnvar na àguu 
de Deus. 
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Desenvolvimento de ideias novas 

Temos que enten?cr_isso bem, para podermos 
fazer a nossa res1stcncrn cultural, naquela base 
que de facto <levemos fazer a nossa resistência 
cultural. Devemos limpar da nossa terra toda a in­
fluencia nociva ela cultura colonial camaradas. E 
o primeiro neto da cultura que cle;emos fazer na 
nossa _terra é o seguinte: unidade elo nosso povo, 
necessidade ele lutar e desenvolver cm cada um de 
nós uma ideia nova que é o palrioti."mo, o ainor pela 
nossa terra, corno urna coisa só. Essa é a primeira 
]~arte da cultura que devemos dar à nossa terra. 
E ~e:'cmos mostrar o valor que tem o resistirmos 
ao 1n1m1go, ao estrangeiro na nossa terra. Jun­
tarmos_ as nossas forças para não permi Lir1nos, 
que o nosso povo, os filhos da nossa terra sejam 
pisados, humilhados por outra gente. E~tender 
claro, que nós, na nossa terra, temos direitos iguais 
1;,os cl~ qualquer outra gente na sua própria terra. 
Esse e um grande avanco da nossa cultura se con­
seguirn1os f~zm: isso, e ·'va~os ,,fazê-lo c1r{ pouco 
temp_o, a proprrn guerra vai faze-lo na nossa terra. 

. ~?lein disso, can1aradas, devc1nos elevar no es­
pmto de cada um, sobretudo no espírito de cada 
combatente o valor do heroísmo, ser capazes de 
ter coragem J)Ura cumprir rigorosamente as pala­
\Tas do Partido. Se for preciso matar o inimigo 
em <lado lugar, ir e matá-lo mesmo. Isso é que é 
c;ulLura c_mnar~1das. Quando um homem é capaz 
de fazer isso, e culto ele facto. E na medida em 
qu~ um. grupo ele homens como estes que aqui 
est_ao, diante de um dado focto, são capazes de se 
u~.111·e1n .todos, co1no se fossem um só homem, C3scs 
sao nunto cultos. 

Vejam por exemplo, isto: - a nossa popu-
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Lição 1na11din;s_,1, por cxe1nplo, Lc;u rnuila\ l'ÍXélS 
entre eles, nnula conversa, uns tcn1 a 1nu111U qm· 
são 111:1is do que os outros) puxa-puxa, roubos, alé 
se diz que os 1n;;nding:1s quundo dizc:n.uma cu_ii3D, 
estão a pensar precisarnc1~L~ ~ conLrar10. _Por IS:-0 
parece uma populo~ão d1nchda. :\las clrnntc de 
um aclo cultural, por cxe1nplo, corno rezar, eles 
parece1n tan hon1cn1 só. ~outro grupo étnico, por 
l:xe1nplo diante do <<iraw> é cstuso.do. Por ex~rnplo: 
se Jissennos n uni balanta ou a u1n 1nu11Jaco o 
~eguintc: -- ollrn o Bobô é un1 Lon1 rapaz, ele diz 
l(J~O que essa pessoa é mniga d_u lloJJô e rcpcl~ a 
1ncsma coisa a outros. Uns acrechtan1 e ouLros nao. 
:.\Ias se dissennos que o <<ira_rn> de CoLi~.__na ~dis_~(' 
tal coisa, 1nesmo que csteJan1 na Urnao S0v,1c­
Liea ou noutro sítio qualquer, Lasta que alguern 
diga que o <<iram> disse tal coi2a, todos ac~<litarn, 
1.nandingas, nrnncanhas, papéis, halanla::;, lodo~. 
Yocês vCen1, portunlu, co1no é que <liante de u11_1a 
siLuaçüo cultural, uni povo é capaz de se unll', 
sendo u111 povo tão dividido c01no o nosso po\·o crn. 

Per isso é que quando n?s ?ize1nos qu_e :01:10~ 
caDazes de nos unir paru res1sllr uo nosso 11111rngo, 
t:slmnos a aun1cntar a nossa culLnra. Isso é lam­
]Jélll uma prova de que ternos cuI_tura de fado (_'. 
! nuos ele ser eap.1Z(~s, co1no Part.ido, como org~t­
niza\Jio poiílica, de lcYnntnr cada dia nrnis 11~1 cs­
pirilo (l;1 nossa gente, na Guiné e cm Cabo \ c-rdc 
vsla idéia c01u.Tda: só é filho do nosso poY() 
<t(fui:lc que é patrioL1. E 1nais longe uln(L_i, ncsla 
fase Un 110~~ª ltil~t, nqudo rruc Le111 auwr pdo nu.-:;~u 
Partido. Isso é que ( rulturn na noss:i. 'Lt·ri:-1 hüJL' 
f'tn dia. Fundmncnl.<-11 na nossa f'ultura hc1.1··, 11ao 
t~ e1i:;inm· a ler e :i e:-:-n\.~\·cx', i~:,-;o é prer~i::;o b• :r1bé11~. 
j:t faliunos di:-::,;n. nüo ó four o scgurnlo_ f:ÇLH!. E 
vntrnrJPr Jiern o rrnc é qtH~ n nosso Pnrhd:l quer) 
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u que é que nú~ qucr0n10~, o quu é que nós 
procuramos, o que é que estmnos a fazer, o que é 
u no~sa luta, para onde van10s. Isso é que é irn­
portantc, ca1naradas. Ser capaz de <lar n sua vida. 
Quc111 hoje) é capaz de dar a sua Yicla sern pedir 
nadD, para o nosso Partido, essr é uu1 ho1nc1n 
iigora culto 1w. nossa terra. 

E Jiantc. desta lulu poclcmu,; comparar por 
cxcn1plo, d1vcrsas rn11as da Guinê para vcnnos 
qual é a 11HÜ3 culta ou a menos culla .. As vezes 
:.1 pareee111 como 1nenos cultos aqueles que Enbcrn 
n.u1is de c.erLtis coi~as. E qualquer Mané ou ~:Bana 
la tlo mew do malo, que pegou Leso no se,, traba­
lho, é 111ais culto que u1n Alvarenga ou un1 outro 
qualquer 111uito instruído que continuou utrús 
dus tugds. Purqu~ elo con·espondc àquela relação 
r,lc lt0nlC1ll na soc1cdad? e elo horne111 en1 relação 
a nalureza, que serve o 111tercs::;e do seu po\-o, para 
munnh5. conquislar rnn nível de vida niais alio. 
Isso ó que é eultura, ca1naradas. EnLenclcr de 
facto a ~ituaçào concreta ela sua ter~·~, para lran~­
for111ó.-la no senliclo <lo progre3so. 

Devmnos incutir, nieter no espírito <lc cada uni 
a certeza da nossa vilória, eonfiança na nossa Yi­
lóri~1. Esse é tun aclo culLural, t.arllbé1n, c:.unara­
tlas. }\.guentar cada urn, para não desistir nunca, 
para não desesperar, diante (le ncnhunra derrota, 
porque não hit nenhuma lula ,rue não tenha der­
rotas. Na nossa luta também há derrotas mas 
. f ' ,sso az parte da lutn, por isso é que é lula. :\las 
rlcve1nos levm1tar cada dia niais a cuufiauca na 
:·i~ói~ia, dc\-crnos fazer ludo para clcscsp8rar o 
mn111go, para det:csperar os agentes do inimigo, 
para .H1r:s rnostrar que não hú rn::incir;:,1, ele YHi per­
der de ccrtez:1. If:.so ó f!LH~ ó culLur:1, c:rnwradas. 

E nt'!.-; rlCYl~rno:::, 11:i. LDf--:C do nrnor pela nossa 

83 



Lcrra e pelo nosso povo, na Lasc do amor pelo 
nosso Partido, desenvolver as nossas danças, as 
nossas cantigas, as nossas 1núsicas, fazer teatros, 
acrobacias mcsn10, irnita~õcs de outra gente, etc ... 
Por exemplo quando imitamos os colonos, o se­
nhor fulano de la! ele., isso é muilo importante. 
Devcrnos desenvolver tudo isso, ao serviço da 
nossa luta, ao serviço da nossa causa de hoje, con1 
urn contéudo, quer dizer, con1 factos e palavra::, 
novas. 

Esse é o gran<lc valor, por cxc1nplo, <las canti­
gas que os balantas, os beafadas, os 1nantlinga:, 
e outros, o crioulo, o nrn.ncanha, o papel, etc., ou 
das mornas e coladeiras que já se fizeram na base 
da nossa luta, levantando alto o nosso Partido, o 
nome dos nossos combatentes corajosos, can­
tando as nossas arrnas, batalhas, :üaqucs contra 
os aviões lugas. etc., n1ostrando o caminho longo 
<l, 1 nosso povo nesta guerra. Essa é que é a nossa 
cultura, isso é que elevemos desenvolver hoje cm 
dia. 

Paralelamente claro, deve1nos aYançar pura 
abrir1nos a cabeça da nossa gente 1 c1n relação ú 
literatura, à ciênda, ele.. Porque nós sabcrnos 
que não são os analfabetm que podem fazer uma 
terra boa. É preciso gente que !é e escreve. Toda 
a gente que sabe ler e escrever deve ensinar úquc­
Jcs que não saLem. Há muito tempo que o nosso 
Partido lnnçou essa palavra de ordem e há muito 
tempo que o nosso Partido começou a aLrir esco­
las, a 1nelhorar a preparação dos professores, a 
formar quadros para podermos avançar no cami­
nho dos conhecimentos científicos da Yida e rlo 
mundo. 
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Desenvolvimento de uma cultura Científico 
e popular 

. A nossa cultui:a nova na. escola ou fora da es­
cola tcn.10s que po-la ao serviço da nossa resistência 
ª.º sc~·:iço de cumprimento do programa do Par-
1Ido. I cm que ser assim camaradas. A nossa cul­
tura deve desenvolver-se ao nível nacional, da 
nossa terra. Mas sem desprezar nem considerar 
1nenos,. a cultura dos outros, e com inteligência, 
~prove,tando a cultura dos oulros, tudo quanto 
e bom para nós, tudo quanto pode ser adaptado às 
nossas condições de viela. A nossa cultura eleve 
d_cse~volvcr-se nu1?a base de ciência, deve ser 
:ient~fica! quer dizer, não acreditar cm coisas 
1maginárrns. A nossa cultura eleve evitar an1anhã, 
qualquer um de nós pensar que o relâmpago é 
~mostra d? que Deus se enraiveceu, a trovoadu 
e voz elo ceu que fala ou <<iram furioso. Na nossa 
cultura toda a gente tem que saber amanhã em­
bora façamos baile quando há trovoadas ~abcr 
que trovoada são duas nuvens que se cÍiocam, 
uma carregada ele electricidade positiva e out.ra 
carregada ele elcctricielade negativa, e quando se 
chocam provocam uma faísca que é o relâmpao-o e 
nm barulho. qu: é a. Lrovoada. Como quand; se 
pega um dois f10s elccLr1cos, positivo e negativo 
?' se en~ost.a u!n ao outro, que faz un1a faísca. Isso 
e que e o relam pago no céu, na electricidadc das 
nuvens. O barulho é o encontro de duas nuvens 
rrue se chama Lrovoada. ·' 

Tanto ó assim que, tendo cm conta a veloci­
dade do som, no ar, quando se ouve a trovoada 
pode-se. fazer o cálculo para sa hcr onde é que 
uma nuvem. se encontra com a outra, porque n 
luz anda mn1s dnprrssn que o som. Yê-s~ o relàm-
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vago e depois de u1n Locado uuYc-~c o b~rulho 
da trovoada. Entre o 1nonH'nLo (':1n que se ve o rc­
l:\n1pago e o n10111enlo_r1n que su onye o barulho, 
se for por exemplo ,k" segundos, podemos cn!Cil-
1ar onde é que ns duas nuvens se encontrmn, n 
que distância de nús, porque a velocidade do som 
no m· é de 34_0 n1etros por segundo. Portanl o, se no 
1nomcnlo cn1 que se Yê o rclàrnpugo se contar o::. 
segundos, por exemplo, 1nultiplicam-sc rinco por 
340 e obtém-se 1700 melros. (__)ncr dizer, que foi i, 
distância a 1700 metros de onde estamos que as 
duas nuvens se eneontraran1 r pr0Yoc8r~1n1 nnrn 
trovoada e o relâmpago. 

O raio não é ruais de que unia faísca cléGLl'ÍC8, 
que por condiçües. especiais cai nn. tenn e porln 
vir com força suficiente para dcslrmr um bocado, 
como aliás podemos fazer qualquer coisa rebentar 
dentro da casa com a corrente eléch-ica. Ou então 
pode vir co1n pouca força, entrar cn1 qualquer 
sítio, passar e desaparecer. Pode mesmo passar 
nnn1 corpo hnnwno e desaparecer no chrw, por­
que a terra é também carregada de elcctricidadc, 
e con10 é elcdricidnde contrária, aLrai a faísca. 
Por isso é que se põe pára-rnios en1 ciln3. das casa~, 
para que o raio entre lú e passe directamenLe para 
a terra. scn1 fazer 1nal a ninguén1. 

Caináradas, temos que basear a nossa cuUur,_1 
na ciência. Temos que tirar da nossa cultura tudo 
quanto é nnli-científico, 1nas nÊlO h_ojc :ün<ln, nnrn­
nhã. Mas se trabalharmos bem ho.1c, temos a cn-
1 cza de que arnanhã isso será possíycl. 

A nossa cultura tPnl que srr popular, quer di­
zer, cultura de n1assas, toda a gcnLc L,~111 direito 
à cultura. Alén1 disso, rc~pcilando aqueles Yalo­
res culturais do no3so povo, que n1crecen1 ser re~­
peita(lo~. A nos~n rul! ura não podP ser para urna 
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('litt·: pitra um grupo de p~s.sua::; qw~ :::aLJe nmito 
r11w cunhr·cc n:,:.; coisas. Não. Todos os filhos d:: 
11os~a. Lt;rra,_ na Gninú ('. c;1n C;iho V0rrlr, tt•m que 
ler d1rf'do a av.1nçm· cnJh1r,:1ln1rnt.f\ a pnrtieipar 
nos nossos flf'los cnlt.urrns, a nrnnifr:-d-nr e a (Tini· 

1·nlLurn. 
D~Yenrns coJor:nr lH·m_ no nos;;o nspirito 1 a si­

lti:ii]HO comparat.1va da c1dack e do can1po. D1:Yc-
1nos 11ol.nr qnr, enquanto nas no.::,~ns cidade::. se 
dc.:..c·n,·oh-rrmn dia a düi, os costunws estrango.i­
ros, nns bons outros 1nnus, n1as a noss,1 tendôncin 
geral. é ym·;i nproYcikir os 1nnus: akoolisn1o. 
pr~st1hu~;.ão, ha~1Clitisn10, nldrahicc, a;:;snHos, Ia~ 
ilro.Ps de ccrLo tipo 1 etc.., no nosso nrnto a Yicla é 
mais 1~ura, ~m1hora nüo queira dizrr con1 issfJ, 
<pie nao hap gente que roube. Mns hú uma Ji­
J(•rc1;r,a grnndc entre u1n ladrão en1 Bi::-:.s~1n e um 
lnclr~w lialantn que rouha cm qualquer lado. O 
,1 d_rao hnlant.n, cm ger;iJ, rouba --- a não srr de­
J?OJ~ qnc os colonialist.ns yicran1, jú com n influ­
'.~ncw. dos coloninlistns mas cm grrnl cl(~ rouba sen1 
!nt.eressc de Ilcnr cmn aquilo que rouh::i, 0 que lhr 
uücresRa é ronhnr. Por jsso rncsn10 6 qnc n1uita'."­
Yez_rs c~c roubn ~rn1n cois:i, pnssa-n noutro e nunca 
rnrns Vf' f'ssa ro1.s8, porqnc• o furto nos eostume,o:. 
halantn.s é un1 dcsport,o, é pc1ra rnostr.1r t.::rnaci­
dadc, mtcligfü1cin. Sr. Pn trnho estes ór/ulo.:::., 
gu?rdo:os hern_, 1110.s 111~1:1 pc•.-::son n?.sirn pensn: 
h.01-d;-Jog;ü' ntc ronscgrnr :.,1pnnhú-Ios sem clr scn­
t1r. I1,ss:1. pessoa Jnostra que te;n1 mna capaeüLide 
g~ancl~ nwis c~o qu~ n 1~1inJrn, c;_1paz de rnc (:ngan,1r. 
l~ss,J e que e o s1gn1ficn<lo <lo roubo ]rnlanLi. 
L ro1:h:1r como wn_ rxercído in[.(']eetw-11, corno uw 
0xcre1c10 ~-h: cnpacHladn fi~icn e intelt·r·.l:ual, s.cn1 
~1enhmn 1nLercs~~ de t.cr aquilo qnc rouba. Por 
1:-;~o mesmo, lnn JOYen1 hahmtn, qunndo d1rgn o 

87 



momento de festejar a sua passagem para pessoa 
adulta, pode contar os roubos .que !cz, para mos­
trar o seu valor, a sua capacidade e os hon1ens 
grandes gabam-no e ficam contentes se se tr~ta 
de um filho seu, porque é uma pessoa de mmta 
categoria. Roubos nas cidades, nã_o. O ladrão da 
cidade, rouba para dar de c_omer a sua gente, .ou 
então para se cnr1quec~r. Alem daquele out;o tipo 
de roubos que no comerem, por exemplo, e legal, 
roubo legal. 

Devemos saber comparar o nosso inato ~01n a 
nossa cidade, para evitarmos que todas as impu­
rezas das cidades venham para o maio e para le­
varmos para as nossas cidades as purezas 9uc 
possam existir no nosso mato. Repito .que 1s.so 
não quer dizer que no mato não haJU coisas mas. 
H:í muitas coisas más, até questões de sacnfí­
cios, do bater nas crianças, etc .. É medonha a ma­
neira c01no se bate nas crianças na nossa terra. 
Temos que combater isso também. Não podem?s 
partir do princípio que ~ mato. é pur_o, q;ue ':.ªº 
tem nada mal e que a c1c\ac\e e que e ma. Nao, 
tanto na cidade como no mato há coisas más, e 
coisas boas, só que, c01nparativamente, a cidade 
é menos pura do que o mato. E temos que 
trabalhar para fazer progredir o nosso campo 
cada dia mais, tanto no plano cultural, como 
noutros planos. 

Desenvolvimento da ideia de perfeição 

Temos que desenvolver no nosso povo inteiro, 
ca1naradas, desde hoje, nos nossos con1batent_?!-, 
como nos nossos militantes e na nossa populaç.ao, 
esta consciência: quando um ser hnn1ano cst? a 
fazer um trabalho, rlevc fazê-lo bem, pcrfmta-
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' 1~rnnte, e o nrnis rápido possível e da maneira 111uis 

ínmp~es. Deycn1os dcsen,,:olv_erno nosso espírito, no 
cspmto _da nossa_ gente, a ideia de perfeição. Nós não 
\emos ameia mm~o !Jem o espírito da pcrfeiç. o. V r­
iam aquela ?orlnrn, não ha um camarada que seja 
capaz de ve:1sso e se levante para arranjar. Um pre­
~o que se P':e ':ª parede, uma roupa que se faz, se 
fica torto, nao e problema para nós. Nós não temos 
b~1!' a idéia <;lc perfeição. Temos de combater esse es­
p11·1~0, para,mcutir na nossa gente o espírito da per­
fe1ç,ao. Se e uma em?oscada que fazemos, vamos 
faze-la o ~nelhor poss1vcl. Um camarada que foi ú 
prcparaçao no estrangeiro, ou que tem já conheci­
mento bastante, sabe como se faz uma emboscada: 
deve colocar tal arma em tal lado, outra arma em 
tal lado, ta·ntos homens ali, tantos lá, tantos ele 
reserva, etc., atacar o inin1igo em tal ponto. Quan­
tos camaradas fazem isso, quantos? Quando fazem 
bem os resultados são extraordinários, mas os ca 
rnaradas cm geral não se lembram disso. 

Tanto numa en1boscada como numa reunião, 
em que têm que falar. Numa reunião, o camarada 
tem que falar, mas nem apontamentos toma 
nada, fica só a inventar. Ele pode valer-se muit~ 
ela conversa, mas tem que estudar um bocado 
le1nbrar as coisas. Hoje há uma reunião com ~ 
tal tabanca, é, preciso sentar-se e pensar nos pro­
blemas que h_a com essa tabanca, tomar as notas 
necessárias. E um comissário politíco, o Partido 
tem confiança nele, ele é que é o Partido nesse 
1nomento; con10 é que ele vai conversar só por 
C?nversar. É yreciso estudar, não é preparar um 
chscurso 1nte1ro, não vale a pena fazer u1n dis­
curso inteiro para a nossa gente, no mato. E às 
vezes vale a pena, 1nas é preciso tomar notas dos 
vários problemas, pensar no~ problemas que sP-
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YJ.i di:3culii'. I~su é uwitu ünporlanl1.•. ]kuniõe~ 
dl'· n:sp0nsúYeis, c111 que rD.dn um qnrr }r pa~·a ,1 
r('11nir10

1
1110~ que ninguén: s::-il)r o qm; y,11 ln d1~rr. 

Ou r:ntflO faz('lll a rcnm üo dn scgmnLc• manrird: 
vúrios re.;;ponsúYcis rcunem.-s? no Nor}·:' on 1~0 
Sul da nossa lcrra

1 
p:ira dce1d1_rcm o que? As p;i­

lavras dn ordcn1 do Partido. J-Iú canrnrad,1::,\ (Jllf' 
me n1andan1 relatórios de reuniões e quando S(\ 

y:Ü a ycr o que Jccidir:un, ~üo coisas que :'sl.fi.o na:::. 
pa!oyras de ordem do Part.H.Jo, qnc eles nao l~'.·an1. 
}los Jcciclira1n rnuito 1ncno.s e p10r do que Jª ~~c.:­

l aY3, ainda por cima. ~]1rnndo SC faz w:1a l'êUillao 
ele rcsponsÚYcis Ó par,l lr;Üar O seguinte: - en.l 
que 1neclida já cumprin1os as p;:d;_n·:as de orde111 
do Partido'? Tomam-se Hnl ses 1, chsculc-se. O,_, 
rntão surgiu um prublcu1a qunlqnrr 110 Com1le 
1tü.er-Regio11al, !·onrnrc1m-s:\' 110\·:1.-; antes para sr. 
disculir. . 

Pcrfcirüo uo no~;;.:~u l t'i.t!Jnlho, i~::-o é muito un­
portanLr", 111.as perfci(:(ío mesmo. nn 110:::.:=:.:1 n1anrir:.1 
de vcsLir. Quont.as vcz(·:=-i cu chgo aos c::irnararln:-­
para nrranjarcn1 a goh, rnct.Pr a _fralda d:nti:o, 
Um poYO que está n lutar pr.ln sua 1mlrprndcnc10. 
pela strn cligniclacle, desde ltoJc tem que aurlar r?n' 
º" pés limpos. Quando se anda nn 1nrna, pacrnn-
1:iD, rnn.s quando snín10s da lanrn., vamos laYar o:-,; 
póf.:.. Roupa 1in1p:1: é ~ó un1a: despe-?-' r: nm~11·r0-:;;r 
mn nnno. laYa-sc e torna-se n yr.;.;llr lrn1po. Prn-
1 (•ar, o cri belo, :,e não há prni t\ fai::rnn u1n pente 
de patt sr') for preciso: se não Sf' IHlder ('om_rrnr. 
:\hs hú comorndt1s (IllL' part'rC que~ tc1n or1r.1Iho no 
cabelo todo despenteado. Parece, uma ro1s:_i ff.'"' 
não ten1 i1nport,ftncin, nrns tem rntutn 1rnpol'l"ancu~. 
Para a nossa dignidade, para abrir 110\'0S c;11111-

nhos na yifla, lrrn unrn. gr:1nclr irnportânei:1 :1 rna­
nPÍr.'.l rnmo nos con1po1 bmos. 
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O:; Luga:::, anle.:-, dizüun l!Ut.: uú;;,; éra1110:; 111uiln 
:sujo:-:, m:is c1uando nos -vrstimnos bem, cJrnm;i­
v:-nn-nos dnnLores <<p1cl.o cmn manias de dn11t.o:i'1>. 
Essa ó qun era n posi~;Uo dos L11gas. l\Ias .nú;o; nãu 
te1nos esse ('Olnplcxo, nó . .; smnos CJnlra t.ndo o 
qnc ó sujo, somos contr,1 a porcaria. A rnirn [líl­
mira-1nr, por exc1npln, conw alguns canwradus são 
capazes tanto Ll<'. su drit.aren1 na emna como 
no f'11fí.o, ó a 1nes1na coi~n par:t alguns e:..i1narada:,:.:, 
nossos, felizmente não são todos. ,\las tanto faz n 
quarto esta!' cheio de lixo, como estar limpo, Ati, 
('.an1arndas l'esponsávcis, por exe111plo, não são c,1-
pazes do pegar para lin1par, no meio da sujeira, nrns 
são cu pazes de dar a sua vida pela su:\ tcrr,:1: P 
nfto sfio capazes tle lünpnr uni chüo, nfio süo cn­
pazes de ·varrer, de pàr urn quintal Umpo, inc:1-
pazc:; de fazer u111 jardinzinho que St'jn, quando 
:ipcsor de todo o trn hallw, há tempo p:ira isso. 

Há carnaradas nossos na nossa Lerrn, que fiz(' 
ran1 a sua hasc bonita, bem arranjado, e nuncn, 
rn0s1no sendo conl-.r~1 as hase?,, nunr,n eu lhes dis:.:.•-., 
nada, porque vi um esforç:o, unw vontad(~ ck 
.irranjar. :\las outros não querem saber. Quando um 
h01nen1 ou 1una 1nulhcr quere1n dar a sua yidn por 
uma causa, tê1n que estar limpos, nrnn mnbient.e 
limpo, fazer com que todos aqueles que os ro­
deiam sejam limpos. Porque sú assiln ó que o sr11 
espírito pode ser carla dia mais limpo. 

Temos que ter a noção do tempo, nn nossa cul-
1:tira, nn nossa ae~-5.o. Não forn.os nós que invcn­
f:.m110s o relógio, nu:is temos que ter a noção do 
Leinpo, can1arados. Os nossos camaradas, nós en1 
tjernl, eontràriainent.c ao nosso poYo, que sabe bem~ 
muito bem, o que é o tempo, porque, por exemplo, 
eln snhe qnc S(~ não lavrnr nt.é mna drtrrrninndn 
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allura, passa mal, que tantos dias <lepois d,!s pri­
rneiras chuvas tc1n que sen1cD.r, senao .csl~ nw.l. 
Tantos dias depois de a planta crescer a bcm1 da 
casa O arroz de viveiro, tcrn que o 1;assar ~ara n 
bola~ha, senão já não pega bem. fanto tempo 
depois de abrir a bolanha, de cortar o tar~fc, pode 
con1ecar a plantar, antes não, porque muda t(';Tll 

sal, etc., etc.. . . <l 1 - t' o~ nossos can1aradas hoJc, 1nuitos_ e cs nao e1n 
n m;nor noção do tempo. Se é prc?iso lcvan,tar-.sc 
às cinco de 111anhã, levanta1n-sc as nove, e pre­
ciso fazer uma emboscada a partir _das quatro d,) 
tarde, inas nesse dia .não chega1n la, apa~~cc1n ~~ 
no dia seguinte e verificam que os. tug~s p passa 
ram. É preciso atacar tal caserna as seis da tard_e, 
mas chegam às altas horas da noite, ou e_ntao 
se era para o meio dia ch:gam à. tarde e deixai~ 
para O dia seguinte. No dia segumtc chegam na: 
1nesmas condições. Quantas vezes os nosso::i 

dan tes têm falhado ataques ou cmbosca-co1nan <.: t 7 

das, só por causa de atrazo. Alguns. a_ razo_s s.t~ 
justificáveis, por que as nossas cond1çor;s sao d1 
f . · mas outros é apenas falta de mtcressc, iceis, d d d , -
falta de consciência, falta de or em, e ec_is"_'.', 

As vezes dá-se a um cama~ada 1;1ma. missa o 
para levar uma carta a tal sit10 r_:1pidamentc.' 
Pelo caminho, se encontra uma razao qualquci, 
de divertimento, pára logo três ou quat~o dias, 
um dia há-de lá chegar. Não pode ser .. Assim, nem 
ganhar a guerra, quanto mais constrmr uma terra. 
Temos que ter a noção do tempo. Os camara~as 
comissários políticos, de segurança,_ etc; tem 
que estar a horas em cada sítio. 9uc nmguem me 
ycnha dizer que não tem, rel~gw e . que por 
isso não pode estar a horas. Nos nao pre~is_~mos de 
relógio pnra chrgflr n hor0s. Podc1nos dcc1dn cncon-
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trar-nos quando o sol estiver alto. Na nossa terra hú 
sol. Quando o galo cantar pela primeira vez, tem 
que se levantar. Quando o sol estiver a pino temos 
que ir. Não é preciso relógio para respeitar o tempo 
canrnradas. O relógio é para ajudar os camaradas 
mais um bocado. O nosso povo viveu durante sé­
culos sem relógio, mas aquilo que pôde fazer nas 
condições cconórnicas e111 que cstavn, fez. Não foi o 
relógio que fez o povo da Europa avançar, não. Foi 
o trabalho a horas, e avançm'<_l.m tanto, que criarain 
o relógio, o relógio moderno, porque o relógio antigo 
toda a gente tem, basta espetar um pau no chão, 
porque a sombra diminui e <lá a volta ao pau, e 
confor!fle o sítio onde está a s01nbra) assim é a 
hora. E um relógio de Sol. A sombra de uma pessoa 
pode ser um relógio, porque de 1nanhã, a sombra 
,,sL:í dum belo, à tarde a sombra eslá doutro 
lado. Ao meio-dia, muita gente diz que ao meio-dia 
se pcl'clc a sombra, pol'que ela fica <lcbaixo dos pés, 
o sol está n pino, por cima de nós. 

Tc1nos que trabalhar rnuito, c::unuradas, pura 
"i'l'OVeitarmos o tempo. Temos que procurar ser 
JJl'úticos no nosso trabalho, tc1nos que incutir no 
c,spírito dos nossos camaradas a icléia do prático. 
E preciso deixar de complicar as coisas. Ou cn­
Lilo perder no nosso espírito n interpretação n1ágica 
da realidade, quer dizer, nós temos ainda certas 
maneiras de pensar que se nos sentarmos e discu­
tirmos rnuito be1n um assunto, cn1 que lodos 
estão de acordo, pensamos que a coisa já está feita, 
1ican10s contentes con10 se tivessernos Jc facto 
feito essa coisa e se for preciso até faze1nos rnna 
festa, porque a discussão foi muita b,,a. Mas acaba 
n discussão, cada urn sai satisfeito ela \·ida, porque 
vão fazer um bom trabalho, mas não tratam tle 
fozê-lo porque csl:'1-lllcs j:í na cabcc,a. 
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)Ias ~e repurar1110s Lem: yc1nu::; que istu corrc~­
vondc à nossa própria viüu, nús cstmnos conven­
eidos de que os 111ouros ou feiticeiros são cu­
pazes de nponlur-nos o dedo e fazer-nos cair. l\Iab 
tarde ou rnais cedo havc1nos de ver que ú 1ncn­
lirn, nüo é capaz nada. :das isso está na nossa cu­
l)c0u, pensa1nos nisso e acrcdilan10s. E tanta,., 
outrüs eoisas nwis . .Assin1 Lainbémi nós pcnsmnos 
nu1na c1nboseada, flcarnos n1uito satisfeitos, 111as 
Hão to1nm11os nenhu111a 111cdida prálica para ludu 
correr ben1, sein falhas, porque nu nossa cnbe~a 
ludo c~lá JJe1n, porque na nossu i11Lcrprcta'.;fw1 

111ágica de realidades, acrcditan1os. 
Tc1nos que cornbatcr isso no nos-:::o n1eio, le­

mos que o fazer lodo~, e01no algun;; ea1narad~1~ 
fazc1n. Discutir nuts pôr c111 prútica correctmnenU.\ 1 

co1no dcYe srr, scn1 falha~, porque a nossa ck-~­
gra~~n ó con1e~:ar e não acabar. Quando conieç:arnos 
11111n obra, Yai com todo o r11tusinsn10 por cxem­
pki, y~1mo:-:, fazer um ~1rn1azên1 subterràneo para 
gm1rclar 1naLeriaJ. Conll'{;n1110-lo corn entuúasn1P 1 

1nu:-; pa:,,-sudo mn bo_.cado pm·umos e lodn a genli· 
esquece. \'ejam a ,\lricn independente, quanta 
('Oisa eonlüf;tte.lu que nüo aeabou. Porque para 
nós: bada nider n coisa nu cabl'fª e pronlo, não 
~e pr1i:,sa 1nai:::; uisso. Quanta toisa que nós plnni­
ficú1nos dentro da 110ssa lutu, no plano político: 
no plnnn nüliUir, nn instru~ão, na saútlc, qnc não 
iizcmo:::. Cn.trn:rúmo:,: nws ~urgiu unw. só clii1cul­
dt1_clf\ .iú nfío aYnn0011. Ternos que cornbntcr i:::~o 
co111 for::'-1, {'Olll ÍOl'\~n grant.lc. 

Pocle1nos dnr r·xrrnplo dl~ nrui\:,J:-, cui:;,is come­
\_:c1dus que. não foran1 ac_alwdas. Os püYUS que 
1·u1ncr~a111 mna 1·oisa (\ 11ão ac;1l.i~1_m: t\:-, organiz:-1-
\:ües (ILLí' romct;an1 1rnia f·oi;;a e nüo nr:·tlJalll, th1:-: 
dun.:-:.: 11nn: m1 rrronhcrrr:11n qnr nf1n y;ilin a pí·na 
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('Ultul'ti na nn:-::-;·t l('l'l''_ jJ . . ,') }JHr;_i a no:,::,;a 

])l'i'ci::o' u11w :::{:·n~cma /1\·lei~:qu'.~ .~11e~1·n,º. {{Ue Sf'ju 
(_'JH!Jnsc..:ud;:1 JJ('Jll foih - l pu1 d - f.1z_c1 mo:::. urna 
dcv<'1110-.: hz;\-J, '--' HUH_l ponto 1w cdradn, 
inteiro ,,D ,'-_,_v-_ ,L un1u ie1naua inleirtt. urn 1110 

. e, e n10:3 orrl''lHlZ'll' a . - . l 
Jlltmeira C]Uí' u111 ()'.;'< < - < .;::, no.'.isas ropu::; LI 

t l 
, oH!JlO c,LcJ·, semprP l 

l':::i rac ai ronchnck 111 I· -1 L ~. ~ _naqut a 
' J, llt <-llllO f'b' 111·1, t 

,'-j('l' SCIHJ)l'C assim. ·sr_• ~-r.11J ~ ~ -:, . L :. _.en1 que 

l
w.ss·tr 1:, ,,- -J - - cn10_1; que o inumgo ,}ey;• 

. e ,.L u, ao ( CYL'rno·· S'li-· ' . f - -
/,alho até- ao fn ,~.- ;::,. ,,_ i,_c,prcc1s<~-azr1_·0 tr,1-
f 

l l. ~'•lü 101110 J'l VO'' clJ l 
<lzer urna grande rmJi~.:_c, 1·· , , .. :-, , .,.;sl\ r. Legür 

(!un::-:. lrl'.-.: cru·tlru ho1·-_·-.d<_ d; e~pc1m umn hora, 
1
• , -, • d::--, O Jl1llll1n'O ll;:-tO .... ,, 11 t· 

( !Ztlll Cfllt' Y{'li1 [, . . _ b < , .,I . __ ·n."' 
. . . - ' ou 10.-., qun nao vem \ , l 

por 11'-.SC tJllhL,l'U 1). . . . . . . ( ;li H .Ji.llll 

1 
· - cp01:-- o 1n1rn1g-J p·-· ., , · ,i .rn,;;;leecr o seu qunrlcl \'" -. ,· - . -u::--:--a (' _vrii 

_-\. Jiora do alac uc le111 · 1·, ~·~ .1.10;::, ~ n1c.srn;·1. c.01.-.::1. 
(·;1d,-1 ~ \ .- ! , , L l', o ,l lio1a que fo1 1nar-

f
, .. , . e l1dO p,ua flllC Jnarc::tr n h01··1'>l'.·n · l· 
O! lll;)l'('!HlO Jlrll''l ri- r· ) '-' · ' ti <1qU(' 

' ' < :-- .JrH-;o rnra:;;i nrn.~ pn:-snrn n:-: 

95 



cinco, as seis e até outro dia, e o ataque não se fez. 
Para quê que os camaradas brincam com a. sua 
cabeca? Para quê? Nós marcamos para .as cmco 
hora; depois de termos a certeza de q:ue e mesmo 
as cin'co, marcamos para as dez depois de ter~os 
a certeza de que pode ser para as dez horas. Alem 
disso conhecendo o inimigo como o devemos conhe­
cer, 1~ós sabemos qual é a .mcll!or hora p~r~ o ata­
carinos. Dcym11os aproveitar isso n.o rnaxuno. 

Construção de uma vida nova 
Dcvernos ser capazes de fazer grande propa­

iranda da nossa resistência, isso tarnb~n1 é u1n neto 
de cultura. Por todos os meios q1;1e d1spo1~10.s. Por 
isso inesino é que tnna das 1narnrcs vitorias do 
nosso Partido, é a nossa Húdio Libertaçào, o no~so 
Jornal, a nossa Imprensa, a nossa Informaçao, 
tanto phra dentro como para fora da nossa ter_r~'· 
Nós todos sabemos a força, o valor que tem a no,,a 
Emissora do Partido, que faz propaganda para a 
nossa gente e que nós devemos ser capazes de 
melhorar cada dia, porque esse é um elemento es­
sencial, u1n n1eio essencial para a n?ss ... a propa­
ganda, para propagarmos a :1ossa res1stenc1ya. , .. 

E, no quadro da nossa acçao, devemos !e, ant~tr 
Lem alto a bandeios contra o analfabeL1smo . na 
nossa terra. Estamos contentes porque mmtos 
camaradas já melhorarmn os seus conheci1nentos 
nesta luta. Muitos homens grandes da nossa terra 
aprenderam a ler e escrever, qua:1to 111a1s os r~1-
pazes. Hoje é raro aparecer um bigrupo que na~ 
Lenha a.lO'uén1 que não sabe ler e escrever, 1nas 
antes er:i11 muitos os que nãosabimn ler nein ?s­
c.reYer. Havia nnülos bigrupos c1n que quase 11111-
guérn sabia ler e escr(:Yrr. l)p\·ernos reforçar cada 
dia n aprC'nclizagem. 

16 

?\Ias há 1nuitos crrn1ar...i.das que tê1n o scgunUu 
grau, o pri111eiro grau, o segundo 2.no, e então dou­
tores que poden1 passar dias e dias con1 outros ca-
1nc::.rJ.das1 scn1 fazerêm nadn, ou então descan­
sando na.; l10r.1s vag:1.s, d;oitados ou contando 
<<passQdas)>, scn1 se k1nbrnr~111 de dizer: carnaraclas 
vocês nãu saben1 nach,, venhan1 cá, que cu vou 
ensinar-vos. Ou se sobc111 un1 bocado venhan1 que 
rns ajudo a aprcnclcr mais um bocado. Mas os 
ca1naradas não pensmn nisso, preferem contar 
<(passadas)>, passear no mrito, ou~ cm Conukrv 011 

em ZiguinC'hor, ou cn1 Dalrnr. ,., 
Devemos trabalhar 1nuito p;ir ... t couslruir1nos 

mna vida nova na nossa terra. can1aradas. De­
vemos, por exemplo, e o Partido jú eome~ou ;1 

fazê-lo, espalhar na nossa g~nte, a ideia da lim­
peza, cl 1 higiene, como se diz. O nosso povo é 
liinpo, g,)sta n1uito ele tornar banho, g,}sta de 
lin1par os dentes, sempre, n1as não são todos. Há 
os que não gostam muito e até mesmo podem to-
111ar Lanho, 1n.1s rnetcren1-se na lmna depois, por 
causa de certas coisas. Te111os que trabalhar para 
n10strar ao nosso povo que a sua vida, o prolong1-
mento ela sua viela, também depende muito da lim­
peza d:1 sua casa. Se u1n povo vive 1nisturado cmn a 
sujeir.1 e outras coisas, está 111al, porque esse meio 
é bom parct aqueles bichos que fazem mal ao ho­
mern, fT2scer2111 à vont1d1:. Par,1 ns n1osc1._~ e 
outros h chos que trazem mui!Gs doenças. Dc­
\'Cn1os explicar ao nosso povo as normas de hi­
giene-. Esse é um nspeeto fundaincntal da nossa 
resistência cultural. 

Co1neç.ainos com n.s no.ssas brigada~ de í-iaúdt.\ 
mas até onde as leyan10s? Pouco trabalho cn1 rc­
laç:ão àquilo que er ... 1 preciso fazer. l\las o con1issá­
rio político deve ser um agente de higiene, a segu-
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ranç.n deve ser un1 ag.Jntc de higiene, o co1nan­
tlantc das Forcas Armadas, eleve ser uni 2gr:ml.e de 
higiene. Cheg~c onde dirgar, deve exigir que se 
Jin1pe. l\lns 1nesrno cn1 Boké, por_cx~\Illplo, ou num 
lar fora os cainaradas rcsponsave1s que pa::;sum 
cn~.ontrr{111 tudo sujo o não dizcn1 nadJ.. Só-u1n ou 
oulro se preocupa con1 a limpeza. Nüo pode ser 
tão sujo, é preciso lirnpar, varrr~r. Temos qnc .de­
senvolver isso no n0sso cspiriLo, c~nnoraclns, lim­
peza, higiene. 

Cada respon~ávd ou nlilitnnte Uo ParUJo, tlC\:,: 
tier un1 aO'enlc de higiene na noss3 terra. En1 qual­
quer lug~r onde chegur, tern que exigir lir~1pe~ai 
e ele con10 bom responsável, deve ser o prnnciro 
a pegar nn vassoura se for preciso, para lin1par 
pnra Jnoslrar aos outros que não tcin vergonha, 
que cstú u lutar pela sua terra., cstú u dar a .sna 
vida pnra a nossa luta, nws não ó capaz de viver 
no n1eio da sujeira, porque ninguérn pega para 
limpar, porque limpar é descer de categoria. C?mo 
ó que isso pode indicar no nos;o povo. o_ ca~1nho 
de facto para lcvanlnr, para smr da suJetrn, 

Porque se qucrc1nos un1:1 resposta para u no~sc; 
luta se 1mdemos dizer que a nossa luta, na Gume 

' . 1 e cn1 Cabo Verde é para não tcrn1os n1ms ncn 1un1 
desgraçado, tnn1bérn poclen1os. dizer que é para 
não haver niais ncnhunw porcnrw, parü ucubar1nus 
c01n a porcariu e a pronliscuichi.dc no nosso n1cio. 
Ouanclo acabarn10s com isso, já tcren1os uvangado 
iY1uito na nossa luta. Chegainos a dizer o.os can1a­
radas que convcnccsscrn a nossn gente. a fazer la­
trinas, por exe111plo. Is::-o não quer chzer que ::i_s 
latrinas é que 1nosLran1 o progresso, não, a Lrlr1-
na não é ncnhmn progresso, 111n povo qws' faz 
as suas ncccssüladcs no inato pode ser 1nnis :··: 1_n­
çac!o do que um poyo que tem btrinns. M ,, n,i 
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t.ucdicla c111 que 8C Ilz~r0n1 lntriilas, <luvc-sc ir 
.J.\'ançando. !10utro:1 campos, porque quando se 
afasla o sllrn das necessidades, está-se a evitar 
d1;t\~c~1s po_r~ o nosso povo. Porque saben1üs que 
Iw srL10s onc~i~, par~ un1a pessoa passar, lcn1 que 
Lu:r~r o nariz, scnao ... i\Ias mn outros países 
africanos. Lm~-i?ém, é assim; 1ncsrno nalgmnas ci­
dades? ha :.;1~10s onde uo pnssar é preciso tapar 
o nar1~. SuJeu·.1 para todo o lado. Nós que csta-
111os dispostos a n1orrcr n1.una luta, para o nosso 
progresso e n fel.icidaclo do nosso povo, temos que 
ser c.iyrnzes cL:_i lrn.r-1•__.[u·, porque é 1n,.,is f:'1f'il limno 1· _, ,..,._,i úii l.JL, 

do que 1norrcr. 
Claro que nas nossas e.:,eolas te1nos que lirG.r 

tu cl o quanlo era. feito pelos colonialistas, que 
1;10strain n 1nentaliJ8clc dos colonialistas. Co1nc­
~an10s a fazê-I? jú, edjtanclo livros novos, falanào 
do nosso PnrLldo, da nossa lutn, ela nossa terra, 
do presente e elo futuro do nosso povo dos direitos 
do nossc( povo. I~á camarad?s que pensam que 
para ens111:1r bc1n as noss::ts cr1::mças, não deYen1os 
falar do nosso Partido. Qual história! A pc(L..1geig-i.1 
<-JUC quer isso, nüo é pedagogia nenhuma. PurL, 
nós pedagogia é o.quilo que ensiun ~s crii!H'.as n 
nos::;u lutn, os direitos do nosso vuvo, o P.:n\ido, 
o Hino do nosso Partido, o valor do nosso Par[ ido, 
alé.m_ do A, D, C, o Gato e n rap0sD, o Loho e o 
Clubrnho, etc .. l\Ias o Pnrlidn deve esbr J;J lnrnbl'm 
l}l .,,ent 0 • a c1·1· cc' ) ') ... l " . ' t:::i ·'-, .. 1 e .;<.lo ( o 1 <.H uc,o, os u;1·1ge11lcs (t.) 

Partido) a força d::i. nos::1a lut::1, n fDr;-·a d1) 1ws::o 
poYo, a força do noss{) Parlido, os dcn __ ,;·c-s da uos:::a 
g211Lc. 

No 111;:u lcrnpu d-__ ' escola, cJ1si11J\--~:-,;c o n,1sci-
111enl:o du Jesus Cri."Jto, q:_H~ Yirg,:;m !duria tcYc 
ll ,11 f'J'·o r..""1c'11 ,.,·.,,)'-•"1 - '· - , · · -'. iü llL<,l, ! i5C'.1 l~.t'U <lL0 l\'jlCd:.l isso, e 
rite p;,rcc0 <r!0 entcndn d:~s-G n<H[lic-lc tempo. O 
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1nilagre <lc ascenção, nos livros acloptados naqueln 
ten1po, 1nilugre:::, corno n1il::::grcs, das rosas e lu~lo o 
mais. Pol'que é que 1 se naquele ten1po se cnsnrn­
-vmn os n1ilagres às crianç:-ns: nós não p0de1no~ 
ensinar esse 1nilagec maior na nossa terra: hon1cn:; 
e 1nulheres qnc se renniran1 para 111obilizar _o nosso 
povo para a luta, para acabar con1 o sofrnnenlo. 
eom a 1niséria, co1n a dcsgi'a<;:a: corn Gs bofetada~. 
ou ponla-pés, ·o lrabr.:lho fur~ado 1 ele? Q:_tc1n, não 
ó capaz de entender 1::,;~o? Qunlqupr menino e c,1-

paz <le entender isso. , 
E nós cleyc1110s fazer di.: c·ntla n'::-ponsavcl du 

ParLido e cada 1nilitanLL' do I\1rLido que tein al­
guin conhcein1ento, nm professor. ~ão é só pro­
fessor da~ escolas que te1n obrigação de ('!1-sinn_r; 
qualquer un1

1 
conwnclant.e, me1nbro da Lhrec~ao 

do Partido, co1nissúrio político, de sEgun\nÇ,H. r-n­
fcrn1eiro, qualquer u1n, tem obrigaç.ão de ensinar. 
ensinar scmpre 1 falondo ou esclareeendo. rx­
plicanclo, ,1judando, cnn1nr~ldas. Só assim .é qne 
podernos ir para diante. Nüo devcn1os ,_le1xnr o 
trabalho de ensinar só nos prufessores. Den":lllO~ 
aproveitar cada co_nversa de .1u11 ca~narada ~ (' 
os cmnaradas que hclara1n 1nmt.o con11g01 que me 
conheccn1 hem, sabem que é assirn qnr eu cost.umn 
agir na vida - cada conyersa de un1 comarad:-1, 
seja de que nível for, fazer cl_cla um estudo. unn 
lição. Uni ou outro, aprende. Cada conversa nossn. 
tcn1 que ser unw liçtlo, nssiin pode1nos g :nlwr 
tc1npo, podemos nvm1çar. Mas ~e nos scnl:,r no:-­
Hpenas par.:t <<contar passadas>> do <(pclort:i. {lc 
l\Ianson, ou doutro lado, sen1 pcnsarn10s c1n Hjli' !11-

der, perdemos tr111po e não nvnnçamos, c~un:ffci­
dns. 

De, .. t_lllüs cviLar o con1plexo de superio~< !ar_i(· 
da pnrtc daqueles que salwrn alguma coi:-,1 t: o 
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con1pkxo de inferl(Jrid.ade da parte d,:1qade:; qun 
não. s::-1hem. Porque unia p:::ssoa que é capaz de 
cns!1H1r, não deve afnstnr-sc ele ninguém, quanto 
mais agm·n do nosso poYo. P,•lo cont.rúl'io deyc~ 
1nergulhar no nosso poyo rada vez rnAis. Eu rx­
pliquri aos cmna1-._1,dJs por rxen1plo, aos cama­
rad~s que vão csl·udnr r' volt.:nn: ató ngora tcnl 
hnv1clo dua::-. lc'.tHlt·nf'in::-: ~1111:1 ó a daquele que 
Yrrn, que se 1n11ltr,t no m1_·10 da nossn gente, mas 
confunde-se tanto cout a nossa gente, que só foz 
os t·rros próprios <ln nos.-;a gEmte. Outros vôn1 cn­
genh(-'il"os forma:Joi\ e q1Lercn1 logo ser dirigentes. 
Era o JJõhà lCPila quL' mnrn.1.iva? ~\Ias como o 
I3ôbo não tc111 o 1neu nivcl, cu sou eng2nhciro eh~ 
quas1· ni)o foi à estofo, de mancil'<-l que te1n de fi­
c·ar ciP fora 1 só foz ônos, eLc., eLc., atrapalhou o 
!raba]hq do nosso Parlido

1 
estragou tudo. São 

dois extremos que nós não qucrcn1os. O que nós 
queremos ó que aqueles flUC forarn rstuclar, que 
:_1dquil'fr~n,1 1nai . ..; ronh, 0 ciinr'nlos é que respcitc1n os 
nossos dll'1g2ntcs, porque eles ó que sào os diri­
gentrs de farto, n1esmo se não foran1 ;\ csco]u. 
_\Ias s~ Yiu algmua dcflciênria) deve penetrar no 
meio de eanrnrnda . ..; para ajudar a ]ey;:mt.ar cada 
,·ez rnai;-:, n melhoN1r o 11Í\·p} cbs nossas coisas. 
Isso é q~1e ó duma pes:,;na qu0 snhe mais, que apren­
deu 1n,:11s do que o~ oulrus e que nos vc1n ajudar. 
:\Iistm·ar-sr': eonfundir-Sl', mas não esquecer que 
6 preriso :-1,111dnr ,1 lrvnnt.nr. a lrv:111Lnr racla dia 
nrni:-. 

Contra o oportunismo nu cultura: a problema 
do ensino das línguas 

. Dev,,mo~ conil:wfl'l' lw.Jo quanto ~uja uportu-
111smo1 niesrno na c.ulLura. Por exc1nplo

1 
há cama-
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radas que p::n:-:;mn que~, par.1 c·~1sil.1:.H' 1u no.;.:,a Lt:rl'a 
ó fnndan1cntal cnsinnr c1n cl'ioulo jú. Então ou­
tros pensan1 que é nrnlhor ensin.1r cn1 fulr.. cn1 
1nandingEt, c1n babnta. Isso é n111ito agradávrl 
de ouvir, os bal:::mLas se ouYircn1 isso, fican1 n1uit.0 
contentes, 1nas 3gora nüo é possível. C:01110 é que 
vamo.s escrever halnntn, ag<Jra? Qucn1 é qne sabe a 
fonética do bnlunln? Ainda ni"to se sabe é prcci:;o 
esludar primeiro, n1csmo o crioulo. Eu escrevo 
por exemplo, n)ca na bai. U1n ouLro pndc cscroycr 
por exemplo, n'ka na bai. Dá na mnsma. Niio se 
pode ensinar assin1. Para ensinar uma língua es­
crita, é preciso ter urna n1ancira certa ele a escre­
ver, para que todos a escrcvmn d;1, n1es:ma m8-
neira, senão é un1a confusão do dinbo. 

?\-Ias 1nuitos camaradas, corn sentido oportunisl.1.1, 
querem ir parn a frente ron1 o crioulo. Nós van10;; 
fazer isso, rnn.s depois de rsludnrn1os hcm. Agor,l 
a nos::-a língua }W.i'.J. esc-rcvcr é o português. 
Por isso é que tudo vale n pena falar-se nqui, 
tnnto o port.uguês como o crloulo. Niio son10;:c; nini;:;;: 
filhos dn nossa tcri'n s:; fo.lar1nos crioulo, isso não 
t~ verdade. Mais filho da no:ssa tr:rra é nqnele que' 
cumpre as leis do Partido, a:.; ordens do Pnrtido. 
para servir ben1 o nosso povo. , 

Ninguém deve ter complexo porque niio sahc 
halnnta, mundinga, pcpcl ou fula on mancanlrn. 
Se souber n1elhor, n1as se não sabe, ten1 qnc 
fozcr co1n que os outros o cnt.cnda111, n1csn10 que 
for con1 gestos. Mns se r-st.ú a trabJlhar bem no 
Partido, vai para a frente. Porque quem é que 
sabe mais manjaco do que o traidor Joaquim Ua­
tican? Cn1naradas quc1n sabe 1nais fula <lo que o 
traidor Sene Sane', quc111 so.b0 n1ais <<dotorinrfo_dc)> 
dos fulas do que o tr.1idor Tch:J'I'ao Rachid? Cn.­
mnraclas, tcnhm11 paciêncin, rnns qnen1 é que sabe 
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111nis bnlanta qnc o l.r,ütlor F'u:t.b? Ternos que Ler 
eoragc:n1 de eontm· aos camriradas ns coisas claras. 
t).s nossos vnlor0s, sin1 srnI10r, nrns sem oporLn­
n1srno. 

Te1nos que ter un1 sentido rc,11 da nossa culLura. 
O porLugut1s (língnn) é uma das nielhores coisa:; 
que os tugas nos rlcix:1ram, porque a língua, nüo 
ó prcffa de n1ais nado, senão u1n -instrun1ento nnra 
os hmncns se rclacionnrcn1 uns ron1 os outr~s, ó 
un1 instrun1cnL0 1 11111 n1cio para falar, para expri­
Jnir ns realidades da vida e do n1undo. Assi1n como 
o hon1cn1 inventou o rádio pnrn falar à disLàncin, 
scn1 folar cmn a lingun, só co1n sinais, o hon1en1 
n!.ravôs do tc1npo do seu dcscnvolvin1ento, con1c­
e.on n falar, a necessidade de con1unienr-se fC-]o 
1~.on1cçar a falar. Desenyolveu as cord:-:s Yocnis, 
eLc., at.é falnr. E co1110 a língua depende do n1n­
liientc en1 que so YiYc~, cada povo criou a sua pró­
pria lingun. 

Se repararmos, por cxcr11pJo, na g0nlc que yivt~ 
pcrt-o do mar, a sua língaa tem 1nuitn coisrt rela­
cionada con1 o nrn.r, qucn1 vive no rnato, a sua 
língua te1n n1uiLa coisa rclaciona<la con1 as flo­
restas. U111 povo que vive no n1alo, por ex01np]o, 
nüo snbe flizer hotc, não conhece o bote, não vive 
no nw.r. Por cxmnplo, na língua de ccrt..os povos 
da Europ::i., as coisns do niar, da n:-ivcgação, dizem­
-se cmno c1n português, porqne os portugneRcs 
vivi::un junl.o do n1nr. Tudo b:::.o tcin a sua razão 
de ser. 

A língua é uni inRlrumt'nLo que o h01nc1n c1~iou, 
r1LraYés do trabJ.lho, da luta, pr!ra con1nnir.nr 
r.0111 os outros. E isso deu-lhe urna grande for0n 
novD, porque ninguén1 1nais ficou frcl1:1do consigtl 
rncsn10, pass::-ir.i.1n a con1unicnr un?, con1 os outro~\ 
hvn1cns con1 ho1ncns, socjedadrs co1n socicdade,s 

103 



poyo e 0111 poYo: pais co1n país, conlinenle eorn 
continente. Que maravilha l Foi o prin1elt'ü meio 
de comunicação natural que houve, a língua. ~Ius 
o 111undo avancon muito, nós não avancan1os 
n1uito, tanto co1l10 o inundo e a nossn língu; ficou 
n? nível daquele inundo a qttc ehegámo~, qne nós 
,·1vernos, cnqunnlo n tugn, <·rnhor,1 rolonialistn, 
viYc1Hlo na Europn 1 a su,1 lingua ayançou bas­
te 1nais do que a no::,s::i, podendo exprimir ycr­
tlades concretas, relnliYas, por exemplo, à ciência. 
Por exen1plo nós dizc111os assirn: a lua é un1 s_Jé­
liLe natural da ter1'<L SatéliLc natu1~c1I1 digan1 isso 
cn1 balanta, digan1 em l1Ht11Ganln. E preciso ·folar 
n1uito para o dizer, é possível dizê-lo, ums é preciso 
falar 1nuito até fazer cornp1.·.::cndel' que tuH 

satélite é uma coisa que gira ú volta de outra. 
Enquanto que e1n porLuguCs, basla unia pnlnvrri. 
Falando assim qualquer povo no mundo cntcndr. 
E a 111ate111ática1 nós quer0n10s aprender niatc­
n1álica, não é assim? Por exc1nplo, raiz quaàrdda 
de 36. Como é que se diz raiz quadrada em ba­
lanta '/ E preciso dizer a verdade para entender­
mos bem. Eu dig0 por exemplo: a intensidade dP 
un1a força é igual à n1assa Yeze.s a acekrn.ção dn 
gravidadr. Co1110 é que Ymnos dizer isso'? Corno 
é que se diz acclüração dn.. grüYidadc na nossa lin­
gua? E111 crioulo nfto há 1 ternos que dizer cn1 
portugucs. 

l\fos para :1 nossa lena avançm\ todo o filho dn 
nossa terra daqui n alguns ~-1nos te111 que saber o 
que é nccleras-ão da glavidndc. \'ão explico isso 
ag01'.:i, porque não hó. tempo, tc1nos muito traba­
lho. ~las to.muradas, ama11h:i, para aYançarmos a 
sério, não só o:-: di1·igentcs, tod,1s ns c.rü1nc;1s de D 
anos de idt:Hk, h•m que s.Jber o qur'. é a aeCieração 
da graviclaclc. Na Alrmanhã, pnr exemplo. todos 
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l 
os n1eni110~ saLciu isso. Há muita coisa que não 
podenrns <liz!:"r na no :f-n língua, n1as há pesson~ 
que querl"'In q iW ponhamos de la elo a língua por­
l.ugucs8, porqnc nú::; -::,01110::, .ifric:mo:,:.. P não querr­
mos n língua ck c:-.trangdros. Esses queren1 é 
nvanrnr a sun ca l.wç;,1, nüo é o seu poYo que qucrcrn 
fazer avnn:;ar. NóE\ Partido, se quPr0n1os levar 
para a frente o nosso pOYO durante 1nuito tc1npo 
ninda~ pnr,1 í..'S(Tc\Tl'rnos. par(\ ctvau~:::irrnos 11;1 

ciência, ::1 nossn líng;i_;-i t.crn que ser o purt.uguô:--. 
E is:;u é unia honra. E a única coisa que poclc1110:-­
agi'adecer ao tuga 1 ao facto de t..'le nos ter deixado 
n sua língLia depois de ler roubado tanto na nossc-1 
terra. Até un1 dia cru que de facto, tendo estudado 
profunda mente o criou lo, encontrando todas as 1\'­
gras de fonética boas par.1 o crioulo, possarno:-­
pnssnr a escrever o crioulo. :;\[as nós não proibi­
mos ninguén1 de escrever o crioulo, sn alguém 
quiser escrever un1a c.1rta ao Tchutchu e1n cri­
oulo, pode escrever. Són1ente ele na resposta que 
lhe rnandar, vai esCl'e;ver <lc rnmic~ira diferente, 
mas faz-se con1preender. ~\Ias para n ciência, o 
crioulo ainda não serve. ::\Ies1no e1n balanta, len1-
bro-n1e de urn camarada nosso, que infrliz1ncntP 
morreu. Ongo, nô::, escreviarno::, cm português. 
passáYamos pa:·a crioulo e cl _• r:•.,•Tcv:a cm baktnta. 
Porque é possível escrever balanLa, uma pessoa que 
sabe bastante português é capaz de escrever b::1-
lanta. Diz-se por exen1plo \Valna ou, então, n'ca­
lossn. Eu sei escrever 1uas escrevo ú minha ma­
neira. OutrJ. pessoa jú csf-r..:·vc ú sua 1noneir,1. 
Jicsmo <<djaran1::.i>> cm fula pode c~crc,·er-sc con1 d 
•' j ou pode escrcVt'.r-Be só r01n j, rnas lô-se djnram.1 
porque o J no começo da palavra pode ter o valor 
de dj. Mas lL'mos que arranjar unia reg1·a, con10 
1•111 n1anding:-1 011 noulras 1íngua$ 1 é preciso arranj:Jr 
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uma l\·gra prüneiro. Te1u que bl'l' canrnl\tdas, por­
qu2. 1 e mos de tirar o n1úxjmo pron.,ilo ela experiên­
da ele outro:-, povos, não só do. nossrt própria experi­
ência. l\fos se quiscrn1os rn1pr2g:1r cs~n experiên­
cia para a ut.ilizarn1os na nossa terra, temos qtw 
utilizar ns ex.prcssüc.:s de outras línguas. Orn, se 
to1nos uma língua que pode cxpiicnr tnclo isso, 
nsêmo-fa, não frtz n1al ncn]u1n1. 

Para nós tanto faz usnr o português, con10 o 
russo, con10 o francC'.·a, cmno o inglês, desde qi11; 
nos sin~a, con10 tanto faz usar tractores dos rus­
sos, dos ingleses, dos mncricanos, etc., desde que 
ton1ando :1 nossa indepcntlênci:1, nos sirya par,1 
lavrar a trrra. Porqu0 a língua é 1m1 instrnrncnt.o, 
nrns pode acontecer que tenhan1os j;'t u1na língun 
que pode servir e que todfl a gente entende. Então 
não vmnos pôr toda a g8nLe a np1\~ndcr russo nüo 
vale a pena, tanto 1n:1is que tcn10s uma língu,1 
que é o crioulo, que é parecida co1n o portngnê,~. 
Se nas nos3ns cscobs cnsina1nos aos nossos alunos 
como é que o crioulo ycm elo Português e do africa­
no, qualquer pcssofl saberó. português 1nuito 1nais 
depressa. O crioulo prejudica quem oprondc por­
tuguês, porque não sabe qual é a ligação qnc 
existe entre o português e o crioulo, n1as se se 
conhecer a liga;;fio que hú, isso focilitn aprender 
o português. 

'fen1os que acabar co111 toda a indifcrens.;:i da 
nossa gente Cin matéria de cultura, con1 consci­
ência nas nossas decisões, na nossa dcLcrrninação 
de fozcr ns coisas. J ú conseguin1os con1batcr isso. 
E dcven1os cyit::i.r que, porque nn1a eoisa é do rs­
trnngciro, jú é boa e tcn1os que a aceitar in10din­
tan1ent.c. Ou então porque é csti·ang.~iro, não ynlr 
nntla, Ynn1os recusar. Isso nfio é cnltura, isso é 
nmn mani;1 1 é mn co1npkxo, srja de inferioridade~ 
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ou de estupidez. Deve1nos saber diante <lus coi1,as 
do cslrangciro, nceitnr aquilo que é aceitável n 
recusar o que não presta. DcYemos ser cupazc,, 
de fazer a crítica. E :1 nossa IuLn, se reparc1r1nos 
bcn1, t.01n sido, nun1a pnrtc da nossa acção, a apli-
0acão constante do princípio da nssirnilação crí­
tir,,~11 quer djzcr aproveitar dos outros, n1as criti­
cando aquilo que pode servir pnra n nossa terra e 
aquilo qur.-não pode servir. Acrnnulnr experiência 
P criar. 

Estes sflO alguns nspcctos da nossa rcsistênrL.i 
no plano rnltural, dr q11c cn queria fobr nos en­
rnaradns. 
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4. Resistência Armada 

Urna parle do uosso trabalho de onteu1 n 
de hoje, fui ,lesiinado a pôr a claro o problema 
da ll o.; s :1 rcsistênr:ia c1n geral, co1no resposb1 
ú opressão colonial portuguesa, e ;i. ddiuil\ rn1-
bora rápidan1enle várias fonuas de re·:üstência. 
da nossa luta, sen<lo cada fonna 11111 lipo dí' rcs­
postn a um tipo de opressão portuguesa: opre;,são 
po1ítica~ resposta: resistêncict política; op1·cssão 
económica, resposta: resistência económiea; oprm_ .. 
sã0 cultural, resposta: resistência cultrn·,1l. Fnl-
1 a-nos falar um hoeado sobre a nossa resist,~n­
('.ia :u·1nada que é n resposta à opressão arm:ul.1: 
ú agl'cssfio colonialisla. hso <·.lal'o qtw os;. c:1n1,_1-
radas conhcrc1n rn1 gen'1, r é m~1i~ visível d() qnc 
os outros tipo.-; de resislêneia . 

. Jú eonv·ersámos sobre o ron1cr:o da 110:3,..:,a rl~;:;is­
l{~ncin arinada: dissr1110:; nos C'amuradas qtw ,1 
nossa resistênria ar1nada, por mn Jado 1 é um 
acto políLico, porque a guerra que cslan10s u 
fazc•r nn nossn tcl'J'i\ é u1na respost:i. à gucl'l';l dos 
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Lug<.U:\ 111as subreluc.lo, a única 11ww~ira que cn­
contrmnos para conquist:1rmos os nos.sos direitos 
polítfros de 1n.:mdar em nós n1csn1os, do nosso TJO­

YO determinar o seu próprio destino e de av~n1-
~nnnos, co1no oulros povos do mundo, no cami­
nho do progresso. Hoje ainda vos lembrei que a 
nossa resistência armada é tan1bé1n un1a expres­
são da nosso. resistência culLuraJ, porque nós nc­
gá1nos, ro1n a nossa resistência nrnrn.da e correndo 
riscos da nossa vi<la cada dia, negún10s a situn~~ão 
ele por/11g11eses de segunda classe, se não de tcrcei-
1·a ou de cachorros de portugueses que os estran­
geiros colonialistas portugueses nos qucrin1n in1-
põr. Nós que adquirimos, pelo trabalho do nosso 
Partido, _a eonsciência de que son1os urna parte do 
povo afncano, que pcrtencc1nos a este continen­
te que se eh,:una I\.frica, que o nosso destino, c1n­
bora scjmnos honrnns con10 lodos os ho1ncns, li­
g_aclos P;'ofuud,:me~te à lmmanicla~Ic, o_nosso dcs­
tn10 esta cn1 prn11eiro lugar hgado a Afnca e, co1no 
africanos e homens, temos direito u uma vida di­
gna e livre, como o povo ele Portugal ou qualquer 
outro povo do mundo. A nossa personuliclacle não 
se confunde co1n a personalidade dos tugas, e111-
born alguns de nós possam ser filhos de tu~as. ou 
descendentes de tugJs 1nislurados co1n afiica{1os, 
ernhora não dcsprezcn1os os tugas. Nós queren1os 
n nossa dignidade, a nossa própria pei'sonalidade, 
e1n defesa não só dos nossos direitos, n1as tan1-
bém daquilo que é a base válida da cultma do 
HOsso povo. 

l\fostrán1os ainda aos emnaradas que a nossa 
l'f..'sistência. arnrndn, flo fün ::i.o caLo, pode ser in­
terpretada con10 prolongan1cnto da resistência 
do nosso y~vo .- na 9 uiné particularmente, por­
que a Gume foi conqrnstndn pelos tugas -- à gucr-
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ra d:..t cu.:-1quista colonial, que levou quase JO ano8 
na nossn te1Ta. Hoje pcgárnos ele noYo e1n annas, 
conti!lUD.!.1do a luta dos no3sos ::mtcp~ssac..lus, qw: 
nüo queri:1.n1 perder o seu direilo de decidirc1n eles 
111cs1nos da sua vida. E1n relação a Cabo Ycrí}', 
poden1os interpretar a nossa luta, ainda hoje po­
lítica nrn.s 11ossivdn1cnLc ,nnanhü 2rn1ad:1 tam-

, l . t' ' ' bé1n, con10 o prolonga1nento l a l'C's1s enna LW-
qucles africanos, filh!JS. da Guiné ou c~e, qnnl­
<rucr outro Indo da Afnca perto da Gmne, que 
fora1n levados para Cabo Vrrdc c01110 e~cr..1vos. e 
<ruc conw escravos, resisLirum, sofrcl'arn, negando: 
l11l:nH.lo co11Lra a do1ninacüo dos c:;cravizadorcs 
lu<ra:; CJUC os Yc1tclcra111 n:i An1éricrt, no Drasil e 

o . 1 noutras p:1.rLcs do inundo, con10 se fosscn1 b1G 10s. 
Portanto clcYemos concluir que, o primeiro ~1~­

pcdo da nossa rcsislêneia ar1nada, é o prolonga-
111enlo dun10. lub.1, no sentido da defesa da nossa 
tliO'nidn.do de africnuos. Te1nos portnnlo, un1n tra-

º 1·· dir:ão de lub.1. para tlefcuder1110s a nossa wer-
da"dc, os direitos da nossa sociedade, n nossa pró­
prio. história, para scguirn10s 110 caniinho do pro­
O'resso, con10 quulqucr ouLro poYo do rnundo. 0 

Nós sabcrnos quc111 son1os, jú nós falún10s nnülo 
disso, dcfinin10s claraincntc a nossD ~iLuoçüo gco­
graficmnentc, cconàrnicm~1ent.c, culLm·aln1enLc ~: 
~ocfrd1ncnlc, antes e depois dos Lug0.s ch0gal'C1n_a 
nossa terra. Antes da situcu;fri) coloninl e <kpo1:; 
da siLuaçiio colonial. 

Evolução histórica do continente africano 

.Nós fozen10s parte de u1n conjunlo de povus du 
continente africano que, u partir do 1norncnto cu1 
que o caminho da Asia, do Ot·ienlc, ulrnvés do i\lc­
ditcrrAnco, foi fcchnclo pr.lo Império Tnrco qur' 
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conquistou n Europa do SuL a Europa <lv Leste 
e a Asin Menor. entrámos em conlacto com a Eu­
ropa, potquc a, Europt!, eel'cada pelos Turcos, tc­
yc a necessidade de abril' cmninhos novos. para 
ehcgar ás riquezas da .,1\.sia n que jú se habituara 
a cmnprai\ a nrg0cia1\ a explorar. A p~irtir dt~sse 
1t10n1ento

1 
particularincule, os portugueses. por­

que eslavun1 situados na ponta da Europa, sobre 
o nwr. con1ecarai11 eon1 as ehainadas dcscoberLas 
(navegações)'. O tuga tem a mania de que foi Deus 
que lhe traçou o canünho das 111arcs para de:,co­
brir tcnas, para descobrir mundos novos. lssL1 
é n1cntira. Os tugas foran1 para o rnar, prirncirn 
porque eslão á beira-mar, segundo porque Portugal 
cra pobre e tinha 1nuita genlc parn e1npregar co1no 
marinheiro eontràrian1ente a ouLros países <la 
Europa, que Unham n1enos g~nlc Uisponível para 
a vida do niar. Terceiro, rnas funda1ncntahnenLí:', 
porque a Em·opn 1 linha ncr,essidade absoluta de ir 
pura o 111Ui.', pm·<1 buscar u caminho Lh.1s India~. 
-:\'enhu1n Deus traçou nos tugas o cmninho do 111ar. 
Uasta ye1· que, depois isso neaboui os tugas vifn­
ran1 pobl'r~s, desgraçados, eo111 rnc-nos niarinha que 
qualqucl' outro país no inundo qLw não tinha 1na­
rinha. Devc1nos pül· isso claro, quais foran1 os fa­
rtos que levnnun ao nosso conlo.ct.o con1 os tugas. 

Os tugn~ no ('O.mcç~o, tivel'a~n contacl.o con1 ot­
povos dn A.frir.:1: na k1sr cL1 igualcladr (~ nalgun" 
«-aso.'-1ncsmo na bas1~ do infel'ioridnde dos tugas, 
porcpw alguns pnist'S d;1 Africa, naqueln ucasiüo. 
(·slavam verdnckirnmrnl e mais desenvolvidos que 
Portugal. Contán10-Yos jú que o rei do Ghann, por 
,·xcn1plo, ou de Momhnr,ct ou :Melinde, na Costa da 
~\frica Orienlnl: o rei do C0ng0 1 Pspantaran1-s<"~ 
nn1 bocado co1n a 111iséri;1. dos tugas, com os presen­
tes que o sru rei Jhes nwndavn, GOrnparados con1 os 
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prcseutc.s que eles podimu mandar ao rei ele Portu­
gal. Bonitas cartas, que os reis ele Po tugal escrevi­
am aos reis da Africa, a pedir boas relações com eles, 
gabando-os, convicl::mdo-osi com respeito. E isso já 
foi den10nstrado, os reis de Portugal <lavam sempre 
as suas or<lens escondidas, recornendando á sua 
genle parn YCI' bem. a maneira de enganar, ele rou­
har, ele ... Os tugns tiveran1 relações connosco 
africanos, relações de con1ércio no lÚ.oral <las nos~ 
sas terras cio Africa, na b,,se de igualdade e do 
respeito. Mesmo passado bastante tempo, na Gui­
né, por cxcn1plo, havia ainda acordos assinados 
entre reis pepeis e portugueses, para o comér­
cio. E os tugas para co,.rnerciare1n na nossa terra 
ou noutras partes de Africa, pagava1n i1npostos, 
como aliás, outros países, que depois se transfor-
1nararn en1 países colonialistas e in1perialistas. 

A pouco e p ou e o, a Europa transformou-se, 
aYançou do ponto de vista cornercial, desenvol­
veu-se industrialmente, sobretudo a Inglaterra, 
novas necessidades foran1 criadas na Europa, con1 
granàc descnvolviniento do capiLalisrno. Acurnu­
lação ele capitais, ncccssidaddc de novas ma­
térias prirnas para pocleren1 dcscnYohTr ainda 
1nais a Europa, e para responclerern às 1nisérü-ts da 
Europa, e, ao n1csrno ten1po, a necessidade de 1ner­
cados vara ventl?l'Cl11 as coisas que a Europa 
pro~uzm. 1!-ntcs chsso, por causa das guc1?ns que 
110.Yrn 0111 Africa, entre africanos 1ncsmo, (a área 
da nossa terra era tarnbén1 tnna ürca de n1uitas 
guerras, sobretudo a p<:\rLir do Fnta-Djalon para 
dentro, onde vários cslados africanos de aristocra­
cia. 1nilitar, Lriga-v,.un uns con1 os outros para con­
qtnstnrcm terrenos para pastagen1, para bvou­
ra etc., havia nnritos prisioneiros de guerra que 
crn.m usados como cscraYos.. Nu ~'\frira mesmo, o 
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sistema económico e social era de escravatura, 
embora com características próprias, diferentes 
da escravatura noutros continentes. 
. Ainda hoje existe o sistema de escravatura em 

Africa. Aliás se repararem bem, os rapazes dum 
régulo, não são mais do que escraYos, can1aradas. 
Os rapazes de alguns «grandes» da nossa terra, no 
mato, são como escravos. Dão-lhes comida têm 
filhos, mas todos os filhos são criados daquele' mes­
mo homem <<grande». Os filhos dos filhos dos 
filhos deles, são sempre criados. Isso chama-se 
escravatura. Então para nós africanos, com a 
nossa ideia de escravatura, cstavamos abertos 
para arranjar escravos para outra gente. 

Nesse momento, a América tinha sido clesco­
b~rta e algum tempo depois começou a ser colo­
mzada. O Brasil, na América elo Sul, ilhas como 
Cuba, Jamaica, as chamadas índias Ocidentais, 
alguns países da América Latina, sobretudo na 
América Central, e, como disse a América do Nor­
te, colonizada pelos Ingleses. No Brasil e na parle 
Sul ela América elo Norte onde o clima é um boca­
do duro, ainda muito atrazado, a agricultura to­
mou um caminho de trabalho sério, e os europeus 
que saíram da Europa para irem colonizar 
eram muito finos, porque saíram ela Europa ex­
pulsos, perseguidos, por causa da religião, por cau­
sa da política, por causa da luta de classes na Eu­
ropa. Então, esses, não queriam pegar na enxada 
para lavrar o chão, e saíram pelo mundo à procura 
de g nte para lavrar para eles. A África era um 
campo aberto para isso, porque havia escravatura 
cm Ãfrica, os africanos estavam habituados a com­
prar e a vender escravos. E então, os tugas) nave­
gadores do mar Atlântico, outros como os fran­
ceses, holandeses, etc., acostumados, à pircitaria 
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que fazia1n no 1nar, passaram, em vez de fazer pi­
rataria, en1 vez de roubarem no mar ou em terra , 
passaram a comprar ou a caçar escravos em África 
para venderem na América ou Novo Mundo'. 
Novo tipo de comércio começou: a escravatura. 

Levou bastante tempo a escravatura, durante 
o qual mais de cem milhões de africanos foram 
vendidos através do mundo, mas dos quais uma 
grande parte, segundo investigações morreu no 
111eio do mar, ou por fraquezn, ou em naufrágios. 
Os homens e mulheres da África, foram levados 
para vários pontos do mundo, sobretudo para a 
América. 

Passado esse tempo todo, começaram as rixas 
entre ingleses por um lado com alguns outros 
países da Europa também, e a América por outro 
lado, por causa da concorrência económica. Por­
que a América levantava-se numa base ele facili­
dades que era o trabalho escravo, enquanto que 
na Inglaterra, por exemplo não tinha escravos, 
era preciso pagar salário no duro. Então surgiu nu 
Inglaterra, não con10 un1 sentimento de hun1ani­
dade, 1nas corno necessidade económica para corn­
bater o avanço do desenvolvimento da América, 
a ideia de acabar com a escravatura. 

Foram lançadas grandes teorias ele que a escra­
vatura era um crime contra a humanidade. É 
verdade, é um crime, mas há muito tempo que 
era crime. 

É preciso ncaLar co1n a escravatura, grande 
propaganda, reuniões internacionais, etc., até que 
se chegou ao ponto em que a escravatura foi proi­
bida. Mas Portugal, já também teimoso naque­
le tempo foi durante bastante tempo continuando 
co1n o seu negócio Je escravatura, com um bom 
armazém de escravos nas Ilhas ele Cabo Verde, no 
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Oceano Atlantico. Outros eram levados para Por­
tugal. Em Portugal ainda há sítios que têm o no­
me de negro, porque lá havia muitos escravos. Há 
por exemplo, o Poço dos negros, porque havia aí 
muitos negros guardados como escravos e que de­
pois do fim da escravatura, ficaram livres con­
tinuando em Portugal. Mesmo no Alente'jo hú 
uma aldeia, onde há muitas pessoas mulatas, des­
cendentes dos africanos que o Marquês de Pom­
bal mandou para aí, para povoar o Alentejo. 

Co~batendo a escravatura na Europa, as idei­
as de hberdade de escravos avancaram na América 
também e a escravatura foi pro

0

ibida no mundo. 
A América do Norte, era industrializada e o Sul 
produzia matérias primas, com base na mão de 
obra escrava. Surgiu a ideia, para defender os in­
teresses industriais e económicos do Norte sur­
giu a ideia de acabar com a escravatura. Pa;a po­
derem tirar aos grandes senhores, donos das ter­
ras: d,:,s escravos _do Sul, as facilidades de vida que 
preJud1cavam os mteresscs dos donos da indústria 
no Norte. Então Lincoln, presidente da América 
do Norte, decidiu acabar com a escravatura. Houve 
guerra por causa disso. O Sul imediatamente de­
clarou que já não fazia parte dos Estados Uni­
dos, que não 51ucria federação nenhuma, que ia 
ser um estado mdependente, conservando os seus 
tscrnyos. Surgiu a guerra, un1a guerra duru, entre 
nmencanos e americanos, dizendo que era por 
causn dos cscrnvos, porque o Norte queria libertar 
0s escravos. illentira. O Norte queria acabar com 
;_r.3 regalias do Sul que tinha escravos e eles não 
tinham. 

_E se estudarmos bem, reparamos que, mesmo a 
ongem dos europeus da A1nérica, no Norte era 
urna, no Sul era outl'a. Os nomes das terras no Nor-
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1 e f.êm nma certa origen1 e no Sul tê1n outra. No 
Sul hú nulitos term~s, francese~ e de outros p:ü­
scs. Porque os nmer1canos, voccs s::tbcm não são 
ria América. Americanos de facto, são os índios. 
qne fornn1 quase. todos 1nortos pelos europeus. OS 
chan1ados índios da Améric;1, não crmn índios 
nadn, crmn peles vern1elhns, que se chan1::nn ín­
dios, porque Cristoyfio de Colombo, descobriu a 
Amôrica, ele pensava que tinha chegado á Índia, 
e quando vin gente chamou-lhe índios e ficaram 
,~0111 esse n01nc, mns não süo índios nado. 

A blocagem da nossa história na Guiné e Cabo 
Verde 

CanHtradas, 

~ova fase surgiu no n1u1ulo, cm que a escrava­
tura acabou. O mundo ficou transformado com 
j:-,so. l\Ins cnLrcLnnfo, na Europa, o cnpitalisn10 
desenvolveu-se n1uito, co1n grandr,s acumulações 
,lc capital, o desc1wolvimcnto indnstrial, a neces­
siclatlc de 1natérias pr.imns 1 r:omo vos disse, a ne­
cessidade de n1crcados, e então alguns Estados 
europeus 1naJ.-; clcsenYolY_idos rrs0lvcrarn o scguin­
lr: Tomar a Africa do foclo, acabar com a histó­
ria do pC'qucno co1n{:reio, conlr:üos peque-no:-:. e res­
peito pelos africanos. Os estados europeus, a Ingb­
tena, a Ale111anhn 1 a Fran~a, e a Délgica por 
cxc1nplo, começ1u·R1n con1 rixas para -.:.-rr rrue111 ó 
que ia ton1ar a Afr.ica. Procuraran1 fazer~, parLillw 
rla África. Primriro na base ele companhias que fo­
ra1n crü:idas 1 depois os próprios EsLados, flt,ravús dt'. 

gncrrns coloniais de ocupai:Uo. A História é lon­
go, não vou eontnr tudo, 1nas assi1n é que ns nos­
sas terras Yir;1rnn1 rolónins, ocupadas pelos colo­
nialistas. 
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Mas a partir daquele momento, que estivessc­
'?lºs ou não desenvolvi~o.s, avançados, em relação 
a Europa, a nossa H1storw parou. Passamos a ser 
arrastad_os _Pda História. dos países da Europa. A 
nossa Historia, a nossa liberdade e a liberdade das 
nossas forças produtivas foram tomadas abafa­
das., ~elos colonialistas. Claro que nesse ~aminho 
e\es tiveram grand_e~ faciliclacles, porque nós es­
ta".m;1os sempre d1v1cl1dos. Vocês sabem que na 
Gume, por exemplo, os tugas lutaram contra nós, 
um por um, derrotando-nos um por um raça por 
raça, e utilizando umas raças contra as o~tras. Po­
d~mo~ dizer, que se porventura alguns manjacos 
nao ajudassem os tugas contra os próprios manja­
?ºs, talvez fosse ~ifícil os tugas vencerem os man­
Jacos. Podemos dizer que se os fulas não ajudassem 
os tugas contra os pepeis, e sobretudo se Honório 
B_arreto não enganasse os pepeis ele Bissau, ser­
vmdo os tugas camaradas, talvez os tugas não se 
tivessem instalado na nossa terra. 

, i\,!uita gente não conhece bem o papel que Ho­
n?r10 Barreto desempenhou na conquista da Gui­
ne, pelos tugas. Honor10 Barreto, filho ele nha Ro­
sa de Cacheu, badia de Santiago ele Cabo Verde e 
de João Barreto, sargento da tropa elos portuo-uc­
ses, preto, nascido na Guiné e descendente dt ca­
~overdianos, mistura ele eaboverdianos com man­
Jaeos como aliás dizem que nha Rosa é filha de um 
caboverdiano e uma manjaca, que foi levada para 
Cabo Verde, nha Rosa dona de Cacheu e de rela­
r,ã~ c?m il!dígenas de África; desde os lados de 
fe1xe1ra Pmto, Cachcu, etc., até ao fim de Casa­
mansa, quer. dizer, até no rio que nessa altura se 
cliamava o r:o ele S: Domin_gos, que é o rio de Ca­
san_:iansa, hoje em dia. Ela tmha tanta simpatia no 
1ne10 dos nfr1cnnos1 que tudo o que dizia, era ncei-
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Le. Ela é que era a clona do comércio práticamen­
te. Seu filho, Honório Barreto, foi educado pri­
meiro em Cabo V ercle e depois em Portugal. Foi 
aluno da escola de matemáticas em Portugal. Não 
acabou os seus estudos, era bom tocador de gui­
tarra, um bocado farrista, voltou para a Guiné, 
para tomar conta das coisas elos pais. João Barreto 
tinha sido preso .antes, porque fez uma revolta 
contra o governo que 1,\ estava, porque ele era 
democrata, não pela independência, mas a favor 
de outros portugueses, que eram democratas. 

Depois da morte do pai, Honório Barreto, to­
mou conta elas coisas da família, e era o homem 
mais rico da Guiné, Face á 1·evolta dos pepeis -
no chão dos pepeis naquela altura a Guiné e Cabo 
Verde tinham um só governo com sede na Praia 
-- o governador geral de Cabo Verde e Guiné, fez 
uma proposta para a rainha, que era D. Maria na­
quela altura, em que dizia que, se ela queria que 
a Guiné ficasse em paz e que Portugal tivesse 
força na Guiné a sério, para acabar com as guer­
ras era melhor pôr Honório Barreto como Gover­
nador. Eu li nos arquivos coloniais em Lisboa 
a carta que esse governado!' escreveu a D, Maria, 
Ele diz:- Tenho a honra de pro pôr à nossa raínha, 
para escolher como governador ela Guiné, embora 
sob as minhas ordens, o jovem chamado Honório 
Barreto, ilustrado, inteligente, com frequência de 
tal escola etc., etc., e que é tão português como 
qualquer um de nós. E aconselho isso, porque 
sendo ele a pessoa mais rica da Guiné, ele é que 
t.e1n o 111aior interesse e1n conservar a presença de 
Portugal na Guiné. 

A raínha Yiu isso e Honório Barreto foi nomea­
do governador ela Guiné. Honório Barreto estabe­
leceu um plano ele trabalho para a conquista da 

119 



Guiné pelos tugas: se ele tonrnssc a sério, Caeheu, 
Geba e Bissnu para os tugas, ningué1n 1nais se.ri a 
r.apaz de tomar a Guiné e eles podiam dominar to­
das as revoltas indígenas. Ele viu esse plano 1nuito 
bem, com inteligência. 

Mas quando por exemplo, os portug1Icscs apa­
nhavam raiva dele porque era preto e mandava 
ek fazia um grande truque, abandonava ludo vol'. 
tava para a sua propriedade cm Cachcu e fecha-. 
va-sc cm casa. Quando os portugueses tinham di­
ficuldades com os indígenas iam chamú-lo para 
evitar que os pepeis se revoltassem contra eles. Ele 
voltava. Uma vez por exemplo, o rei de Intirn 
cujo non1c é NJDongo, uin dos 1nais fortes reis pc~ 
pcis, cercou a Amura com a sua gente, a fortale­
za de S. José de Bis~au. E foi ele tal maneirn, que 
os portugueses n1ornnn1 de fon1c, lá dentro, nin­
gué111 podia sair. Os barcos não rhegavain a Bis­
sau. Honório Bancto estava em Cachen e foram 
chamá-lo. Veio gente de Cabo Verde, tugas que cs­
k.1van1 c1n Caho V rrdc, pnra o cha1nar. EL:~ acei­
tou e veio falar com o rei pepcl o prometeu-lhe que 
os seus direitos setimn rC'spr:it.ndos, qnc Portugll 
não tomaria a sua Lcrra, de n1ant:irn nenhun1a, e 
que lhe pagaria impostos ele. . Fez mesmo um 
conh-ato escrito. Enquanto isso, foi combinado 
com os tugas que grandes forças sairiam de Por­
tugal, de Lisboa, para Guiné. Quando chegaram 
massacraram en1 grande os pépeis. 

Doutra vez, num contrato que Honório Barreto 
fez, com o régulo de Djen de Rei, aquele Ilhou 
diante de Biss_au, para não nborrcccr os tugas, a 
pr01nessn segu1nte: esse rei não se 1neteria con1 os 
tugas, não lhes faria gucaa. Os tugas dar-lhe-imn 
tantas armas de fogo, tantas barras de ferro e trm­
tos litros de rnnn, por ano. hso rsiú num contn 1-
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Lo assinado, urquivad.o en1 Lisbo::-t, que eu li. E~­
tou a dar-vos uma ideia, <lc como é que I-Ionóri., 
Darrclo sonhe de facto servir Portugal bem. 

Com os seus planos, ele conseguiu de facto pôr 
n Guiné, nas suas n1ãos, entregá-la ou não aos tu­
aas, conforme ele quisesse. Porque naquela altu­
~a cm que ele !.inha a Guiné completamente nas 
suas mãos, sutgira.111 os inglcseB e os franceses qur 
tun1bé1n queriain a Guiné._ Os i?gleses querim11 
Bolanrn. e os frnncesc;::; queriam v1r de Casanrn.nsa 
para baixo, descer e. tomar tudo. Honóri<_> Barreto 
foi um grande «patr10ta>> português. Res1sbn com 
força, não aceitou nenhuma promessa nem oferta 
que os franceses e ingleses lhe fizeram, ~uardou_ a 
Guiné inteira para os tugas. Os tugas te1n razan 
cm pôr a estátua ele Honório Barreto n~ nossa terra. 
Sem Honório Bancto a Guiné não sena dos tu~as. 
Isso é verdade. Mas nós devemos ter r e s p e I to 
por Honório Banclo. 

Podemos criticá-lo na sua atitude, mas foi um 
homem de valor. Para aquela altura, com aquela 
mentalidade, como indivíduo qne saiu do nosso 
povo, mas que foi educado por portngues~s, no 
meio de portugueses, falando bom portugucs, t_o­
cando a sua guitarrn, cantando fados, etc., nao 
tinha outra coisa a fazer, senão isso, cainarn­
clas. Esse era o seu trabalho e ele fe-lo bem feito, 
portanto era um homem de valor. Pode~~s h~jc, 
não entender que descendentes ele I-Ionorw Lar­
reto, por exemplo; como Alvarenga (po~que a nlin 
Rosa chamava-se Rosa Alvarenga, Joao Baaeto 
e Rosa Alvarenga deram os Carvalhos Alvarenga, 
de. etc., Barreto, toda uma família, duas famí­
lias: que se juntaram, formando gente fina da nos­
sa tcrra como o nosso camarada Barreto que es­
tá aí sc~tarlo), mas hoje não podemos entender 
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que algum descendente de Honório Barreto, dian­
te deste fenómeno nov9, ele luta do nosso povo e 
da independência da Africa, a independência ele 
Lodos os povos do mundo, com as lutas ele liber­
tação por todos os lados, possam ainda preferir os 
tugas. Se Honório Barreto pôde servir os Lugas, 
isso talvez qualquer um de nós preferisse fazê-lo, 
se tivessemas a sua educação e se tivessemas vi­
vido naquele momento da História cm que ele vi­
veu. Mas hoje os deseendentes do Honório Bar­
reto, que foram ou não à escola e ptefcrem aind~ 
os tugas; esses já não têm petdão. 

Os camaradas vil'am portanto, de onde é que 
saímos, como é que caímos nas mãos dos tugas. 

Quanto a Cabo Verde, os camaradas sabem, não 
houve conquista de Cabo Verde. Cabo Verde são 
Ilhas que foram <<achadas» naquela altma, pelos 
t_ugas. Depois que eles encontraram a ponta ele 
Africa, onde está hoje Dakar, e dada a sua ver­
dura, pois na altura em que fora descoberta esta­
va bastante verde, e como é um cabo, quer dizer, 
um pedaço de terra que entra pelo mar dentro, 
chamaram-lhe Cabo Verde, a essa ponta onde hoje 
fica Dakar. Passados poucos dias, avançando no 
1nar, encontraram umas ilhas e como estava1n jun­
to de Cabo V ei de chamaram-lhes Ilhas de Cabo 
Verde. Cada Ilha tomou o seu nome. A que foi des­
coberta no mês de Maio, chamaram ilha do Maio, 
a que foi descoberta no dia de S. Tiago, foi ilha de 
S. Tiago, a que tinha o terreno com muito sal, 
ficou ilha do Sal, outra por ser bonita de longe cha­
maram-lhe ilha da Boa Vista, etc., segundo a ctis­
tandade dos tugas, segundo a sua maneira de ver. 
Mas vocês sabem que a região cm que está Dakar 
chama-se Région du Ca p Vert. llm Dakar vê-se 
muita coisa onde está escrito Cap Vcrt e as pessoas 
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pensam qu'.' ali é Ca~o V~rde, e é por causa disso 
que vos dm esta exphcaçao. . 

Em Cabo Verde não havia nmguém na altura 
em que foi descoberto. Mas há a hipótese de que 
Cabo Verde tinha g,ente antes, part~cularmente 
gentes da Costa de Africa, tanto manpcos, como 
lebus, pescadores lebus da Costa do Senegal, te­
riam chegado a ir até Cabo Verde, navegando nas 
suas canoas e hoje está provado que algumas des­
sas canoas são capazes de navegar longe, com? as 
canoas dos nhomincas por exemplo. Alem disso, 
há hipótese na História de q_ue os feníc10s, qu_c 
eram um povo antigo que habitava a terr~ dos l;­
baneses que nós cha1namos s1rianos, q1:e e na A­
sia Menor, e que fizeram a v,olta da África, naqu~­
les tempos muito anti!fOS ha m~is _de mi_l anos fi­
zeram o chamado périplo da Africa, di~em que 
passaram em Cabo Verde e que viveram la. 

A verdade é que quando os tugas encont:aram 
as Ilhas de Cabo Verde no me10 do mar, nao en­
contraram lá ninguém. E quando a escravatura 
se desenvolveu, resolveram levar para lá. escravos 
para fazerem de Cabo Verde um armazem de es­
cravos. Quando a escravatura começou a acabar, 
cada ilha passou para as mãos de um branco n~­
portante, um Dom qualquer c01sa, como donata­
rio, dono da ilha, que pôs os esc.:avos a serem ex­
plorados como escravos ou entao explorados de­
pois coino criados, con10 servos na cas~ do don_o 
da terra. Este foi o ponto. de onde pal"t!mos, a s1-
tuação que os tugas nos criaram em Áfnca. 

Objectivo da resistência armada 

Sabendo bem de onde partimos, temos que sa­
ber bem para onde vamos com a nossa luta arma-
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lht. ~-\_ uu;-;su lula nruw.dai nós di::>se1nos, ó unia for­
ma de luta política, que procura libertar a nossa 
1 ena ela exploração económica colonial e imperia­
lista. Este é que é o nosso objccli,·o funclamcnlaJ. 
Libertar as forças produtivas da nossa terra, ela 
opressão, da dominação colonial imperialista. Mas 
uma pergunta: Estmnos a fazer isso parn voltar­
mos para onde estáyamos, para Yoltarmos parn 
Cabo Verde como escravos, ou con10 servos, ou 
como gente servindo como criados? Estamos a fa­
zer isso p:i.ra vollarn1os ao t.e1npo cm que os rnan­
jacos e pcpcis brigavan1 n1uito cn1 que os rnnn­
dingas e balantas não sn entendiam 'I Isso é u111 
bocado difícil. Não, nós estamos a libertar a nossa 
1-,erra pr1ra aYançar1nos como outros povos no 
mundo, paro. o progrcs:::o, parn un1a vida de di­
gnidade, para a unidade da nossa terra, _nacional­
mente, para ajuclmmos a Jcyantar unrn Africano­
"ª e melhor. Esse é que ó o objectivo da nossa lu­
la, no qua,lro do mundo, da humanidade, a qual 
pcrLcnremos con10 seres h11nu1no~. 

Na nossa luta, portanto, um tiro que damos no 
quartel de Buba ou nm tiro que damos num tuga, 
no ca1nü1ho ou nu111a c1nboscada, é un1 Reto polí­
tico ela primeira gramleza. Nós estamos a servir a 
humanidade, c.unarndas, cst.an1os a scr·vir o nosso 
poYo, a nossa terra, a África, a I11nnanidadc. Esln 
é a nossa responsabilidade ao dar tiros, fazendo 
gw~rrn nn nos.5a t?rra, pnra lihrrt.nrrnos o nos~o po­
\"O, 

Por isso 1nes1no, ternos que orientar, a nossa lu­
La arrnarln, da melhor 111.1ncira possível, clr aror­
do com a realidade da nossa terr;i, de acordo tarn­
lléln con1 a rxperiência de oulros poyos, desde que 
c'ssa expcriênria scjn vúlida para nós. Por issn 
mesmo te1nos; qnc cyih:ir e r:Titamos nri nossa 1 u-
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La, Ludo quanto po-s:::.a dinünuir a d~gnidade do ser 
]rnrnano. O nosso Parlido proibc na nossa lutn, 
ludo quanto possa ser criine, 1 uclo que, no nosso 
espírito, seja ódio, desejo de sangue. Nós fozcn10.3 
~angue tcn1os ódio n1as ao colonialista que no:3 do-
111ina. sabendo be1n o que é que esta1nos a fo.­
zer, éiararnenk, p::tra não confunclinnos, cmna­
rad:is· Por isso 111csmo, ten10s difir.uldntles con1 o~ 
nossos irn1ãos felupcs 1wra os juntar a nÓ:·\ porqtH' 
na sua t.:onccp~tlo, quando se rnnta alguém un gurr­
ra é _preciso cortar a ea_]J_çta e as orelhas. Isso para 
nús ó 11111 1rncndo difícil. E fácil para os lug~1s. Por 
i:--~o 1ncsn10 n nossa guerrn é 111uito diferente (li: 
rnuit.as guerras de -:·\frica 1 c.,1111aradas. E o nos . .:.o 
i11in1icro c1uc é un1 crinlinoso da Ilior CSJ1ócic, búr-º ' - . 
baro, da gente da pior espécie, da gente p10r que 
jú apareceu no nnmdo, tern Yergonha diante d:1 
pureza, da consciCncirr elevada da nossn Jutrr or­
mada de libertacão nacional. 

Ternos que c~on1b1Le1· na nossa luta, t?dus .ts 
ídeias erradas, todas as ideias de oporLurnsn10, e 
tcn10s que defender [l_Q 1náximo, a linha do -nos~o 
Parlido cruc Yocê8 lodos conhecem. 

O no~s~ Purtido 2oube que era preciso mobili­
zar o povo para a luta, organizar o poyo para a lu­
! a. e 1nobilizou o povo, tinha que ser a prilncirn 
faSe da nossa luta e nós fizc1no-lo bcrn, carnanH.I:l:-. 
E se quere1nos de facto continuar t:om o nosso tr,.-1-
Lal110, temos que continuai· sempre mobilizando 
t; organizando o poYo. K ós criúrnos grupos arnw­
dos quase naturaln1cnlr, enraizados no n1eio do 
nosso povo, upoiados pelo nosso poYO. Grupos que 
se dcsenYolvermn pouco a pouco. Nós agünos con­
Lrn o inin1igo, dcscnyolYcndo passo a passo a nos­
sa lutn, crfondo noYos tipos de grupos de luta, rr1e­
lhorando ns nos~:t~ arn1a~, sP1nprc apoforlos no 

125 



nosso povo. Fizemos o 1naxnno para estender a 
guerra a todas as áreas da nossa terra e hoje prá­
ticamente falta-nos só fazer a luta armada nas 
Ilhas: ilha de Bissau, ilha de Boiama, arquipéla­
go de Bijagós, e arquipélago de Cabo Verde. Não 
há mais nenhum sítio na nossa terra em que não 
tenhamos feito luta armada. Mesmo em Bissau já 
atacámos e em Boiama, também. Ainda há dias 
atacamos Boiama os tugas disseram na sua Rá­
dio. 

Devemos ser capazes, através da nossa lula 
urinada, da nossa resistência arn1ada, de consel'­
var as nossas forças, manter as nossas forças mas 
também cada dia, desenvolver as nossas forças. 
Quem faz uma resistência armada se não fôr ca­
paz de conservar as suas forças e desenvolvê-las 
cada vez mais, acaba por perder, porque as forças 
duma luta armada ou se desenvolvem e avançam, 
ou então, desaparecem. E a melhor maneira de de­
senvolver forças, é estar sempre em acção. 

A luta armada, a resistência arn1ada1 é quase 
con10 un1a ginástica, quem tcn1 1nais forças faz 
rnais ginásticn, mais acção, mais 1novimento. 

Infelizmente, muitos dos nossos camaradas não 
entenderam isso e são capazes de passar tempos e 
t0111pos se1n fazerem u1na acção, matando assin1 
as nossas forças armadas, porque quanto n1enos 
acção um combatente faz, mais dificuldades tem 
em fazer outras acções. 

Conseguiinos a passo e passo, levar o nosso povo 
a pegar cm armas, e1n três fases: prilneira fase, os 
filhos do nosso povo, do mato ou da cidade, como 
guerrilheiros, pouca gente. A pouco e pouco aumen­
támos o número de guerrilheiros, transformámos 
as forças de guerrilha cm Exército regular. Mas 
depois mesmo nas tnbancas, pusc1nos armas nas 
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mãos do povo como Milícia .. E l:oje, pouco a pouco, 
devemos pôr o nosso povo mteiro, a nossa popula­
cão das áreas libertadas pelo menos, com armas 
{u1s mãos. O povo ei11 armas. Essa deve ser a ca­
racledstica fundamental duma resistência arma­
da, dum povo que luta pela sua liberdade. 

Qual é o objectivo? Destruir as forças elo inimi­
go, arranjar todos os meios necessários para des­
truir as forças vivas do inimigo. A guerra é dura, 
não é agradável, é difícil, mas ninguém faz a guer­
ra por gosto, e só um criminoso mata por gosto de 
matar. lVIas a guena é para matar, cmnaradas. 
Oue1n mais 111atar na guerr::t, e quem n1enos erros 
fizer, ganha a guerra. Por isso, o objectivo da nos­
sa resistência armada, é o de liquidar as forças vi­
vas do inimigo. A nossa obrigação é liquidar os 
tugas colonialistas, qualquer tuga que tenha ar-
1nas nas mãos contra o nosso povo, contra a liber­
dade do nosso povo, deve ser liquidado. 

E através da nossa luta, deven10s orientar o nos­
so trabalho de maneira a perder poucas forças nos­
sas. O nosso Partido tem procurado, de facto, tra­
tar as Lácticas da luta, além da nossa estratégia 
geral, de nianeira a evitar ao n1áximo que os nos­
sos cainaradas morram na guerra. Devemos fazm· 
Jla nossa guerra, aquilo que ó possível fazer em ca­
da etapa, mas preparando-nos hoje, para fazermos 
1nelhor na etapa seguinte. Essa ten1 sido a norma 
do nosso Partido. Temos recomendado o máximo 
de cuidado aos nossos cmnaradas, para agirinos 
contra o inimigo no momento em que de facto po­
demos agir, porque a terra é nossa. Mas devemos 
::wir sempre porque é sernpre possível agir e111 cer­
t~s condições que nós próprios podemos criar. 

Tcn1os procurD.do ao n1áximo, preservar, con­
servar a vida dos nossos camarndas. E podemos 
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dizer que unia- grande parle Jus cainaradns que já 
perde1nos na nossa lutai foi por causa de erros co-
1netidos pelos próprios can1aradas. Erros de vigi­
h,ncia, erros de segurança, erros de cálculos de 
gucrrn, ou 1ncsn10 desobediência das palavras de 
ordem elo hirLido. Falta de cuidados nos caminhos 
que podem estar minados, falta de cuidados ao 
at.ravcssnr os rios que podc1n ter barcos do iniini­
o:o. Quantas vezes os Cilnu1radas chcgan1 para at.rn­
Yessar o l'io e cn1 vez de tcrc111 cornunicação corn 
o outro lado, Lcm 1narcada, para vigiar o inünigo 1 

f'hegarn, u1ctcn1-sc na canoa e passarn. A 1neio clu 
nnninho ent'ontnun-sc con1 os tugus. Eu 1nesmo 
ao passar o do Fariin, ele volla do Norte da nossa 
terra, anLes de chegar a outra 1narge1n, urn barco 
inin1igo, upnrcccu na esquina do rio. Quando pu­
uh::u11os os pés cm terra no rr1cio do tarafe, o bm·co 
vinha alrúS de nós. E sabe1nos que o ca111aracla 
Luiz Cabral, por exemplo, já leve que se deitar à 
ilgua 1 quase a nwrrcr, co111 outros camaradas, por­
que o barco inirnigo estava cn1 cinia deles. E quan­
los cmnm·adas nossos perdermn a vida por causa 
disso'/ Sú falta ele cuidado, falta de atcntüo, 
fnlta de certeza de que só se faz lllna coisa bem, se 
ela for bem cstmlad,i. Confiança demasiada na sor­
te! 

Houve cunwrudas que 1norrerarn, por exemplo, 
em bombardeamentos, por falla de atenção, falta 
ele cuidados co1n os aYiões 1 falta de seguir as 1\.:­
gras do Partido - fazer abrigos, sair das bases. 
Na guerra 1no1Tc-se, é nornrn.1 1norrer na guerra, 
qucn1 vai à guerra sabe que pode viver ou morrcr 1 

nrns pode-se 1norrcr 1nais ou rnenos, consoante os 
<-·nos que se cmnetc, consoanlc se ~cgue ou não, a 
direcção que o Partido traça, que qucn1 dirige tra­
,;:,1, para sr poder preservar a vidn. E preservar a 
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vida não quer dizer cobardia, não qum dizer ne­
gar a guerra. Tantos camaradas já morreram fora 
da guerra, durante esta luta, mas tantos camara­
das também que fora da terra já moneram e que 
se estivessem dentro da terra talvez não morres­
sem. Camaradas que às vezes estão na frente de 
combate durante anos, que um dia largam e vão 
à sua tabanca. Acabam de chegar, os tugas ma­
tam-nos. Portanto não devemos ter medo de mor­
rer na guerra, 1n:J.s n1orrer con1 resultado, com uti­
ljdade, não moner à toa (a monton), só porque se 
fm na sorte. 

Temos orgulho de faclo de que na nossa guerra, 
comparada com outras guerras, quer em África 
quer fora da África, tem morrido muito pouca gen­
te, em relação àquela que podia morrer, nas nossas 
condições concretas. O nosso Partido tem sabido 
orientar a luta, reduzindo ao mínimo a perda dos 
nossos camaradas. E aqueles que são feridos, te­
mos feito ao máximo, a sua recuperação. Esta é 
uma das forças da nossa luta. Portanto, devemos 
não só defender-nos, agindo sempre, porque a 
melhor defesa numa luta armada como a nossa, é 
a acção, a melhor defesa é o ataque, mas também 
nós devemos defender todas as conquistas da nos­
sa luta. Embora não devamos confundir ou ficar 
agarrados ao terreno só para defender uma área 
libertada, cm vez de irmos para a frente e atacar­
mos os tugas nos seus quartéis. Devemos criar 
meios próprios para defender áreas libertadas, mas 
as áreas liberta elas não podem impedir-nos de avan­
gar para o inimigo para lhe darmos cada vez mais 
golpes. 

129 



Transformação das estruturas da guerra 

À medida que a guerra avanea. o nosso Partido 
tc1n sido capaz de transformar; ~'.slnüura da nos­
sa guerra. Os camaradas clcwrn lembrar-se bem 
do qu? era a luta no começo. A pouco e pouco nós 
n1od1ficá1nos os grupos ele guerrilha, criámos cor­
pos do Exército on Unidades do Exército, criá-
1nos comandos, começá1nos a coordenar a luta, no 
quadro de zonas, de regiões diferentes. Antes por 
exemplo, o comando das nossas Forças Armadas 
era o Comité do Partido, mas à medida ciue as nos­
sas Forças ArnuH.las crescer:1rn1 . a guerra aYançou 
mais e tivemos que separar a Direcção local do 
Partido da direcção das Forças Armadas, embora 
aqueles que dirigem as Forças Armadas sejam 
lambém dirigentes do Partido. Criámos frentes de 
luta, Corpos do Exército, passando por sectores 
de luta, etc., etc., e tudo isso mostra aos camara­
das, como é que a nossa luta tem sido dinâmica. 
E urna das forças da nossa luta é, o seguinte: é que 
nunca nós deixán10s a nossa luta cristalizar, quer 
dizer, parar num dado estádio ele evolução. Pelo 
contrário, lemos sabido sempre adaptar a luta a 
novas condições de luta. Temos sabido passar ela 
pistola até ao morteiro, mais isso foi também mo­
dificar toda a estrutura, até chegar ao morteiro. 
Temos sabido mudar os tipos de luta, passar para 
novas frentes de luta, abrir novas frentes de luta 
no momento em que é preciso fazê-lo. Às vezes 
claro, nas nossas condições, con1 un1 bocado de 
de atraso. Mas às vezes também cometemos erros. 
como por exemplo, quando criámos unidades a 
que chamámos secções, com gente a mais e que 
depois tivemos que reduzir. Lembram-se da sec­
c:i'io <<Pidjiguiti», secção <<Vitorino>>, por exemplo, 
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etc., que ti:'emos depois que dividir, porque era 
gente demais para a capacidade de comando que 
havrn naquela altura, não podiamas. Ficámos só 
uos bigrupos. 

Mas devemos dizer que, num tipo de guerra co-
1110 o .nosso, nu1na terra como a nossa, a 1nelhor 
maneira de combater é com pouca gente, dividida 
cm pequenos grupos. Vejam o ataqne de há dias 
a Pitche, depois da reunião que fizérnos com 
os camaradas no Gabú. Ficámos contentes com 
o camarada Baro Seicli, com o ataque que ele fez, 
mas dissemos-lhe que podia fazer melhor ainda. 
Ele encheu-se de facto ele capricho, ele e o Buonte 
!\la Sansa, qu'.'_ é o seu comissário político. Depois 
daquela reumao, ele voltou com os seus comba­
tentes e at.acou Pitche com dois grupos de 18 pes­
soas, entrando dentro do quartel dos tugas, apa­
nhando os tugas dentro dos abrigos, rebentando 
uma série de casas, etc., etc .. Quer dizer, nós ainda 
temos a certeza de que, nesta luta, a melhor ma­
neira de lutar é com pequenos grupos e com muita 
coragen1, utilizando ao máximo as nossas armas, 
sobretudo as nossas armas ligeiras, camaradas. 

Infelizmente, desde que temos morteiros, como 
já vos disse, os camaradas de infantaria descul­
pam-se um bocado, e as balas da «Patchanga,, es­
tão a enferrujar no carregador. Mas vocés vêen1 a 
Direcção do Partido está a lutar, eu estou a lutar', e 
sab_em o que é qt:e estou~ fazer por exemplo, estou 
a tll'ar gente da mfantarrn a trazê-la para outros 
corpos do Exército e a levá-la para outros luga­
res. E ?s nossos camarada:3 con1andantes, dirigen­
tes, fchzmente entendem isso claro, para nos aju­
darem bem. Não vale n pena ter cinco bigrupos 
a tirar tugas da área de Buba ou da área de Cubu­
,,aré, quando se juntarmos dois bigrupos de um la-
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do e três de outro, fazendo cinco podemos levá-los 
para o Norte, para reforçar por exemplo, a nossa 
acção no Chão elos 1lanjacos ou em :'lhacra que ,; 
importantíssiino para nós. 

Deve1nos portanto, a cada passo, ontc1u conw 
hoje, con10 mnanhã, enquanto durar a nossa lut..i, 
coordenar a nossa luta, don1inar a nossa luta corn­
pletamenlc, saber o que é q,,c se passa. E elevemos 
fazer tudo para que as relações entre as nossas For­
~;as Annadas e o nosso poYo, sejam as n1clhorcs 
possíveis. Dcven10s convencer o nosso povo, pelo:-. 
nossos gestos, pela nossa acção, pelas nossas pala­
vras, de que os nossos solcladot\ os nossos con1ba­
tentes, são seus filhos, que lutam para o defender, 
que sairmn do seu peito, da sua barriga, para o 
defender, não para lhe fazer mal. 

Vários canutradas das Forças Arinadai:), até rc~­
ponsáveis, têm prejudicado muito o nosso Partido 
•: a nossa luta, estragando as relações das noss~s 
Forças Armadas com a população. Isso como JÚ 
disse, é u111 crime de traição, é servir os tugas. Te­
mos que combater isso no duro, mas de vcrclac!P. 
.E posso dizer aos cmnaradas o seguinte: por 1nais 
força que o nosso ParLido tenha, se não dc!cmlcr­
mos as boas relações con1 a nossa gente, cada <lw1 

:;e não rcforcármos essas rclacõcs cada dia 1nais, 
aLraYés de u7n trabalho político e de actos rnncrc­
tos da parte das nossas Forças Armadas, a nossa 
luta será condenada ao fracasso. 

Quer para recrutar gente nova para as Forças 
.\.nnadas, quer para obter o apoio ela população, 
quc1· até para justificar os nossos sacrifícios, c~1-
uwradas, é fun<lmncntal desenvolver cada di,i 1nai:; 
boas relações enLrc as Forças Armadas e a popu­
lação da nossa lerra. Isso quer dizer que ni\o va­
n10s fazer rnal, Já onde temos que fazer nwl p:1rn 
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avançar? Isso, paciência, ternos de o fazer. Mas 
não no interesse de um, nn mania de um que 
quer bater, dar bofetadas ou coisa que o valhn. 
No interesse elo nosso próprio povo. 

Objectivo final da guerra de libertação 

Como disse, é bom, a cada momento da luta ar­
mada, pàr bem claro a ideia de para onde é que va­
mos, a cada momenLo de avanço da nossa luta. O 
nosso objectivo é tirar os colonialistas portugue­
ses ela nossa terra, na Guiné o em Cabo Verde. A 
nossa ideia, o nosso fi111, não é dar nos tugas, dei­
tá-los no chão, como quando lutamos com alguém 
a lula ela nossa terra. O nosso objectivo é tirar os 
i 11gas colonialistns da nossa terra. 

Vocês vinun o caso da Guena do Vietnan1ci que 
levou à independencia ela República elo Norte du 
Yietnmne. Quando acabarmn :-t guerra, cmn a vi­
tória dos vietnamitas em Dicn Bicn Phu, onde eles 
i',crcara111 e dcrrotarain cerca de trinta 111il france­
ses, os franceses tinham no Vietname quinhentos 
mil soldados bern colocados, em todas as posições, 
mas por causa ela derrota de Dien Jlicn Plrn, que 
rra u111 campo inin1igo e por causa da pressão po­
lítica no plano internacional, a França foi obriga­
da a ceder. Alguns oficiais elo exército ficaram 
furiosos desde essa altura, como o general Salan e 
ouLros. E porquê? Porque os franceses ainda ti-
11han1 111uita for9a, 1nais força do que nunca. Caso 
concreto ele Argélia. Quando n Argélia chegou ú 
indeprndGncia através das negociações de Evian, 
mmca os franceses tinham sido Ião fortes na Ar­
gélia, tudo quaclrilhado, lropas francesas por todo 
" lado, centenas de milhares de tropas francesas 
além de un1 milhão de franceses civis, 1nuitos com 
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armas nas mãos. iVIas por causa elo trabalho polí­
tico, ela p,l'essão política, dentro da torra, da cora­
gem do povo argelino, cru11aradas, coragein grande, 
sacrifício do povo das cidades. Quando por exem­
plo, os franceses proibiram todas as manifesta­
ções em Argel ( quem saísse à rua seria morto), os 
argelinos, homens mulheres e crianças, levanta­
ram-se velhos e novos, e sairan1 à rua nun1 do1ningo 
com a sua bandeira aberta. Os franceses mata­
ram nu1n dia, 1nais de seiscentos argelinos nas ruas 
de Argel. No do1ningo seguinte saíram outra vez. 
Camaradas, é preciso coragem. Temos que sentir 
que a nossa guerra comparada com a guerra do 
Vietname ou da Argélia para a independência, nós 
estamos bem, não 1norremos quase nada. 

A nossa gente de Bissau, enquanto nós estamos 
a fazer a guerra, ela goza as nossas vitórias. Minha 
senhora, convites para todo o lado onde não cos­
tumavam ir, licenças para ir a Portugal, o senhor 
Mamadú Djassi já aparece no jornal, Exma. Se­
nhora D. Mariama Camará, em Bissau, gozando 
já dos resultados da luta. Na Argélia, enquanto 
os combatentes estavam no meio elas rochas, no 
mato ou nas montanhas, na cidade a população 
levantava-se com força, manifestando sem armas, 
para mostrarem aos franceses que tinham que ir­
-se embora. E c01no isso provocava assassinatos, 
1uassaercs, a opinião mundial, mesmo na França, 
levantou-se contra o Governo Francês. Podemos 
dizer que uma das forças grandes que ganhou a 
guerra da Argélia foi n própria opinião francesa 
também, e os filhos da Argélia na França, que eram 
mais de quinhentos mil e que fizeram sabotagens 
mesmo na França. Mas como sabem, muitos deles 
eram também favoráveis aos franceses, de manei­
ra que os argelinos mataran1 argelinos f'.anto na 
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Argélia como na França. i\Ias forçados pela opini­
iio mundial, pela coragem do povo argelino, pelo 
sacrifício que teve de consentir, porque na guerra 
ela Argélia morreram pela sua independência, mais 
de um milhão e meio de pessoas, camaradas. Duas 
yczes 1nais a população da Guiné inteira 1norreu 
na gucna da Argélia. Sete anos e meio de luta. 

Mas o objectivo ele uma guerra de libertação não 
é só para o inimigo nos _pedir perdão, reconhecer 
que perdeu. Nfto é isso. E ele sentar-se e dizer que 
Lc1nos razão, que tomen1os a nossa terra. Por isso 
é que temos que saber para onde é que vamos com 
a nossa guerra. E quanto mais batermos o inimigo, 
cm cada pequena batalha em que o enfrentamos, 
melhor, porque mais depressa chegará o dia em que 
ele decidirá ir-se embora porque já está muito mal. 
Na nossa terra felizmente, o tuga sabe que perdeu, 
mas ainda não se foi embora, não se esqueçam te­
mos que o combater ainda. Ele sabe que ~!e tem 
que aguentar por causa ele aguentar tambem An­
gola e Moçambique e ele tem que fazer força parél 
aguentar um bocado, enquanto pelo menos, não 
avanearmos mais com a luta cm Cabo Verde. No 
dia ein que a luta começar a sério cm Cabo Verde, 
1nais a1 argada, con1 armas nas mãos, nesse dia a 
guerra acaba na nossa terra, de certeza. Mas isso 
não quer dizer que não possa acabar, sem a luta 
comecar em Cabo Verde, pode acabar. A verdade 
é que; quando começarmos a guerra e.m Cabo Ver­
de, os tugas ficam mais afrontados ainda, por to­
dos os lados. 

Camaradas, nunca é demais repetirmos que o ob­
jectivo fundamental da nossa resistência armada 
r, realizar aquilo que não conseguimos só com a po­
lítica. 13; abrir, portanto novas pcrspeetivas para o 
ICOsso povo, nn indepcndên,,ia. ns paz, no trabalho 
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1' nu ju;,;Li\;a, Jl..tl';1 o _progresso. Eskunos convenci­
dos que o no:--:-;n ParLido é que pode fazer isso. 

No quadro do destino do nosso JlOYo, que nó., 
próprios cstarno~ a crim\ no quadro das exigên­
cias da histórja do nosso tcn1po, o nosso Partido ó 
que tem essn 1ni;;;são ::1 de, ntrasés da resist~nci:1 
política, econón1icn, cultural e :.1gindo cluramentr, 
necessàrian1entc, na resistência nrmadn

1 
abrir es­

te novo can1inho para o nosso poYo, garantir no 
nosso povo a segurança nccessúria e n ccrLcza de 
que nn1anhã hú-de vive1• no progresso. Essa é a nos­
sa 1nissão cnnrnrarlns. Parlicularn10ntc daqueles 
r.m11aradas niaü: novos que estão a ntingir cada di:t 
mais rcsponsnhili<ladrs no nos:so Partido. 
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